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A S A M B L E A D E L A S C O R P O R A C I O N E S 
Aspecto de l a concutrenc la durante l a asamblea de las Corporaciones e c o n ó m i c a s 
Ayer tarde se c e l e b r ó l a anunc iada 
Asamblea en la A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes. E l acto c o m e n z ó cerca de 
las tres( bajo la presidencia del doc-
tor Carlos A lzugaray , asistiendo a l 
acto numeroso p ú b l i c o . M á s de seis-
cientas personas( miembros de las 
corporaciones e c o n ó m i c a s de la R e - ! 
p ú b l i c a . 
E n torno a la mesa presidencial , j 
tomaron asiento, los miembros del 
C o m i t é E j e c u t i v o . Recordamos a los ' 
s e ñ o r e s Sabas E . A l v a r é , L u i s Cár-1 
denas, F r a n c i s c o Gamba , R a f a e l So-
to, J . R . C a r r e ñ o , R a m ó n Inf iesta . I 
E n r i q u e R e y S a n t a M a r i n a , Ju l io | 
Blanco H e r r e r a , Avel ino P é r e z , C . ] 
Massaguer y otros. 
E l doctor A l z u g a r a y d e c l a r ó abier-
ta la s e s i ó n , cTándose lectura a los te-
legramas de a d h e s i ó n , de las C á m a -
ras de Comercio de Ciego de A v i -
la , Sanct i S p í r i t u s , G u a n t á n a m o , 
Santiago de Cuba , de Sagua l a G r a n -
de, de C a m a g ü e y , U n i ó n Mercant i l 
de C á r d e n a s y de l a C á m a r a de Co-
mercio, de E n c r u c i j a d a . 
E l s e ñ o r A n g e l R o d r í g u e z V a l l e , 
e x c u s ó su asistencia. 
Se d i ó lectura a u n a c o m u n i c a c i ó n 
dte] Gremio de Dependientes y T a r j a -
dores de los muelles , s u m á n d o s e a 
üa Asamblea , en v i s ta de l a labor que 
persiguen las corporaciones e c o n ó m i -
cas. 
E l doctor Alzugaray , d ió cuenta de 
las gestiones real izadas por l a Co-
m i s i ó n , que f u é a los Es tados Unidos 
la que c u l m i n ó en un fracaso m á s . 
Hizo presentes los acuerdos toma-
dos por el C o m i t é de las Corporacio-
nes de estudiar las causas de los m a -
N U E V O D I R E C T O R 
D E " E L 
P a r a ocupar los cargos de Director 
y Admin i s t rador de nuestro colega 
" E l Mundo", h a sido designado por 
l a E m p r e s a propietaria del mismo 
nuestro estimado amigo y c o m p a ñ e r o 
Antonio G . Mora quien, desde el pues 
to que durante buen n ú m e r o de 
a ñ o s h a ocupado en la A d m i n i s t r a -
c i ó n tomando parte act iva en el de-
eenvolvimiento de l a m i s m a y ,"por 
ende, del p e r i ó d i c o , e s t á indudable-
mente capacitado para cont inuar y 
acrecentar la obra e inic iat ivas de 
bus dignos antecesores. 
Fe l i c i tamos a l s e ñ o r Antonio G. 
Mora por haber merecido de l a E m -
presa d é " E l Mundo" el ascenso que 
le coloca en muy alto lugar, y le de-
seamos todos los é x i t o s que sus con-
diciones, bri l lantemente puestas a 
prueba a l frente de nuestro colega 
vespertino " L a P r e n s a " , que en la 
actual idad adminis traba , le aseguran. 
Rei teramos nuestros p l á c e m e s a l 
c o m p a ñ e r o . 
les que pesan sobre las industrias , y 
los remedios que p o d r í a n ser apl ica-
dos. Dijo que el resultado de los 
acuerdos no c o n s t i t u í a un programa 
completo, pero s í una serie de me-
didas, que pudieran encarnar u n a 
s o l u c i ó n satisfactoria a los proble-
mas que se debaten en el seno de 
las corporaciones. 
T r a t ó de l a L e y Fordney , y de las 
dificultades con que se trapiezan pa-
r a modif icarla , en estos momentos 
en que se h a llegado a conocer e l 
montante de los gastos del nuevo 
presupuesto de los Es tados Unidos, 
que asciende a 400,000 mil lones , 
siendo su d é f i c i t de 700 a 800 mil lo-
nes, cant idad que se espera obtener 
p a r a n ive lar los presupuestos de 
aque l la n a c i ó n , con esa ley protec-
cionista. 
A n u n c i a que v a a conceder l a pa-
l a b r a , dos turnos en p r ó y dos en 
contra para discutir las resoluciones 
que el C o m i t é i r á presentando a la 
Asamblea . 
Y s e g ú n el orden de las mismas , 
se les d i ó lec tura por el siguiente or-
den: 
L l a m a m i e n t o p a -
t r i ó t i c o 
P r i m e r o : hacer u n p a t r i ó t i c o l l a -
mamiento a l Honorable s e ñ o r P r e s i -
dente, a l Congreso y a l pueblo ente-
ro en demanda de que cada uno en 
su esfera, real ice todo lo que sea 
posible y de la mejor manera que ca -
da c u a l sepa hacerlo. 
. E n r i q u e M a z a 
H a b l a e l seaor íFr-rn^iie Maza , en 
sentido pesimista, desi onfiando de 
la obra que pueda rea l i zar el Poder 
E j e c u t i v o de l a N a c i ó n , y e l L e g i s l a -
tivo dice: que é l no e s t á a l l í como 
p o l í t i c o , n i como miembro de l a C á -
m a r a de Representantes . Se siente 
decepcionado. E l s e ñ o r Maza habla 
largo rato, y t ermina ofreciendo su 
concurso a las Corporaciones eco^o-
micas. Se dá lectura a la c o n c l u s i ó n , 
inciso A . , que propone: 
j Obtener u n a r e c t i f i c a c i ó n comple-
ta de nuestro presupuesto nacional y 
una r e d u c c i ó n del mismo a aquel 
i m í n i m u m indispensable p a r a el c u m - ¡ 
plimiento de los fines del Es tado y j 
j para la r e a l i z a c i ó n de los servicios 
p ú b l i c o s dentro de las modestas con-
diciones d eun Gobierno R e p u b l i -
c a n o . 
¡ H a b l a el s e ñ o r A lzugaray del l ibre 
•cambio, que juzga lo m á s perfecto en 
• mater ia arance lar ia , pero siendo to-
| dos los gobiernos proteccionistas cree 
/ l legado el momento de que las cor- i 
i poraciones ocupen su puesto, pidien- 1 
do que C u b a sea t a m b i é n proteccio-
nista, siguiendo la pauta que trazan 
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P R E F I E R E N LOS 
CUBANOS L A PIÑA 
COLADA A L W1SKEY 
Ha visto con agrado el 
Ejecutivo la actitud 
adoptada por la Prensa 
Cree que h a procedido p a t r i ó t i c a -
mente en r e l a c i ó n con 'los rumores 
contra los Bancos 
E l Secretario de la Pres idenc ia 
doctor Cort ina , í a c i l i t ó ayer a la 
prensa la siguiente nota oficiosa: 
" E l Honorable S e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b ' i c a , con motivo de los 
falsos rumores que han circulado 
respecto de la solvencia de " T h e Na-
tional City B a n k of New Y o r k " , que 
tiene establecidas importantes sucur-
sales en el pa í s , ha visto con mucha 
s a t i s f a c c i ó n la p a t r i ó t i c a y ser ia ac-
titud de l a prensa cubana que, de un 
modo u n á n i m e , ha puesto de relieve 
lo funestas que resul tan para la con-
s o l i d a c i ó n y desarrollo del c r é d i t o 
en la R e p ú b l i c a , esas a larmas absur-
das e infundadas que de tiempo en 
tiempo vienen p r o p a l á n d o s e en re la-
c i ó n con la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
los bancos. 
Crée el Honorable S e ñ o r Pres iden-
te, que uno de los elementos esencia-
les para t e r m i n á r la crisis e c o n ó m i c a 
por que atravesamos, y que poco a 
poco va c o n j u r á n d o s e , es la compe-
n e t r a c i ó n del Gobierno con todas las 
fuerzas vivas del p a í s y muy espe-
cialmente con la prensa, que debe 
inspirarse en sus grandes responsa-
bil idades con la P a t r i a , tanto mayo-
res cuanto que l a prensa es uno de 
los m á s poderosos factores p a r a edu-
car y mover la o p i n i ó n p ú b l i c a , y i 
porque su a c t u a c i ó n , cuando es pa-
t r i ó t i c o y bien inspirada, es de resu l -
tados fecundos; pero cuando no e s t á 
bien dirigida es de funestas conse-
cuencias. 
L « s declaraciones hechas por los 
p e r i ó d i c o s restableciendo l a verdad 
en r e l a c i ó n con el c r é d i t o y la extra-
ordinar ia solvencia de "The Natio-
na l City B a n k of New Y o r k " , se re -
fieren en este caso a una de las m á s 
r icas instituciones del mundo, cuya 
estabil idad e s t á fuera de d i s c u s i ó n . 
S in embargo, esta conducta debe 
mantenerse lo mismo en esta opor-
tunidad que en cualquiera otra en 
que pueda afectarse la v i ta l idad de 
l a R e p ú b l i c a en cualquier orden, pa-
r a que a s í a l calor de una constante 
propaganda consciente y p a t r i ó t i c a 
en favor de los intereses fundamen-
tales del p a í s se v a y a restableciendo 
A P E R T U R A D E C U R S O E N L A U N I V E R S I D A D 
E l doctor Al fredo , Z a yas pres idiendo . la a p e r t u r a de curso en l a U n i v e r s i d a d 
E n la m a ñ a n a de ayer se l l e v ó a 
cabo un hermoso acto en nuestro 
pr imer centro docente, que r e v i s t i ó 
todas las c a r a c t e r í s t i c a s de magnif i -
cencia y esplendidez. Quedo abierto 
el nuevo curso de 1921 a 1922. 
E l au la magna de la Univers idad , 
v i s t i ó ayer sus mejorse galas, pues 
en el la, que es en la que se e f e c t u ó 
dicho acto, se reunieron los m á s pro-
minentes de nuestros forjadores de 
mentes, a s í como la m á s a l ta repre-
s e n t a c i ó n c u l t u r a l de nuestra R e p ú -
blica. 
D i ó comienzo a las diez de la m a -
ñ a n a ; el acto f u é amenizado por la 
banda del E s t a d p Mayor del E j é r c i -
to Nacional , d ir ig ida por el teniente 
L u i s Casas , que e j e c u t ó bellas com-
posiciones de una manera maestra . 
A l a llegada del auto que c o n d u c í a 
a l s e ñ o r Pres idente de la R e p ú b l i c a , 
con sus ayudantes , e l comandante 
M a r t í n e z , y e l doctor Rosado A y b a r , 
la nutr ida as is tencia hizo si lencio 
para escuchar los acordes de nuestro 
himno. 
E l au la magna en pleno a p l a u d i ó 
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M a r g a r i t a X i r g ú 
y J . B e n a v e n t e 
vendrán a la Habana 
I n t e r e s a n t e a r t í c u l o e n c o m i a n d o 
las v i r t u d e s c u b a n a s . — B i e n -
v e n i d a a u n b u q u e a l e m á n . 
J e s ú s A r t i g a s . — V i a j e r o s 
(De nuestra r e d a c c i ó n en N. Y o r k ) 
N U E V A Y O R K , octubre 1. 
H A B L A N D O D E C U B A 
E l " E v e n i n g Post" de hoy dedica 
a l a H a b a n a un interesante a r t í c u l o 
de tres columnas firmado por Nelson 
Col l ins , quien muestra en su trabajo 
una afectuosa s i m p a t í a para los c u -
banos, cuyas virtudes encomia, ad-
m i r á n d o s e de la intensa v ida de ho-
gar que tanto les enaltece y que, 
s e g ú n el art icul i s ta , bien pudiera 
servir de ejemplo a los norteameri -
canos. T a m b i é n se mues tra sorpren-j 
dido e l i m p a r c i a l cronista ante el 
extraordinario consumo de helados | 
y refrescos, af irmando que e s t á n en; 
inmensa m a y o r í a los que prefieren 
una p i ñ a colada a un Aviskey. 
Declaraciones de la 
Comisión bancaria sobre 
la agitación de estos días 
P o r conducto de l a oficina centra l 
del Banco del C a n a d á , l a E m p r e s a 
Casas , de l a que es secretario gene-
r a l nuestro c o m p a ñ e r o en l a prensa 
E m i l i o C . C h a ñ é , ha girado la s u m a i 
de 75,000 pesetas a l a c é l e b r e t r á -
gica M a r g a r i t a X i r g ú como anticipo 
de l a temporada que l l e v a r á a efecto 
en e l Teatro P r i n c i p a l de l a Come-
d í a . 
Igualmente a Jacinto Benavente , 
el i lus tre dramaturgo se le h a girado 
por l a mi sma E m p r e s a una impor-
tante cantidad, t a m b i é n como ant i -
cipo. 
A C U E R D O T O M A D O P O R E L C O N ! 
V E T E R A N O S S O B R E L A S P E N S I O N E S 
D E C L A R A C I O N E S D E L G E N E R A L N U N E Z 
L A B I E N V E N I D A A U N B U Q U E 
A L E M A N 
Hoy l l e g ó a este puerto el pr imer 
buque a l e m á n de pasajeros que a q u í 
fondea desde 1914. E s el " B a y e r n " 
de l a H a m b u r g A m e r i c a n L i n e , her-
moso barco de quince m i l toneladas. 
E l A lca lde de Nueva Y o r k H y l a n d 
f u é en un remolcador a recibir a l 
t r a s a t l á n t i c o germano subiendo a bor 
do p a r a dar la bienvenida a los v i a -
jeros. 
S U S T R A C C I O N D E 
C E R T I F I C A D O S 
C O N T E N I E N D O $ 5 0 0 0 
E L H E C H O OvTURPvlO iáfc' L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S D E i 
C A M A G Ü E S 
Ampl iando la noticia que publica-] 
mos en la e d i c i ó n de la tarde de ayer 
sobre la s u s t r a c c i ó n de tres paquetes 
certificados, conteniendo cinco mi l 
pesos en la A d m i n i s t r a c i ó n de Co-j 
rreos de C a m a g ü e y , publicamos at 
c o n t i n u a c i ó n la nota faci l i tada ayer i 
a la prensa por la D i r e c c i ó n G e n e r a ^ 
de Comunicaciones: 
" E n la tarde del 29 del pasado, 
sobre las 6 p. m. se d e s p a c h ó por l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de C a m a -
g ü e y la v a l i j a certif icada correspon-
diente a l a e x p e d i c i ó n para esta ca- ' 
pital , por tren n ú m e r o 6, y Cuya v a - ¡ 
l i j a c o n t e n í a 57 a r t í c u l o s cert i f ica-
dos, interviniendo en ese despacho; 
el segundo Adminis trador s e ñ o r To- j 
m á s R . M a r t í n e z y el oficial de Cer- j 
tificados Gaspar Garc ía . Hecha la en | 
trega correspondiente a los Conduc-i 
tores sobre las 9 p. m. dicha v a l i j a ¡ 
c o n t i n u ó v ia je a esta capital , donde i 
d e b í a l legar a las 3 p. m. de ayer. I 
Sobre las 2 p. m. se r e c i b i ó en) 
l a Je fa tura de Inspectores un tele-
grama del Inspector s e ñ o r F r a d e r a , 
que se encontraba en C a m a g ü e y , so-
E l secretario de la C o m i s i ó n T e m -
poral de L i q u i d a c i ó n B a n c a r i a , se-
ñ o r doctor Miguel Alonso P u j o l nos 
hizo ayer entrega de las siguientes 
declaraciones de la C o m i s i ó n a pro,-
p ó s i t o de l a a g i t a c i ó n de estos d í a s 
referentes a l Nat ional Ci ty B a n k . 
De l doctor Regueiferos sol ic i taron 
algunos periodistas declaraciones so-
bre este asunto., pero el i lustre Se-
cretario de J u s t i c i a c o a i i ' d s r ó ;.•<•>& 
oportuno consignar su criterio con-
juntamente con el de sus c o m p a ñ e -
r o s de c o m i s i ó n doctor Manuel E n -
rique G ó m e z y Clarence Marine, y 
como resultado de su inic iat iva son 
las manifestaciones que nos e n t r e g ó 
el doctor Alonso P u j o l y que inser-
tamos agradecidos sinceramente a la 
benevolencia del doctor Regueiferos. 
" L a C o m i s i ó n entiende que no 
puede hacerse mayor d a ñ o a una ins -
t i t u c i ó n de c r é d i t o que el que se em-
plea propalando noticias falsas acer-
ca de las mismas y lo peor del caso 
no es que eso lo hagan a un Banco, 
que tiene derecho a ser amparado y 
respetado por los elementos donde 
se desenvuelve haciendo i rrad iar su 
c r é d i t o y numerar io en toda su ex-
t e n s i ó n en el territorio d e . u n p a í s . 
a l D r . Zayas a su entrada; é s t e to-
m ó p o s e s i ó n de su puesto, como pre-
sidente de lacto, y a cuyos lados se 
encontraban t a m b i é n tormando par-
te de d icha pres idencia , los s iguien-
tes s e ñ o r e s miembros de los dis t in-
tos poderes p ú b l i c o s , a s í como tam-
b i é n representantes de los diferentes 
decanatos existentes en las diferen-
tes escuelas de la Un ivers idad: s e ñ o r 
secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
Be l las A r t e s ; s e ñ o r secretario de 
J u s t i c i a ; s e ñ o r f iscal del T r i b u n a l 
Supremo; doctor Cueto, decano de 
la F a c u l t a d de Derecho; doctor C a r 
los de la Torre , decano de la F a c u l -
tad de Cienc ias ; doctor T a m a y o , de-
cano de la F a c u l t a d de Medic ina; 
A r a g ó n , presidente de la S e c c i ó n de 
Sports; doctor Moya secretario de l a 
F a c u l t a d de Medic ina; doctor S a l a -
zar, secretario de la F a c u l t a d de L e -
tras y C ienc ias ; doctor C u l t e r a s , se-
cretar lo de Sanidad y Benef icenc ia; 
doctor Maza, secretario generaL y e l 
doctor Alfredo M. Aguayo, que tuvo 
a su cargo el discurso de apertura . 
E n t r e los s e ñ o r e s c a t e d r á t i c o s , re-
presentaban a las dist intas facul ta-
des, los s iguientes: doctor I smae l 
C l a r c k , doctor A g u s t í n R e n t é de V a -
les, nuestro c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n ; 
doctor Sergio Cue vas Zequeiro; doc-
tor L e n d i á n ; aoctor J o s é M. Soler; 
• doctor G a r c í a ; doctor E n r i q u e C a s u -
[so; doctor F e r n á n d e z , aux i l iar de la 
¡ E s c u e l a de P e d a g o g í a ; doctor F i n -
| lay; doctor Victor iano T r e l l e s ; doc-
j tor R icardo M a r t í n e z ; doctor H u e r -
I ta de M i n e r a l o g í a ; doctor Aris t ides 
j Mestre. y cas i todos los componentes 
I del c laustro univers i tario , 
i D e s p u é s de ejecutado el h imno n a -
cional , el doctor T a m a y o , con la ve-
n i a del doctor Alfredo Zayas , hizo 
uso de la palabra. 
E l doctor Tamayo , ante todo, ex-
puso que era el rector interino, muy 
1 a disgusto, puesto que esta í n t e r i n a -
j t u r a era ocasionada por la enferme-
, dad que r e t e n í a en su morada a l rec-
I tor en propiecad, doctor Gabr ie l C a -
suso, quien se encuentra desde hace 
'] d í a s en cama, l e s p u é s , hizo una en-
c o m i á s t i c a a l u s i ó n acerca de la per-
sonal idad del Dr. Alfredo M. A g u a -
yo, que t e n í a el discurso de apertu-
r a a su cargo, para poner de m a n i -
fiesto las dotes de inte lectual idad y 
constancia que le caracter izaban. Sus 
palabras fueron breves, pero elo-
cuentes. Y t e r m i n ó c o n c e d i é n d o l e la 
palabra a l doctor Aguayo, quien co-
m e n z ó a dar lectura a su discurso, 
que ya nuestros lectores conocen por 
haberlo publicado el D I A R I O en su 
\ 
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S O L U C I O N D E L P R O B L E M A M A R R O Q U I , E N 
¡ S U S A S P E C T O S I N T E R N A C I O N A L E S S E R A E L 
¡ T E M A P R E F E N T E E N E L C O N G R E S O E S P A Ñ O L 
) E l p r i m e r v u e l o d e L a C i e r v a . — H u e l g a ferrov^yU. - i n d u s t r i a 
j r p e c u a r i a ». n E s p a ñ a . — Siete n u e v o s e m B a j a d o r e s . — E l R e y 
p r e s i d e l a a p e r t u r a d e l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . — L a e x -
t r a d i c i ó n d e G h i r a l d o 
D E UN MEDICO ESPAÑOL FUGADO DE 
LOS MOROS 
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E l Presidente del Consejo Nacio-
na l de Veteranos de la Independen-
c ia nos ha hecho las siguientes m a n i -
festaciones para su p u b l i c a c i ó n : 
E n vista de las manifestaciones he-
.chas por el coronel A g u s t í n C r u z , co-
mo Presidente de la J u n t a de D i r e c -
tores deseo hacer las siguientes de-
claraciones: 
E l Consejo de Directores por a u -
t o r i z a c i ó n expresa de la Asamblea 
S u p r e m a del Consejo Nacional a c o r d ó 
í e c h a y forma de r e o r g a n i z a c i ó n a u -
torizando a la Mesa para dictar re -
glas a fin de que esa r e o r g a n i z a c i ó n 
se llevase a cabo con el mayor or-
den. 
E n el acuerdo de l a J u n t a de D i -
rectores se dec ía que las Delegacio-
nes d e b í a n estar reorganizadas p a r a 
e\ treinta del mes de septiembre y 
diez d'e octubre p r ó x i m o mientras 
los Consejos Terr i tor ia les p a r a e l 
que el Consejo Nacional d e b í a reor-
ganizarse precisamente el v e i n t i t r é s 
de Febrero del a ñ o entrante por ser 
é s t e un precepto reglamentario. 
Debido a consultas y a peticiones 
no solo de Centros de Veteranos sino 
de otras organizaciones p a t r i ó t i c a s 
interpretando el acuerdo de referen-
c ia la Mesa les c o m u n i c ó con la de-
bida a n t i c i p a c i ó n a los Presidentes 
de ¡os Consejos Terr i tor ia les y a los 
Delegados de la J u n t a de Directores 
que p o d í a n reorganizarse dentro de 
los diez primeros d í a s del mes de 
octubre p r ó x i m o ya que é s t o no con-
t r a v e n í a nuestro Reglamento y con-
c i l laba los intereses de muchas Dele-
gaciones que q u e r í a n celebrar fies-
tas p a t r i ó t i c a s en sus localidades, ta -
les como en A l q u í z a r , Jaruco y la de 
Cienfuegos que por su magnitud tie-
n e c a r á c t e r casi nacional . 
Puedo asegurar que la Mesa de la 
J u n t a de Directores no ha recibido 
una sola queja de ninguna local idad 
sobre l a r e o r g a n i z a c i ó n que se e s t á 
l levando a cabo por los representan-
tes de la refer ida J u n t a n i de los 
Presidentes de los Consejos T e r r i -
toriales, cosa que si hubiese sucedi-
do inmediatamente lo hubiese toma-
do en cuenta l a mencionada J u n t a . 
N inguna r e p r e s e n t a c i ó n del C o n -
sejo n i de la J u n t a de Directores h a 
cohibido o violentado a los V e t e r a -
nos en n inguna localidad y hasta aho 
r a todas las Delegaciones que se han 
reorganizado o constituido y que h a n 
remitido sus actas a este Consejo no 
han sido discutidas, solamente exa-
minadas y se r e m i t i r á n a los respec-
tivos Consejos Terr i tor ia les para que 
previa las formalidades del caso las 
aprueben o las rechacen. 
P o r lo cuai resul ta in jus ta toda 
i m p u t a c i ó n que se haga a l a J u n t a 
de Directores o a la Mesa del mis-
mo. 
Todos los actos ejecutados hasta 
a h o r a en la r e o r g a n i z a c i ó n son per-
fectamente d i á f a n o s y se encuentran 
sus pruebas en la S e c r e t a r í a del C o n -
sejo a la d i s p o s i c i ó n de todos los 
c o m p a ñ e r o s que quieran examinar-
las. 
C o n t i n ú a en la 9, co lumna 5 
Entusiasta recibimiento al 
Secretario de Agricultura 
ayer en Pinar del Rio 
L o s s e ñ o r e s N o r m a n H . D a v l s y D . V . M a r r o w a l desembarcar ayer en 
e l muel le del A r s e n a l 
L a J u n t a de Directores presidida 
por el general E m i l i o N ú ñ e z , reuni -
da expresamente para tratar de las 
quejas y telegramas recibidos de las 
delegaciones y c o m p a ñ e r o s del inte-
rior sobre e l decreto que establece 
el prorrateo entre los pensionados, 
h a acordado lo siguiente: 
Des ignar una C o m i s i ó n que estu-
die y dictamine en plazo perentorio 
el Decreto Pres idencia l que ordena 
prorratear las pensiones a los vete-
ranos y a su Cuerpo A u x i l i a r C i v i l , 
a fin de conocer si se a j u s t a a la 
L e y que c r e ó aquel derecho y si pro-
C o n t i n ú a en la 9, co lumna 4 
E n el vapor " C u b a " l legaron ayerj 
de los E s t a d o s Unidos los s e ñ o r e s 
Norman H . Davis y D. V . Marrow,'; 
Subsecretario de Es tado que f u é e l ! 
primero durante l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del Presidente Wi l son y actual Jefe 
el segundo de la casa bancar ia de 
Pierpon H . Morgan, de New Y o r k . 
F u e r o n a recibirlos ai muel le del 
Arsena l entre otras dist inguidas per-
sonas los s e ñ o r e s Manuel Otaduy, j 
Presidente de la C á m a r a E s p a ñ o l a 
de Comercio , doctor Claudio G . Men1 
doza, Car los D u f a u , F r a n c i s c o R u z , 
Rogelio C a r v a j a l , S i m ó n Urres t i y 
el Director del T r u s t Company of 
Cuba. 
L o s s e ñ o r e s Davis y Marrow, se-' 
g ú n han declarado, vienen a con-
tr ibuir a l reajuste financiero de es-
te pa í s . 
E n breve entrevista con Mr. D a -
vis en los momentos de desembarcar 
o í m o s estas palabras de sus labios: 
"Cuba is a wonderful country". 
( C u b a es un p a í s marav i l l o so ) . 
A ñ a d i ó Mr. Davis que q u i z á s den-
tro de pocos d ía s pueda decir algo 
p ú b l i c a m e n t e sobre los p r o p ó s i t o s 
que lo traen a Cuba y que su g e s t i ó n 
es puramente part icular . 
L o s distinguidos viajeros se hos-
pedan en el hotel Sevi l la . 
R e i t e r á m o s l e s nuestro afectuoso 
saludo. 
V é a s e ESPAÑA E N M A R R U E C O S 
en la plana N U E V E 
L A A P E R T U R A D E L C U R S O E N L A 
G R A N J A E S C U E L A R E S U L T O M U Y 
L U C I D A 
P O R T E L E G R A F O 
P I N A R D E L R I O , Octubre 1. 
D I A R I O . — H a b a n a 
E n un coche s a l ó n del tren que l le-
g ó esta m a ñ a n a , vinieron de la H a b a -
n a el Honorable Secretario de A g r i -
cu l tura , hijo de esta provincia y a l 
que tanto c a r i ñ o le profesan todos 
los p i n a r e ñ o s , doctor Collantes , acom-
p a ñ a d o del' doctor Rosado Aybar , de-
legado del s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a ; de altos funcionarios del 
Departamento; Representante s e ñ o r 
L u c i l o de la P e ñ a y varios reporters 
de la prensa de la H a b a n a . 
E n la e s t a c i ó n fueron recibidos por 
las autoridades de l a c iudad, y nume-
roso p ú b l i c o que v i t o r e ó a l doctor C o -
l lantes a c o m p a ñ á n d o l e hasta el H o -
tel R icardo donde se h o s p e d ó . 
A l l í a lmorzaron, asistiendo al a l -
muerzo las autoridades y numero-
sos invitados r e c i t á n d o s e p o e s í a s por 
varios'poetas locales y siendo agasa-
jadls imo el s e ñ o r Secretario de A g r i -
c u l t u r a . 
A las dos de la tarde se v e r i f i c ó 
la apertura del curso en la g r a n j a 
A g r í c o l a . 
A l acto concurrieron las autorida-
des y numeroso p ú b l i c o , amenizado 
el acto por una banda m i l i t a r . 
L e y ó e l discurso inaugura l el se-
ñ o r Car los M . de la R i e n d a . 
E l doctor V a l d e v i ñ a l e y ó la memo-
r i a de los trabajos realizados, decla-
r á n d o s e d e s p u é s abierto el curso en 
la E s c u e l a "Tranqui l ino Sandal de 
Noda", nombre de la granja escue-
l a . , 
Hizo d e s p u é s uso de l a palabra h a -
ciendo el r e s ú m e u de los trabajos r e a -
lizados el Jefe del servicio A g r o n ó -
mico doctor M u ñ o z , hablando des-
p u é s la doctora A i d a Pelaez de V i -
U a u r r u t i a ; el doctor Luc i lo de la P e -
ña y por ú l t i m o el doctor Collantes 
que p r o n u n c i ó u n conceptuoso y br i -
l l a n t í s i m o discurso que f u é muy 
a p l a u d i d í s i m o . 
E l acto de apertura del curso de 
la granja escuela fué b r i l l a n t í s i m o , 
y l a o p i n i ó n en P i n a r del R i o o y ó con 
entusiasmo el discurso del Secretario 
de Agr icu l tura , pleno de optimismo 
y de f é en el porvenir de la R e p ú b l i -
c a . 
E l Corresponsal 
M A D R I D , Octubre 1. 
" L a E p o c a " , ó r g a n o del gobierno 
dice que el Par lamento e s p a ñ o l d a r á 
preferente a t e n c i ó n a la s o l u c i ó n del 
problema m a r r o q u í , con suq aspectos 
internacionales . D e s p u é s se t r a t a r á 
del Presupuesto d i s c u t i é n d o s e ampl ia 
mente el defecto del a c t u a l . 
Se i n t r o d u c i r á n grandes e c o n o t n í a s 
en e l gobierno y se p r o p o n d r á n la 
c r e a c i ó n de nuevos impuestos y au -
mentos en los ac tua les . T a m b i é n se ! 
t r a t a r á de conseguir que se aprueben 
nuevos impuestos sobre las importa- | 
c lones. 
Otros asuntos importantes que a p a ! 
recen en la agenda del Par lamento ! 
son los referentes a los transportes 
y mejoras en el servicio de comuni-
caciones f e r r o v i a r i a s . 
Se p r e s e n t a r á n var ia s medidas re-
lat ivas a la a r m a d a y el e j é r c i t o . 
E l Par lamento se r e u n i r á el 20 
de Octubre . 
N U E V O S E M B A J A D O R E S E X E S -
P A S A 
M A D R I D , Octubre 1. 
Siete nuevos embajadores presen-
t a r á n sus credenciales a l rey don A l -
fonso a principios de este mes, a con-
secuencia de los cambios del \cuerpo 
d i p l o m á t i c o . 
E n t r e estos nueves embajadores 
f iguran M r . Cyrus E . Woods, de los 
Es tados Unidos; s e ñ o r L e a o de P o r -
tugal ; M . Lys innaque de G r e c i a ; M i r -
za A b u d u l A l i K h a n de P e r s i a ; C o n -
de Jav ier Or lowski de H o l a n d a ; doc-
tor J o s é C á r d e n a s de Venezuela y 
M r . Wal ters de L e t v i a . 
E L S E Ñ O R L A C I E R V A V U E L A Y 
* A S E G U R A L A V I C T O R I A D E L A S 
T R O P A S E S P A Ñ O L A S E N M A -
R R U E C O S 
M A D R I D , Octubre 1. 
E l ministro de la G u e r r a s e ñ o r 
J u a n de l a C i e r v a e m p r e n d i ó por pr i -
mera vez en su v ida un vuelo hoy, 
d e s p u é s de representar a l rey don A l -
fonso en la ceremonia para dedicar 
dos aeroplanos a l e j é r c i t o por sus-
c r i p c i ó n p ú b l i c a en la provincia de 
M u r c i a . 
E l ministro y su esposa fueron los 
padrinos de las nuevas m á q u i n a s 
a é r e a s . 
Interrogado por los corresponsales 
de los p e r i ó d i c o s respecto a este vue-
lo, el ministro s e ñ o r de l a C i e r v a , ' 
dijo que h a b í a estado en el cielo don-I 
de se le h a b í a dado seguridades de 
la v ictoria e s p a ñ o l a en Marruecos . I 
H U E L G A F E R R O V I A R I A E N E S -
P A Ñ A 
M A D R I D , Ocutbre 1. 
Un n ú m e r o de empleados ferrovia-
rios, que t r a b a j a n en los tal leres del 
ferrocarr i l de Madr id -Zaragoza-Al i -
cante se declararon hoy en hue lga . 
E s t e movimiento s in embargo se l i -
mita a unos cuantos distr i tos . 
E L R E Y D O N A L F O N S O P R E S I D E 
L A A P E R T U R A D E L A U N I V E R S I -
D A D C E N T R A L 
M A D R I D , Octubre 1. 
E l rey don Alfonso p r e s i d i ó hoy 
l a apertura de la Univers idad C e n -
t r a l . 
D i r i g i é n d o s e a los alumnos, expre-
s ó la esperanza de que prosiguiesen 
sus estudios bajo las nuevas condicio-
nes de a u t o n o m í a , con el p r o p ó s i t o 
de que la n a c i ó n en el porvenir llegue 
a ser m á s grande que a h o r a . 
E s t e a ñ o ha aumentado considera-
blemente el n ú m e r o de estudiantes 
lat ino-americanos. 
( P a s a a la U l t i m a co lumna 7 
UNA Q U E R E L L A 
CONTRA E L A L C A L D E 
DE L A HABANA 
L A I N D U S T R I A P E C U A R I A E N 
E S P A Ñ A 
M A D R I D , Octubre 1. 
E n un informe publicado hoy por 
la A s o c i a c i ó n de Ganaderos e s p a ñ o -
les se l l ama la a t e n c i ó n hac ia el in-
t e r é s nacional creado en la industr ia 
pecuaria por las exposiciones de ga-
nado, que han sido muy frecuentes 
este a ñ o . 
Se h a advertido grandes mejoras 
en el ganado e s p a ñ o l ; pero dice el 
informe que E s p a ñ a esta necesitada 
de sementales para el ganado caba-
l lar y otros. 
L a a s o c i a c i ó n conisdera que es di-
f íci l la tarea de m é j o r a t este estado 
de cosas, pero cree que con la ayuda 
del gobierno y ofreciendo premios, 
la i n t r o d u c c i ó n de cr ias m á s finas se-
rá alentada y que steo s e r á ú t i l pa-
r a los fines mi l i tares y para la pro-
v i s i ó n a l iment i c ia . 
U N A D E N U N C I A D E E S T A F A 
E l doctor Pedro H e r r e r a Sotolon-
go p r e s e n t ó en el Juzgado de I n s -
t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n T e r c e r a , Se-
c r e t a r í a del s e ñ o r Montalvan, una 
querel la contra el Alca lde s e ñ o r D í a z 
de Vi l legas , por atentado a los dere-
chos indiv iduales . 
Fundamer%\ su querel la el l e tra-
do en que ayer m a ñ a n a se presenta-
ron en el Nuevo F r o n t ó n el s e ñ o r 
J u a n P r o h í a s -y otro inspector M u -
nic ipal , pretendiendo se l lar los bole-
tos de las apuestas m ú t u a s , por no 
estar acogido a los beneficios de la 
L e y del Tour i smo el Nuevo F r o n t ó n . 
L o s propietarios se negaron a acce-
der a la p r e t e n s i ó n de los inspectores, 
y e l doctor H e r r e r a Sotolongo, le tra-
do de la E m p r e s a p r e s e n t ó la quere-
l la c i tada . 
L A S A L H A J A S D E U N A T I P L E 
E n la J e f a t u r a de l a P o l i c í a Se-
creta , d e n u n c i ó Mariano G i l , e s p a ñ o l 
de 50 a ñ o s de edad y vecino de C h a -
c ó n n ú m e r o 4, altos, que Eugen io 
Claver ia , e s p a ñ o l , hermano de la t i -
ple de Zarzue la e s p a ñ o l a Rosa , le 
e s t a f ó $75, de $500 que el s e ñ o r 
L e s m e s P a s c u a l le e n t r e g ó para que 
fuera a New Y o r k a rescatar del po-
der de dicha tiple un pendentif de 
bri l lantes y tres sort i jas , que le en-
t r e g ó a la vez que $ 2 0 . 0 0 0 a su pa-
dre s e ñ o r Inocencio C l a v e r i a hace 
a l g ú n tiempo. 
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M I E M B R O D E C A N O E N C V B ' Á . D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
Polonia, la desventurada Polonia, se to do las naciones como potencia de 
encuentra una vez más frente a un primera clase. 
fcastts belli. í Las discusiones sobre el desarme no 
El Soviet ruso, representado por el nos privarán del poder militar—dicen 
Comisario de Relaciones Exteriores, los japoneses—; pero el renunciar a 
M. Chitcherin, la amenazó con la rup- lo conquistado nos resta fuerza* de ¡ de_̂ g1{p.e-
E l i E S P I R I T U D E L N E G O C I O 
T r e s respetables usureros de B r i s -
tol h a l l á b a n s e en un c a f é Jugando a l 
d o m i n ó . L o s tres eran de r a z a he-
brera y l l a m á b a n s e L e v í , Jacob y 
Samuel , respectivamente. 
Y en lo m á s interesante del jue -
go, L e v í s i n t i ó un dolor, d i ó un grito 
y c a y ó muerto de una c o n g e s t i ó n ce-
rebra l fulminante. ' 
Samue l y Jacob, mientras l a po-
l i c ía l levaba , el c a d á v e r a l necroco-
mlo, estuvieron deliberando. E l p r i -
mero di jo: 
— J a c o b : hay que l l evar l a triste 
noticia a la esposa de L e v í . 
— Y o no s i r to p a r a estas cosas J a -
cob. No me gusta dar malas noticias. 
Mejor s e r á que vayas t ú . 
— B u e n o , iró yo; dijo S a m u e l re-
slngnado. 
— P e r o , e s c u c h á : y a sabes que de-
bes procurar decirlo gradualmente , 
para que la s e ñ o r a no se impresione 
j C E R Q U E S U S O L A R ! 
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¡fe , 
. no tengas cuidado. C u m p l i -
tura de relacione* diplomáticas si no las que no debemos desprendernos en r é delicadamente ese penoso deber, 
se cumplía el tratado firmado en este momento de crisis política univer-
Riga, y Trotzky, el León de los sal. 
bolcheviqui, ha declarado, ante diez i Pudiera suceder, además, que aho-
mil soldados, en la Plaza Roja, que ra que van a tratar del desarme, los 
Francia instiga a Polonia para que ata- subditSk del Mikado, por ironías de la 
Y e l bueno de Samuel se d i r i g i ó 
a casa de la mujer del difunto. L l a -
m ó y a p a r e c i ó e l la . Y S a m u e l pre-
g u n t ó l e : 
— ¿ E s V . la S e ñ o r a v iuda de L e v í ? 
— Y o no soy v iuda, cabal lero, re-
p l i c ó la dama. 
— ¿ Q u e no lo es? ¿ Q u i e r e V . apos-
que a R u s i a , y "que se debe continuar: diplomacia, procurarán estar m á s a r - | t a r cinco dollars a que es V . v i u d a ? 
—Apostados , d i j o e l la , segura de 
ganarse los cinco pesos. 
* * * Y Samue l a ñ a d i ó : 
— P u e s ya puede V . darme el dine-
ro. Vengo a darle l a notic ia de que 
su esposo acaba dé m o r i r ; por lo cua l 
le e n v i ó el p é s a m e . 
He a q u í como el respetable S a -
muel c u m p l i ó un triste deber y de 
paso g a n ó cinco dol lars . 
con los rifles y los sables en la ma-¡mados que nunca. 
Trotzky—dice el cablegrama—an-1 E l general Pershing, después de coa-
tes de pronunciar el discurso a los mi-'decorar a varidi generales franceses 
litares que esciíchaban, recorrió un y belgas, ha salido de Coblenza y va 
cuadro formado por fuerzas de todas ¡con un batallón mixto de las fuerzas 
las armas, donde había tanques disfra-
zados con "camouflage" y automóvi-
les blindados. 
¡Triste suerte la de Polonia! 
Acaso tenga que resistir ahora, des-
pués de tantas revueltas sangrientas, 
la del ataque de los sectarios de Trotz-
ky y de Lenin, enfurecidos por el 
hambre que los azota. 
noiteamericanas que estaban en Ale-
mania a París y a Londres, a rendir 
el tributo que se ha acordado a las 
tumbas de« soldado desconocido de 
Francia y ce Inglaterra. 
E l general Alien, jefe de las fuerzas 
de los Estados Unidos en Alemania, 
que le acompañaba, declaró pública-
mente a los que le interroparon que 
Tal vez vjuelva a repetirse, tras la' "no poseía más información que la que 
desolación del pueblo de Ligenza, la 
frase tristemente célebre: " L a paz rei-
na en Varsovia". 
f& 9& 
Irlanda mantiene, en la parte que a 
los sectarios De Valera y Griffth co-
rresponde, su status republicano. 
En el entierro de Marty Me Stocker, 
una víctima de los últimos choques en-
tre irlandeses e ingleses, se envolvió el 
féretro en la tricolor bandera separa-
tista. Pero Lloyd George, que es un 
político de amplia visión, que practi-
ca la teoría de que gobernar es tran-
sigir, se propone, a lo que parece, 
ofrecer, en la próxima conferencia, que 
ha sido ya aceptada por los represen-
tantes de los sinn feiners*, conciliado-
ras proposiciones. 
Así quizá pueda en esta crifeis po-
ha dado la prensa sobre la retirada 
de las tropas norteamericanas de Ale-
mania". 
He ahí un militar que, como otros 
muchos en los Estados Unidos, sirvo 
admirablemente para diplomático. No 
podrá llamársele, como al almirante 
Dewey. la atención sobre lab declara-
ciones, por su alcance, ni se entabla-
T O D A M U J E R E S U N M I S T E R I O 
H a y que respetar los caprichos de 
las mujeres , porque a menudo sus 
decisiones obedecen a a lguna r a z ó n 
profunda y misteriosa. 
E n la c iudad condal , s e g ú n leo en 
" L a E s q u e l l a de la T o r r a t x a " u n a 
s e ñ o r a que f u é a ü n teatro, s e n t ó s e 
en u n a luneta, y no quiso quitarse 
el sombrero por m á s que u n a dis-
p o s i c i ó n superior lo ordenaba. M 
U n p o l i c í a le l a seguridad l a re-
q u i r i ó ; c o n t i n u ó e l la n e g á n d o s e , y e l 
asunto f u é l levado a l juzgado. 
Y a l f in se supo que la d a m a se 
r e s i s t í a a quitarse e l sombrero, por 
la r a z ó n muy poderosa, de que e l 
sombrero estaba unido a u n a pe-
luca ; pues la s e ñ o r a era ca lva . 
E L P R E C I O D E L A Q U I N I N A 
L a A m é r i c a del Sur , que es e l p a í s 
de la quinina, es t a m b i é n donde la 
quinina se vende m á s cara . 
L e o en " L a T r i b u n a " de A s u n -
c i ó n , capi ta l del Paraguay , que a l l í 
ran, como otras veces, largos y enojo-, los f a r m a c é u t i c o s cobran por u n k i -
sos discursos sobre si el declarante di- l ó g r a m e de quinina ocho m i l pesos 
jo o no dijo... 
* « « 
L a Hungría Occidental se ha decía 
fado pueblo independiente. 
Es una nueva nación que surge, tras 
otras muchas que han surgido recien-
temente:. 
Las pequeñas nacionalidades aumen-
tan de tal manera, que, al paso que 
ierno vamos' no va a haber en el mun¿0 más 
londinense, resolverse un problema de H116 "nacionalidades pequeñas", 
palpitante interés, del cual depende Sin a^una los grandes ¡mpe-
nada menos que la integridad del Reino río5 están Ñamados a desaparecer si! 
Unido de la Gran Bretaña. 'prosperan las nuevas tendencias. \Lis-\ 
Se han puesto ya en actividad en t™* ^ no baya siempre en la Casa • 
Dublin y en la ciudad del Támesis Bknca de la Unión Americana uní 
múltiples elementos que se interesan apóstol tan convencido de la razón j 
por las libertades irlandesas para que de los menores como el gran Wilsonl 
las liberalísimas ofertas que piensa ha 
Digamos de paso que e l citado pe-
r i ó d i c o " L a T r i b u n a " e s t á m u y bien 
redactado y muy bien confecciona-
do. S u t i p o g r a f í a es modelo de ele-
gancia y buen gusto. 
desarrol lando gradualmente entre las 
diferentes clases sociales y profesio-
nes. 
A l divorcio de un abogado s iguen 
infal iblemente, veinte, tre inta , c in -
cuenta divorcios de abogados. 
E n menos de tres meses se h a n di -
vorciado m á s de cuarenta ar t i s tas c i -
n e m a t o g r á f i c o s , entre las que f igu-
ran muchas celebridades. 
A h o r a se asegura que es P e r l a 
B l a n c a la que se separa de su es-
poso. 
Hagamos constar que en esta fa -
mosa actr iz e r a feliz en su m a t r i -
monio, lo que hace suponer que pa-
dece las graves consecuencias de 
esta epidemia. 
A q u í t a m b i é n , d e s p u é s que e l se-
ñ o r Pote se a h o r c ó v a l i é n d o s e de u n a 
s á b a n a , hubo seis o siete indiv iduos 
que se colgaron de u n a s á b a n a . 
E l ma l ejemplo cunde s iempre. Y a 
p o d é i s contar historias de gente v i r -
tuosa que de seguro no se contagia-
rá. HcKÍÍg 
L A I N I C I A T I V A A M O R O S A 
Dice un sabio americano, e l D r . 
L e w l s , que las cosas del mundo v a n 
ice Ange l G u e r r a en " L a B a -
que la novela en F r a n c i a , des-
de un maravi l loso esplendor, 
e ^ l atravesando un p e r í o d o c r í t i c o ; 
;i 1 ; en nuestros d í a s no se ha reve-
id^p un verdadero novelista de ge-
ut'1' recordando la g lor ia de un B a l -
z*,.' de un P lauber t , de un Zola. 
iLlps novelistas franceses actuales 
pJJ[e^en considerarse como dioses me-
nbr¿)S. 
• ptero hay un A"natole F r a n c o que 
va l e 'por esos tres juntos . 
Anatole F r a n c o r e ú n e toda l a be-
l leza de e x p r e s i ó n y toda la exacti-
tud de l a frase de esos tres grandes 
escritores, y les supera en la ameni -
dad de concepto, y la profundidad 
de ideas.' 
P A L T A D E C A R I D A D 
E l mismo p e r i ó d i c o " L a E s f e r a " 
que he citado anteriormente, publ ica 
en todos sus nt^meroa el siguiente 
aviso: 
U n a vez m á s se advierte a los n u -
merosos colaboradores e s p o n t á n e o s 
que diariamente y con p r o f u s i ó n ate-
r r a d o r a nos e n v í a n el fruto de sus 
trabajos , "que no admit imos m á s or i -
ginales que los solicitados, y que en 
n i n g ú n caso sostenemos correspon-
dencia sobre el par t i cu lar , n i de-
volvemos los que se nos e n v í a n s in 
que nosotros los hayamos pedido. 
S i r v a , pues, esta advertencia p a r a 
ca lmar la i n d i g n a c i ó n de algunos 
noveles, que se ofenden porque no les 
damos noticias de sus producciones 
n i contestamos sus cartas . 
E s o es t r a t a r con demasiada c r u -
deza y hasta con poca urbanidad a 
los colaboradores e s p o n t á n e o s . 
Y a sabemos que el noventa por 
ciento de esa c o l a b o r a c i ó n oficiosa 
no vale n i el t rabajo de abr ir e l so-
bre, n i merece un acuse recibo. P e -
ro eso de no admit ir m á s originales 
que los solicitados es una gran i n -
jus t i c ia y un d e s d é n poco c a r i t a -
tivo hacia algunos autores I n é d i t o s 
cuyos escritos pudieran merecer e l 
honor de l a publ ic idad pagada. L a 
empresa propietaria de" " L a E s f e r a " 
cuenta con recursos bastantes p a r a 
ocupar un escritor de buen sentido 
D E S 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
26 de Septiembre. 
L a his toria de las indemnizaciones 
que A l e m a n i a ha de pagar a sus ven-
cedores v a a parecerse a l a de J u a n 
Soldado, 
que es muy larga de contar; 
que tender, tender; 
que lavar , l a v a r ; 
que tender l a ropa 
en el retamar. 
L o s germanos pueden pagar en 
dinero o en m e r c a n c í a s , y de estas 
ú l t i m a s e s t á n enviando tantas a B é l -
gica, que los industr ia les de aquel 
p a í s protestan porque se "indemniza 
demasiado." 
. e n A l e m a n i a p a ñ o p a r a uniformp., 
mi l i tares por valor de dos mil lonp, 
de marcos y mater ia l para la exolo-
t a c i ó n de sus pozos de p e t r ó l e o L o ¡ 
productores franceses a quienes 
h a b í a hecho estos pedidos, no lo* 
aceptaron a causa de l a d e p r e c i a c i ó n 
de la moneda r u m a n a ; d e p r e c i a c i ó n 
que no ha estorbado a los germanos 
A d e m á s , van a pagar a R u m a n i a con 
locomotoras por valor de cuatro-
cientos cincuenta mil lones de leis—I 
un l e í vale un franco en tiempo nor-
m a l — l a e m i s i ó n de billetes que 
obligaron a aquel p a í s a hacer du-
rante l a o c u p a c i ó n . 
Y a se v a n enterando Ing la terra y 
F r a n c i a de la pifia que cometieron 
E n los primeros seis meses de es- Permit ir que A l e m a n i a pudiese pa 
te a ñ o A l e m a n i a e n t r e g ó a l l í maqui - . s a r con m e r c a n c í a s una parte de la 
n a r i a por valor de cien millones d e i c u e n t a ; t ienen que tomar esas mer-
francos, mientras que en igual pe- ( c a n d a s — y t a m b i é n B é l g i c a — q u e 
riodo de 1920 solo e n t r e g ó por valor ¡ v i e n e n a competir con las naciona-
de cuarenta millones. E l mater ia l 'les- L a i n d e m n i z a c i ó n ' que convenia 
ferroviario ha pasado de doce mil lo-
nes en 1920> a c incuenta y dos en 
1921; y los productos q u í m i c o s de 
veinte a tre inta y cuatro. E s t a s c i -
fras a l a r m a n a los fabricantes quie-
nes temen que los arru inen la for-
mal idad y hombrfa de bien con que 
los alemanes e s t á n cumpliendo sus 
obligaciones. 
V é a s e ahora lo que sucede en I t a -
l ia . E l s e ñ o r Orlando, que no es "el 
furioso" del poema, s i no el que ha 
sido P r i m e r Ministro y v o l v e r á a ser-
lo un d í a de estos, ha dicho que 
cuando aquel reino c o m e n z ó a co-
merc iar con A l e m a n i a , en E n e r o de 
1920, las importaciones y las expor-
taciones, casi se equi l ibraron; pero 
has ta Diciembre de aquel a ñ o , I t a l i a 
no h a b í a vendido m á s que por valor 
de trescientos sesenta mil lones de 
a F r a n c i a era quedarse con las dos 
ori l las del R h i n y descomponer el 
resto de A lemania en dos o tres E s -
tados, p a r a a i s lar a P r u s i a . 
L a conveniencia de I ta l ia , para su 
seguridad, estaba en anexarse todo 
lo que necesitase en l a disuelta Aus -
tr ia . H u n g r í a y en el E s t e del A d r i á -
tico, a lo cua l t e n í a derecho por la 
ley de l a guerra , y lo c u a l le han 
negado sus aliados y los Es tados 
Unidos. Y el i n t e r é s de I n g l a t e r r a 
y de B é l g i c a estaba en que, y a sub-
sistiese una A l e m a n i a unida, y a hu-
biese tres o cuatro naciones g e r m á -
nicas, los vencidos pagasen las in-
demnizaciones en oro contante y so-
nante y que para obtenerlo hiciesen 
negocio en los p a í s e s neutrales . 
Y a lo e s t á haciendo A l e m a n i a y 
a í n d a mais . A despecho de las res-
l i ras a A l e m a n i a , mientras que é s t a tricciones a que se la ha sometido, 
m a l porque queremos; pues, s i en t que seleccionase la c o l a b o r a c i ó n , y 
E L D I V O R C I O C O N T A G I O S O 
Todo en este mundo se contagia 
menos la honradez y la v e r g ü e n z a . 
Dice un colega que en N u e v a Y o r k 
es a larmante el n ú m e r o , cada vez 
m á s crecido de divorcios. 
H a y quien supone que se t r a t a de 
una epidemia contagiosa, que so v a 
vez de ser e l hombre el que decla-
r a el amor, fuese la m u j e r , to-
do Iría como una seda. 
S e g ú n el doctor L e w l s , l a m u j e r 
tiene derecho a escoger marido a su 
gusto. E n todo el mundo a n i m a l es 
l a hembra l a que escoge a su p a r e j a ; 
el hombre, s e g ú n el citado doctor, 
es l a ú n i c a e x c e p c i ó n . Como la m u -
j e r a m a la p e r f e c c i ó n f í s i ca , s i fuera 
e l la quien tuviese que escoger m a r i -
do, lejos de casarse con el pr imero 
qu se la presentase, b u s c a r í a u n hom-
bre fuerte, robusto y tan perfecto 
f í s i c a como moralmente. Con sus a r -
tes fascinadoras s a b r í a hacerle due-
ñ o de su c o r a z ó n , de este motor l a 
r a z a h u m a n a m e j o r a r í a , f í s i c a m e n t e 
en poco tiempo. 
Pero ¿ a c a s o no pract ican y a 
s istema las mujeres? Cuando fasc i -
nan y enloquecen a un hombre con 
sus g u i ñ o s y sus miradas t iernas y 
su e n c a n t a d / a sonrisa , ¿ n o son 
el las las que eligen y* adoptan a l que 
h a de ser su mar ido? 
Y por ú l t i m o , en esta m a t e r i a m u y 
pocas veces se sabe quien elige a 
quien. U n hombre se dec lara a u n a 
m u j e r y recibe calabazas P u e s no 
d e j a r í a la m u j i r de rec ib ir las , s i 
e l la se declarase primero. 
Dejemos, pues, el mundo como es-
t á ; pues las mujeres l istas a h o r a y 
siempre h a r á n del hombre un m u ñ e -
co manejable a sií gusto. 
V e r d a d es que hay casos en que 
el hombre domina a l a m u j e r . Y 
eso prueba que el mando e s t á bien 
repartido. 
honrase a los que lo mereeiesen. Y 
de seguro s a l d r í a n trabajos mejor 
escritos que algunos de f i r m a sol ic i -
tada y bastante mediocre, que ven 
la luz en l a famosa revis ta . 
C u á n t o s h a b r á en " L a E s f e r a " 
que pr inc ip iaron humildemente co-
mo colaboradores e s p o n t á n e o s , y de-
ben su entrada en el mundo lite-
rar io a a l g ú n p e r i ó d i c o que les aco-
g i ó sus primeros escritos. 
O J O C O N L A S R U B I A S 
W i l i a m Morr i s , del T r i b u n a l del 
pr imer Distr i to de Bronx , acaba de 
ser v í c t i m a en Nueva Y o r k , de una 
terrible "felpa" que en plena cal le , 
¡ le p r o p i n ó un grupo de mujeres f u -
ese 1 r ibundas y rubias . 
E s el caso que a l constituirse, a n -
te u n numeroso p ú b l i c o , un Jurado 
para resolver una c u e s t i ó n de deu-
das, jurado que d e b í a componerse de 
hombres y mujeres , el indiscreto Mr . 
Morr i s c o m e t i ó la imprudenc ia de 
decir a los funcionarios, en e l mo-
mento de los l lamamientos: 
—^'Mujeres rubias n ó . L a s r u -
bias son molestas y l igeras de cas-
cos." 
Y e l gran e s c á n d a l o . E n l a sa la , 
l l ena de gente, se a l z ó un c lamor. 
Centenares de voces femeninas i n -
creparon a l imprudente magistrado, 
y en medio del tumulto, fuero apa-
reciendo dos, tres seis, veinte rubias , 
que l igeras de i n t e n c i ó n y no de 
"cascos" como a s e g u r ó Mr . Morris , 
a g a r r a r o n a é s t e , lo sacaron a la ca -
h a b í a colocado m e r c a n c í a s por ocho-
cientos veinte mil lones en aquel bello 
p a í s , "donde florece el n a r a n j o , " co-
mo cantan en la ó p e r a Mlgnon. E s -
te a ñ o le v e n d e r á por mi l trescien-
tos millones, lo cua l es a l g ú n dinero 
somo money. Y h a a ñ a d i d o el hono-
rable Or lando: 
Entre tanto , nuestros productos 
han d e c a í d o y nuestras industr ias es-
t á n desmoral izadas. Y s e r á cosa de 
que nos preguntemos s i A l e m a n i a se 
propone pagar lo que debe a F r a n c i a 
exprimiendo el mercado i tal iano has-
ta la r u i n a de nuestras industr ias . 
Pero en F r a n c i a se s o n r í e p l á c i d a -
mente cuando se piensa en el caso 
de I t a l i a , se aprieta los p u ñ o s y se 
dice corbleu! y saperlot! cuando se 
considera el caso de Serbia. E s t a h a 
recibido de A l e m a n i a , en pago de i n -
demnizaciones, cuatrocientas seten-
ta locomotoras y cinco mi l setecien-
tos c incuenta carros ferroviarios , m i l 
motores de gasolina, cien motores 
Diesel , trescientos e l é c t r i c o s y cente-
nares de herramientas p a r a maqui -
n a r i a , a s í como g r ú a s y otros apara-
tos para la industr ia . 
Todo esto — que representa u n 
m o n t ó n de mil lones de m a r c o s — h u -
biera podido i r de F r a n c i a , dicen los 
fabricantes franceses, d e s p u é s de j u -
r a r los e l "nombre de un perro, ." a 
l a hora del aperit ivo; a lo c u a l con-
testan los serbios: 
— N o hacemos n i m á s n i menos 
que lo que vosotros e s t á i s haciendo: 
recibir las "reparaciones" en mercan-
c í a s que neces i tados . 
E l caso de R u m a n i a t a m b i é n es 
de los que atacan los nervios. Aque-
l l a n a c i ó n ha tenido que comprar 
h a desarrollado poder industr ia l su-
ficiente para i r aumentando sus 
ventas en los p a í s e s neutrales y pa-
r a i r pagando con m e r c a n c í a s una 
parte de las "reparaciones." Y co-
lijo no ha perdido su poder po l í t i co , 
que consiste en la u n i ó n de cincuen-
ta y tantos millones de germanos 
bajo una sola bandera, gente ins-
tru ida , laboriosa, y con virtudes mi-
l i tares , se h a de reconocer que, si no 
ha ganado la paz, e s t á en v í a s de 
reducir su p é r d i d a a un m í n i m u m 
tolerable. 
De los vencedores, el que e s t á sa-
cando m á s partido de la s i t u a c i ó n es 
Ing la terra , por no perder este inme-
mor ia l Hábi to suyo; pues ya es muy 
viejo el dicho de " trabajar para el 
i n g l é s " y el que e s t á haciendo el pa-
so, o si se quiere, el oso, es esta re-
p ú b l i c a , por la desacertada pol í t ica 
e c o n ó m i c a que sigue y porque siem-
pre l lega tarde para pescar los bue-
nos negocios, o cuando llega a tiem-
po no puede competir en el precio 
con el a l e m á n , el belga o el ing lé s . 
E s t e ú l t i m o ha conseguido el mono-
•polio del tabaco de A l b a n i a — e n que 
I t a l i a t e n í a puestob los ojos—y ade-
m á s concesiones mineras exclusi-
vas en el distrito de T i r a n a , donde 
hay c a r b ó n y p e t r ó l e o . 
E n Cheko-Es lovaqu ia , donde exis-
ten los mayores yacimientos conoci-
dos de pitchblende, substancia de la 
c u a l se extrae el v a l i o s í s i m o radio, 
los ingleses han aportado l a mitad 
d'el capital a una c o m p a ñ í a para ex-
plotar esas minas; la otra mitad se-
rá puesta por el gobierno de aquella 
r e p ú b l i c a . 
E n una car ta de P a r í s le declan, 
semanas a t r á s , a l J o u r n a l of Com-
cer Lloyd George sean bien acogidas España sigue avanzando en Marrue-
en Irlanda, y coiyduya, con un pacto cos Y en P^azo breve volverá a domi-
beneficioso para una y otra parte, la 
grave cuestión pendiente. 
E l Japón, según se afirma en los 
círculos diplomáticos, está dispuesto a 
asistir a las conferencias del desarme. 
Y ya ha designado su misión y ha 
nombrado para que la presida, al Ma-
yor General Tanaka. Pero a lo que no 
ee dispone el Gobierno de Tokio es a 
renunciar a las tierras conquistadas en 
Asia. 
Irá hasta la guerra, si fuera necesa-
tio. antes que ceder. 
Quieren los nipones a toda costa 
lograr la hegemonía í"«n el continente 
asiático, donde esperan consolidar sus 
fuerzas para mantenerse en el conefer-
D r . J o s é R . C a n o 
ABOGADO T N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T L L E GOMEZ 
A B O G A D O S 
Campanario, 1 0 4 . — T e l . A - 7 1 4 9 . 
c 7143 24 ag 
NACIONALIDAD 
Pasaportea, marcas y patentes; mar-
cas do ganado; conciertos para fábri-
cas de gaseosas; certificados de últ i -
ma voluntad, del registro de españoles , 
de antecedentes penales, etc., etc., se 
Eestionan rAnidamente. 
O S C A R I i O S T A l j 
Ex-Jefe de Administración de l a Se-
cretaría de Agricultura, Habana, 89. Te-
lé fono M:-2095. Apartado 913, Habana. 
C6786 alt. 14t.-4 
nar la zona que le es necesaria para 
mantener debidamente el prbtectorado 
y cumplir de manera adecuada sus 
compromisos intei nacionales. 
Los moros, revelando su inferiori-
dad rylitar, continúan cediendo el 
campo. 
E n cuanto se inicien las operaciones, 
tras las imprescindibles medidas mili-
tares que reclama la situación del 
Ejército y el prestigio de las armas es-
pañolas, vendrán los métodos políti-
cos, que lograrán el completo domi-
nio del territorio. 
E l Gobierno de Madrid ha mostra-
do últimamente la mayor actividad pa-
ra restablecer la situación militar en 
Africa. 
Pronto habrá quedado definitiva-
mente resuelto la inquietante cuestión 
marroquí. 
DRAMA SANGRIENTO 
( P o r t e l é g r a f o ) 
G i b a r a , 1 de octubre. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Anoche se d e s a r r o l l ó u n sangrien-
to d r a m a en e l vecino centra l " S a n -
ta L u c í a " de este t é r m i n o , hiriendo 
mortalmente u n guardia r u r a l a s u 
esposa que f a l l e c i ó momentos des-
p u é s , d i s p a r á n d o s e é l u n tiro y que-
dando en g r a v í s i m o estado. 
Montesino, Corresponsal . 
HUDSON 
SUPES 
H U D S O N S u p e r - S i x 
L O S P R E C I O S D E H O Y S O N 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíele «n el DIARIO D E 
L A MARINA 
B i l l e t e s P r e m i a d o s 
Vende casi siempre l a - p o p u l a r y muy conocida casa del O A T O 
N E G R O , el gran templo de l a fortuna. 
Hemos batido todos los records distribuyendo premios; mil lo-
nes, muchos mil lones suman lo que y a han recibido nuestros clientes 
E n v i a m o s billetes a todos lugares de la I s l a . 
C i g a r r o s P a l l M a l í 
cigarrl los turcos; acabamos d » y otras marcas muy acreditadas de 
recibir directamente. 
O A C H E I R O Y H N O . 
O B I S P O Y Af*VlAR. 
V I D R I E R A D E L , C A P E " E U R O P A " 
H A B A N A . T E L F . A-0000 . 
F h a e t o n e f e 5 p a s a j e r o s y r o a ú s t e r 
$ 2 . 2 0 0 
H U D S O N S U P E R - S I X 
F h a e t o n ú e 7 y 4 p a s a j e r o s 
$ 3 . 1 0 0 
S o n m á s b a j o s q u e n u n c a . 
S o n u n a g r a n o p o r t u n i ú a ú . 
L o s p r e c i o s a n t e r i o r e s e r a n r e s p e c -
t i v a m e n t e : 
$ 2 . 7 5 0 p a r a E S S E X y 
$ 4 . 2 5 0 p a r a H U D S O N . 
E n t r e g a i n m e d i a t a m i e n t r a s d u r e l a e x i s t e n c i a . 
L A N C E M O T O R C O M P A N Y . 
C a ñ e 2 5 , N o . 5 ( p o r M a r i n a ) 
'merco, de Nueva Y o r k : "Se espera-
lie y le dieron la gran tunda entre • ba que los americanos hiciesen gran-
exclamaciones: ¿ e s inversiones de fondos en F r a n -
— C o n q u e las rub ias son l igeras! | ciaj por medio de los muchos Ban-
— T o m a c h a r l a t á n . icos que han establecido en esta ciu-
—-Toma, grosero. ( y en otras. No hay nada de eso, 
— T o m a . '('nothing doing. E n cambio, el capl-
L l e g ó la p o l i c í a . Se a c a b ó e l .es- tal ismo b r i t á n i c o hace frecuentes in-
c á n d a l o y se p r o c e d i ó a procesar a 
las agresivas damas, resultando de 
l a a v e r i g u a c i ó n que l a que c a p i t a n e ó 
el movimiento f u é la propia esposa 
de Morris , que es rubia , y hace t i e m - : p V e í e ñ " p o n e r " t é r m i n o "a l a ' c r i 
po se h a l l a separada de su esposo. I sjS9 
X . Y . Z 
versiones. 
¿ N o h a b r á q u é pedirle que tam-. 
b i é n haga una en C u b a para proveer 
«sos c incuenta mil lones de pesos, 
G A L I C I S M O D E I D A Y V U E L T A 
Don J o s é F r a n c é s , uno de los re-
dactores de " L a E s f e r a " , escribe 
r e s t o r á n por restaurante , que es la 
forma en castel lano de res taurant , 
voz francesa muy l e g i t í s i m a que se 
refiere a l local donde se r e s t a u r a el 
cuerpo con al imentos. E l citado es-
cr i tor quiso ponerlo caste l lanamente 
y lo l l a m ó r e s t o r á n , ta l como se pro-
nunc ia en f r a n c é s , y r e s u l t ó la ano-
m a l í a de que un vocablo muy caste-
l lano lo toman del f r a n c é s y nos lo 
devuelven afrancesado, como s í en 
su origen no fuese e s p a ñ o l . 
L o s exploradores de A m é r i c a espa-
'fiola, l l amaron e l Dorado a un p a í s 
¡ m u y rico. L o s franceses adoptaron 
¡ e s e nombre en forma caste l lana pe-
iro al terando la o r t o g r a f í a , pues es-
cr iben: E l d o r a d o . Y no fa l tan gal i -
parl is tas que rest i tuyen esa voz a l 
castel lano en l a forma francesa , co-
mo s i no fuese caste l lana en su or i -
gen. 
E L O L M O N O D A P E R A S 
Dice u n c r í t i c o de ar te : " E l pen-
sador" de R o d i n no h a r á j a m á s pen-
sar a la muchedumbre ." 
N i "el pensador" n i n inguna otra 
obra de arte , n i n i n g ú n genio de las 
le tras h a r á ese mi lagro; por l a sen-
c i l la r a z ó n de que la muchedumbre 
es incapaz de pensar. Solo obra a 
impulso do a lguien que piensa por 
e l la . 
o t e l 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O MALECON 
L a s habitaciones tienen baño, ser^' 
cío sanitario y Teléfono privado, t-re 
Cios para la temporada: desde ¿ pesos 
en adelante. Plan europeo. No aeJ« °? 
pasar por el M A N H A T T A N y aued*!* 
usted satisfecho. Centro prh-ado. A-t>á»», 
A-6534. M-9213. 
A V X L I A N t r E V A , Propt. 
T A B L S T A S 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
Y I C H Y 
M a n a n t i a l e s d e l ESTADO FRANCÉS 
Bten especificar el HIARAflTIAL 
Y I C H Y C É L E S T I N S 
G o t a - M a l d e P i e d r a - A r t r i t i s m o 
Y I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
E n f e r m e d a d e s del H í g a d o y del A p a r a t o b i l i a r i o 
Y I C H Y H O P I T A L 
A l e c c i o n e s d e l E s t ó m a g o y d e l i n t e s t i n o 
Exigir el disco azul Í Í W I C H Y " É T A T , , 
D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 2 de 1921 
PAGINA T R E S 
E l g a t o a c o r r a l a d o 
No se puede, s in grave riesgo de E n c e r r é — c o n t i n u ó el s e ñ o r Bene-
l a propia v ida, poner a l adversario , m e l i s — a l negro y a l gato, que ora 
como dice l a frase vulgar , entre l a de color negro t a m b i é n . E l h e r c ú l e o [ 
espada y l a pared. L a f iera, e l hom- mozo se pavoneaba orgulloso 3 sa-
b r é y h a s t a e l a p a c i l í l e a n i m a l do- itisfecho de su b a s t ó n , un macizo bate | 
m é s t i c o se tornan entonces h e r ó i c o s , de "basse-ball". C r e í a é l que e r a em- , 
andaces y abnegados. E s posible que | presa f á c i l a c o r r a l a r a l p e q u e ñ o gato j 
dar le u n a pa l iza . Diez nunutos 
G O C E S 
¥ © T I R A V E Z . » , 
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E l "CUBA" 
Procedente de Key West l l egó ayer 
tarde el vayor americano Cuba, de la 
Peninsular Occidental S. S. C e , que 
trajo carga general y pasajeros. 
E n el Cuba l legó ayer el joven Ma-
rio Menocal, Jr. , pr imogénito del gene-
ral Mario G. Menocal. 
E l joven Menocal nos dijo que su pa-
dre y de.más familiares permanecerán 
dos o tres meses m á s en Europa. 
E n la actualidad el general Menocal 
se encuentra en, Francia. 
sucumban a l f in, pero tienen has ta jy 
en ese ú l t i m o instante las g a rra s y d e s p u é s e l hombre p e d í a a gntos que 
las manos apercibidas p a r a e l a ta - i le a b r i é r a m o s l a puerta. E l gato, 
¡ s e g ú n nos c o n t ó e l fuerte mozo, a l 
q ¿ P o r q u é vienen a los puntos de jverse oprimido, acorralado, s in otra 
l a p l u m a estos conceptos a p r i m e r a sa l ida que la de defenderse has ta 
v i s ta indesc i frables? \™orir, daba unos saltos terribles, de 
E l lector nos d i r á — c o n el s i len- pared a pared, con las pupilas lumi -
cioso lenguaje de l a r e f l e x i ó n — s i nosas y las u ñ a s enhiestas. L e abr i -
Jos sucesos ú l t i m o s de estos dos d í a s mos l a puerta a l hombre y a l galo, 
no g u a r d a n u n a concomitancia muy ¡ E l fel ino en u n salto cruzo veloz, | 
f iel con este introito. bufando, por enc ima de nuestras 
A l u d o a l a escena de sangre que cabezas. C r é a n m e ustedes. Iso es 
* g l t ó recientemente l a sa la de u n prudente a c o r r a l a r a nadie. Quien 
Juzgado decide j u g a r s e a c a r a o cruz l a v ida 
tm , No ge puede acorra lar n i siquie- tiene con esto solo motivos bastan-
r a a n n gato, di jome como corolario tes p a r a in fundir r e s p e í o . 
de este ti-iste suceso de c h a r l a en —La, prensa,- parte de l a prensa, 
e l ^ C i t y C l u b " e l S r . Benemelos, u n en este asunto de los a lqu i l eres ,— 
excelente amigo bien cargado de del alto precio de l a l q u i l e r — h a exa-
bondad y de experiencia. | gerado t a m b i é n u n poco l a nota. E s 
A s í es en efecto, a ñ a d i ó otro 'responsable, en u n a buena part ic i -
c a m a r a d a . • j p a c i ó n , de ese suceso, y de los que 
— U n a vez en Mobi la , r e l a t ó e l Ipueden sobrevenir. 
S r . Benemelos hube de decir esto — D e s d e luego. 
mismo en l a of icina de m i l í n e a de — Y es que se h a pintado a los 
vapores. U n criado m u y grande y d u e ñ o s de casa con unos colores muy 
m u y f u e r t e — p a r e c í a u n h é r c u l e s de negros y unos rasgos excesivamente | ^ j . . ^ Arturo de ^ Ver„ara y ge. 
b r o n c e — e c h ó s e a r e í r , a l escuchar- crueles . Y es esto u n a in jus t i c ia j fiora Antonio Horta, Francisco Luján, 
me. E r a negro y en e l acto, a l m i - grande y u n a p r o v o c a c i ó n peligrosa, j José López, Juan A. Diéguez, Jacinto 
r a r l e yo geveramente, c u b r i ó s e l e e l | E l p e r i ó d i c o en efecto es u n a r m a 
rostro db ese gr i s sucio que es, en j terr ible . C a d a h o j a de papel es u n a 
esa r a z a , e l exponente del miedo y ¡ e s p a d a . E l concepto que escribimos 
del rubor . H a b í a cometido este c r i a - 1 agi ta las creencias, remueve las cner-
do, con su carca jada , u n a fa l ta g r a - [ g í a s latentes, l a n z a a los lectores a 
ve. L e d i j e : — N o voy a despedirle revoluciones extremas, 
a usted. A l contrario . Me propongo i P o r todo eso es u n p e r i ó d i c o algo 
encerrar le con u n gato, a h o r a mismo, ! m á s que u n a vu lgar indus tr ia . E s 
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EXIJALOS A E S T E PRECIO E K TOBAS XiAS VIDRIERAS 
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E N T I E R R O D E L S R -
R A F A E L R . A R Ü S 
" S A N A N T O N I O " 
A y e r m a ñ a n a , a las diez, se efec-
t u ó el acto del sepelio-del s e ñ o r R a - , 
fael A r ú s , Director y Adminis trador , Sumo P o n t í f i c e , 
que no se hayan ocupado a q u í m u -
chos escritores de la c e l e b r a c i ó n 
dantesca. Yo lo encuentro n a t u r a l : 
los que p o d í a n lo han hecho: pe-
dir m á s es g o l l e r í a de frai le mendi-
cante. 
A c a b a Marianofi lo recibiendo con 
los brazos abiertos un trabajo del 
S I E M P R E A D E L A N T E 
E l mes de septiembre puede s e ñ a -
lar lo con piedra blanca l a hermo-
sa Rev i s ta de los P . P . F r a n c i s c a n o s . -
Consecuente con los mandatos del P a d r e F á b r e g a , provincial de ios a s -
ai colapios, que l l e g ó tarde para vei la, y obedeciendo 
E N E L P U E B L O 
D E R E G L A 
de nuestro colega " E l Mundo," cons-
tituyendo el piadoso acto una senti-
da m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 
E n t r e la numerosa concurrencia 
que a s i s t i ó a l entierro del infortu-
nado amigo y c o m p a ñ e r o , v imos: 
A l Coronel M a r t í n e z L u f r i ú , Secre-
tario de G o b e r n a c i ó n . 
Alberto B a r r e r a , Gobernador P r o -
v i n c i a l . 
c u l t í s i m o entusiasmo que sienten los 
hijos del S e r a f í n de A s í s por su ex-
celso terciario, dedicaron a l Dante 
el n ú m e r o de San Antonio corres-
pondiente a l diez de dicho mes. 
luz en el n ú m e r o corespondiente. No 
importa. " P a r a e l bien nunca es 
tarde." 
" L a p o e s í a y el amor en V i t a No-
v a " t i tula este trabajo el padre 
F á b r e g a . S in temor de equivocarme EJste n ú m e r o comienza con un her-
moso a r t í c u l o del s e ñ o r Arzobispo puedo decir que sobre ese tema no se 
de Santiago d"e Cuba , M o n s e ñ o r F é - h a escrito nada tan bello, n i tan 
lix Ambrosio G u e r r a . profundamente p s i c o l ó g i c o , m tan 
L a p luma caste l lana de M o n s e ñ o r materialmente inofensivo. 
S e ñ o r e s Susini de A r m a s , V ir ia to G u e r r a , que no importa a el la ser F u s t i g a el c u l t í s i m o padre Babre-
G u t i é r r e z . Alberto W . Madam, J o s é ¡ manejada por un i tal iano, para re - ga por su cuenta y por cuenta ele 
M . G o v í n , L u i s F . G ó m e z , A g u s t í n ¡ su l tar cast iza, estudia a l terrible Dante a los poetas q u e . . . ¡ V a m o s . 
M. Pomares , Waldo L a m a s , L u i s R . | p0eta como é l l l a m a a l F lorent ino , Q^e se creen poetas. 
L a m u l t , E . Toboada, doctores M 
U N A L C A L D E C E L O S O D E S U D E -
B E R Y U N A Y U N T A M I E N T O D I G -
NO 
E l Alca lde de Reg la , doctor A n -
tonio Bosch, c o m p a ñ e r o que f u é 
siempre muy estimado en esta casa, 
a l tener conocimiento de ciertos 
manejos impropios de quienes tie-
• nen un alto concepto de la dignidad 
I yceloso de los deberes que impone 
; la a l c a l d í a , e n v i ó a l Ayuntamiento 
j el siguiente escrito: 
e l pugilista negro Reg la , Septiembre 21 de 1921. 
Llegó también en este buque el pu-• Sr . Presidente- del Ayuntamiento 
gilista negro Harry Vv'ells, conocido en | y Sres. Concejales: 
el mundo del sport por la "Pantera Ne-I R ú m o r a s e en la L o c a l i d a d , llegan-
gra". 
Secades, Aure l io M é n d e z , Manuel 
V a r o n a S u á r e z , Comandante A r m a n -
do A n d r é ; el doctor J o s é Ignacio 
Rivero , nuestro Director y el s e ñ o r 
J o a q u í n P i n a , nuestro A d m i n i s t r a -
dor; Marc ia l H e r n á n d e z , J o s é Her-
n á n d e z G u z m á n , A n d r é s Pere i ra , doc-
tor H e r r e r a Sotolongo, los s e ñ o r e s 
Car los Mart í y el doctor R a m ó n A . 
de la P u e r t a , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la Direc t iva del Centro de Depen-
dientes. 
E l s e ñ o r Antonio G o n z á l e z Mora, 
'en su faz p o l í t i c a y en su c o n d i c i ó n ! E l padre F á b r e g a pregunta: ¿ e s 
adic ional de t e ó l o g o . ' posible amar en f r ío? L a P r e g n n t i U 
Dice M o n s e ñ o r que una I t a l i a so las trae y yo aunque como pobre 
grande f u é la p r e o c u p a c i ó n del B a r - F r a i l a no entiendo mucho de estas 
dp Coloso como t a m b i é n le cal i f ica cosas le contestare: que los medico^ 
l lamando S A C R O al magno poema, prefieren operar la apendicit is en 
l a "Div ina Comedia ," y confesando j fr io: es menos peligrosa la opera-
que en su f o r m a c i ó n tomaron parte c i ó " - ; „. . 
Por lo dicho se v e n - ' E l amor a l fin es un apedice cielo y t i erra , 
d r á en conocimiento de que no se 
puede estractar l igeramente el mag-
no trabajo del s e ñ o r Arzobispo. 
H a y que leerlo y recomiendo que 
J o s é Pennino, Maestro R i v a s , Por-
firio de Castro , E n r i q u e Ufthoff, J . 
do a esta A l c a l d í a .versiones denun- B . Fuentes , A . Camino , E . Moreno 
Director y Adminis trador de " . E l I l o lean los P 0 ( l u í s " n o s que se intere-
Mundo"; E v e l i o A lvarez del R e a l ; ¡ s a n ya de seme]antes pequeneces. 
Paco S i e r r a ; E . Cueto, R e n é Morales D e s p u é s de todo, u n estudio de tal 
doctor J u a n O'Nathen, Director de 1 naturaleza , cuenta con r e d u c i d í s i m o 
" L a P r e n s a , " Be l i sar io A l v a r e z ; doc-1 ambiente entre nosotros. Mas ¡a 
tor G o n z á l e z Manet, Car los Garr ido , I Dios gracias! San Antonio va lon-
Wells l legó en compañía del promtor, ciando que individuos invocando el 
en esta sa la . C o j a usted u n palo. 
A r m e s e con l a estaca m á s rec ia que 
pueda h a l l a r . Y mate usted e l gato. 
E s t e gato. Veinte "dol lars" de pro-
p i n a s i acaba usted con el gato. Y . 
s iga usted riendo. 
u n a t r ibuna , es u n a fuerza efectiva. 
P o r eso e l periodismo m á s que u n a 
p r o f e s i ó n debe ser principalmente 
u n sacerdocio. 
L . PKAU MARSALn. 
¿le la lucha, señor Passo. 
Otros pasajeros llegados en el Cu-
ba eran los señores Juan J . Andreu y 
Alfonso y señora, Marcelino Cantero y 
familia, Francisco Falcón y señora, N é s -
tor Cárdenas, Ernesto Sams, Oscar Ro-
dríguez, Angel Ortiz, Francisco Moge-
rol y familia y . otros. 
EL "MONTSERRAT" 
Ayer sal ió de Veracruz, para, l a Ha-
bana, el vapor español Montserrat, que 
trae carga general y pasajeros para la 
Habana y de tráns i to para España. 
Cargo de Conceja l , v is i tan indus-
tr ias del T é r m i n o , y que con amena-
zas de actuaciones Consistoriales , 
p lantean exigencias de dinero a c a m -
bio de generosas promesas de favo-
res oficiales. 
Como ha sido y es norma del Go-
bierno y la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , 
conservar su concepto p ú b l i c o , y des-
doctoc A y a l a , doctor Miguel Alonso 
P u j o l , en r e p r e s e n t a c i ó n del Secre-
tario de J u s t i c i a ; A . R o d r í g u e z , doc-
tor M. P i ñ a r ; M u ñ o z Bergara . 
Doctor J o s é L ó p e z del Val l e , Co-
ronel Oscar F e r n á n d e z Quevedo, A n -
tonio Iraizoz , Miguel Angel Queve-
do, Modesto Morales D í a z , Abe l L i -
nares, Antonio G . Z a m o r a , J o s é Be-
n í t e z . nuestros c o m p a ñ e r o s V í c t o r 
t a ñ o aunque vaya piano. 
E l sapiente s e ñ o r Obispo de Pinar, k 
del R í o : el orador de verbo c á l i d o y 
electrizante, el que pronunciando el 
castellano, y c u é n t e s e que ha naci -
do en Cuba y es muy cubano, enno-
blece el idioma de C a s t i l l a con pro-
sodia impecable y d ú c t i l , estudia el 
poema dantesco en un soberbio ar -
t í c u l o que t i tula " L a T e o l o g í a en 
Verso ." 
Dice que la " S U M A " es l a " D i v i n a 
Comedia" en prosa y el poema de 
Dante la " S U M A . " 
T a n intensamente bello es el estu 
operable de la h u m a n i d a d . 
Saque la consecuencia el padre F á -
brega cuyo trabajo estupendo ha sido 
reproducido en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
" E l padre Urciuiola revolotea con 
cr i s t iana paciencia en torno de un 
l ibro. E s t e libro es del padre Seran-
tes, que refuta a un ex-fraile meti -
do a protestante y el pobre quiere es-
pl icar porque es protestante. 
D e s p u é s • de lamentar dulcemente 
el padre Urquio la que el padre Se-
rantes haya tomado en serio a l pro-
testante, lo toma él por su cuenta y 
con suavidad encantadora le e n s e ñ a 
a pensar y a d i scurr ir mejor para 
que no pretenda defender su aposta-
sia con equivocaciones tan g a r r a -
fales . 
A c a b a el provincial F r a n c i s c a n o re-
cordando al ex-hijo de San F r a n c i s c o 
una anecdoti l la del "Fi loso Ranc io": 
para que la entienda poca gente se la 
suelta en l a t í n . Y o no laj^entiendo 
EL "BUENOS AIRES" 
Salió de Cádiz para la Habana, v ía 
I New York, el pasado viernes, el va-
1 por • español Buenos Aires. 
w í v n n A Q n n M í í W f n P í n !mo de agua en la playa de c o j í m a r 
n i / l l l / i A i J V L L i l l U l l i l / i r i U | fue de 10,915 metros c ú b i c o s , que a 
dos centavos importan 
EL "BARCELONA" 
Hoy se espera de Santiago de Cuba 
Vi vapor español Barcelona, que trae 
carga general y pasajeros. 
F U E D E S E S T I M A D O E L R E C U R S O 
D E L F R O N T O N D E C O N C O R D I A 
E l Alca lde ha declarado s in lugar 
el recurso de reforma que la E m p r e -
sa del F r o n t ó n J a i A l a i de Concor-
dia e s t a b l e c i ó contra reciente reso-
l u c i ó n suya, por la c u a l se la obli-
ga a tr ibutar por apuestas mutuas , 
quinielas y de corredores, a d e m á s de 
pagar 250 pesos por f u n c i ó n como 
e s p e c t á c u l o . 
R e i t e r a la A l c a l d í a su a f i r m a c i ó n ^naustria' slno 
de que dicha E m p r e s a no e s t á com-i ^aiage" 
prendida entre los beneficios de la 
L e y del Tur i smo . 
r a z ó n de 
í 2 1 8 . 3 0 . . 
de los primeros pasos en nuestras ] M u ñ o z y G a r ó f a l o Mesa , 
gestiones se e s t a b l e c i ó la perseu- ¡5 E l Director y Admin i s t rador de L a 
s í ó n y el corectivo, a los que eran a n - D i s c u s i ó n , Sixto L ó p e z Miranda v Re -
teriores actuaron con desdoro p a r a n é Va lverde ; A r m a n d o R o d r í g u e z , 
los Cargos d e s e m p e ñ a d o s ; aspirando Director de la C a r i c a t u r a , 
a s í regenerar actuaciones y eelvar e l j Todo el personal de E l Mundo y 
prestigio del r é g i m e n Admin i s t ra t i - L a Prensa . 
vo a l nivel que le e s t á s e ñ a l a d o ; E l c a d á v e r f u é recibido con cruz ! los Franc i scanos , el dulce y sabio pa-; Sai^pj.ancisco ^ 
c r e ó m e en el debr, de dirigir le e l l y c iriales , a c o m p a ñ a d o por los R e v é - ! dre Urquio la , busca y encuentra en la Gal iano Canelo t a m b i é n dedicados a 
presente Mensaje a é s e Consistorio, i rendos Padres V i e r a y N ú ñ e z , c a n - i obra de Dante el g é n e s i s que la hizo gan Francisc;0 
d á n d o l e a conoce r í o s rumores que I t á n d o s e l e un solemne responso en la brotar I E l padre Ocerin Jaur e gu i escribe 
consigno, no solo para d a r la voz de i Capi l la Centra l , dirigiendo el coro el ¡ E s t u d i a a l florentino hasta en s u s ; d e l e s p í r i t u p o é t i c o de San F r a n c i s -
dio hecho por el s e ñ o r Obispo de P i - j Pe o pregunto ¿ Q u i e n fue e l la? 
n a r del R í o que se l é e una vez y otra ^ s o » la V i t a r é Bonaventura ' es 
y siempre se dá en é l , con algo m á s 1 " n . ^ c f e^te ^ o a D O que San A n -
i 11 4. A Í i tomo traduce del Osservartore R o -
bello t o d a v í a . I niano.. 
. E l Padre Urquio l^ , _ provinc ia l de; b e r s o s de Miss T r i n a n dedicada a 
a lerta , y que por su cuenta a c t u é en 
esclarecimiento de cosas que depri 
EL TOMENTO BEL TURISMO 
E l agente general de j a Peninsular 
N O E S T I E N D A D E F E R R E T E R I A Occidental S. S. Co., ya ha recibido cqn-
E l d u e ñ o del garage "Standand" i testación de la mayor parte de los due-
h a establecido recurso de reforma 
contra l a d i s p o s i c i ó n de la A l c a l d í a , 
que lo conmina a pagar l a antidad 
de $67.00, importe de varios t r i -
mestres <ltí c o n t r i b u c i ó n por t ienda 
de f e r r e t e r í a . A l e g a dicho s e ñ o r que 
en su establecimiento no se ejerce ta l 
simplemente la de 
C A R R E R A S D E R E S I S T E N C I A 
. E l s e ñ o r Rodolfo A lvarez ha soli-
citado a u t o r i z a c i ó n de la A l c a l d í a pa 
r a rea l i zar p r á c t i c a s de carreras de 
T E N D R A Q U E P A G A R E L C U A 
D R U P L O D E L A R B I T R I O 
E l L e t r a d o Consultor Miguel e. I r3C5ieJtenTcia. porA ^ s calles de A v e m -
Ol iva , que t e n í a a su cargo el estu- ' ¡ ^ I t a l i a , A v e n g a de S i m ó n Bo-
dio de una r e c l a m a c i ó n hecha por l í v a r ' Carl03 H I , In fanta y Maloja . 
l a C o m p a ñ í a de F le tes y Remolques MTfRCA'nn 
h a rendido un informe contrario a1 Q U E L I M P I E N E L M E R C A D O 
lo por la C o m p a ñ í a pedido. ! L a . S e c r o t a r í a de Sanidad ha or-
Sostiene dicho Le trado que e s t á ! a011f ^ . ^ Alca lde que dispon-
bien dictada la r e s o l u c i ó n del A l c a l - ' s a !a l impieza inmediata del merca-
de, por la c u a l se c o n d e n ó a la ci-l11? . L a P u r í s i m a porque esta en 
tada c o m p a ñ í a a pagar el c u á d r u p l o I pesimas condiciones h i g i é n i c a s , 
del arbi tr io de flete y n a v e g a c i ó n ] 
W . McAdow"' 0 ' D E M E N T E 
Se h a ordenado l a r e c l u s i ó n en Ma 
por el remolcador " F 
y la cha lana " A 13". 
cooperen a las indagaciones nece-
sar ias par aconocer quienes son los 
que s in ser Concejales , y a que, no 
puede creer ste E jecu t ivo , sean 
miembros deesa C á m a r a los respon-
sables de esos hechos; sino t a m b i é n 
par informar, que velando por los 
fueros de la dignidad Gubernamen-
tal y Admin i s t ra t iva y en castigo 
merecido a la del incuencia, he orde-
nado investigaciones, asegurando 
que este E j e c u t i v o ha de ser rígido 
en la c o r r e c c i ó n de tales desafueros. 
R ú g o l e puep a ese respetable C o n -
sistorio ,concurso en esta Obra de 
, saneamiento moral que rec laman 
de repartirlo en los ferrocarriles y en i los intereses t a m b i é n morales y los 
los barcos de la empresa, entre los tu-! pregtigios de nueStras funciones p ú -
blicas. 
Maestro Marco. | rasgos f i s o n ó m i c o s para sacar d e d u c - ' ^ 
Se le d i ó sepul tura en el p a n t e ó n clones l ó g i c a s ; deducciones que nos. T e r m i n a la p u b l i c a c i ó n de la cen-
ias actuacionse edil icias y ! de la A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s . ¡ l l e v a n a su convencimiento s in e s - ' f erenc ia de E v a Canel ,sobre isabel 
E l s e ñ o r J o s é M. G o v í n , con sent i - ' fuerzo intelectual ni torturas del e s - ^ C a t ó l i c a , 
das frases, d ió las gracias a la con- i p í r i t u . l o s n i ñ o s de San Antonio e s t á n 
ños de hoteles y casas de huéspedes 
para moderar los precios en este inviet-
no. 
Mr. Branner-ha mandado imprimir en 
Inglés una g u í a con vistas de los prin-
cipales lugares de la Habana, a fin i 
currenc ia por haber a c o m p a ñ a d o 
a ese lugar, los restos del que f u é un 
excelente ciudadano. 
Descanse en paz y reciban sus fa-
mil iares nuestra condolencia. 
AGUSTIN GUERRA VELO 
ristas. 
Este año se cree que puedan venir 
a la Habana mayor número de turis-
tas que en el año pasado. 
LOS BARCOS BE TURNO 
Ayer tarde se recibieron, tanto en la 
Flota Blanca como en la Ward Line 
L a v ida p ú b l i c a de Dante, sus l u - j e i l dog grupitos. L o l i t a F r e n k y y Te -
chas, sus destierros, su pobreza, s ir-; quito del Val le y Seigiie son de R e . 
ven al padre Urquio la para auscul tar medios, V a l e n t í n Tul io y P i l a r atien-
la v ida interna del poeta: E s a vida za y Calvo de C o l u m b i a . 
s u r g i ó para servicio de Dios, exal- M o n í s i m o s todos, 
t a c i ó n del amor y gloria de la p o e s í a , ! San Antonio p u l l i c a buenos graba-
de las decepciones del hombre. ; d ó s religiosos y profanos y trata de 
¡ B e n d i t a s sean las decepciones otros asuntos que intersan a l culto y 
cuando a tan altos fines conducen 
Con arrobamiento l i terario descri-
be s in emplear muchos renglones, el 
padre Urquio la , el amor e n t r a ñ a b l e 
y p u r í s i m o que s i n t i ó el poeta por 
Beatr iz , m u s a gentil y evocadora de 
Hondo sentimiento c a u s ó en nues-
t r a sociedad y los c í r c u l o s indus tr ia -
les, la muerte del distinguido y ho-
norable caballero Don A g u s t í n Gue-
r r a Velo, cuyo sepelio tuvo efecto 
en la tarde del parsado jueves, y f u é • la inmorta l idad del F lorent ino , 
una sentida e x p r e s i ó n de duelo. i P. B ó v e d a , repite el verso del C a n -
Don A g u s t í n G u e r r a Velo , n a c i ó . to I V H o n r a d a l sublimo poeta y a s í 
Atentamente. ( i en Amusco, F a l e n c i a , E s p a ñ a , y des- í t i tula su a r t í c u l o d i l u y é n d o l o magis-
( f . ) D r . Antonio Bosch . | de niUy joven vino a este p a í s , con- j tralmente y haciendo honor ¡ya lo 
. Alcalde Municipal . ¡ s a g r á n d o s e a l t rabajo , durante c in- creo! a los colaboradores Ins ignes de 
A l conocer en el mismo dia, l a , cuenta a ñ o s , . a l a I n d u s t r i a L i t o g r á - este n ú m e r o de "San Antonio" 
?a^íara.Jnu^CÍval del . M a s a j e a n - ¡fiC3i habiendo sido colaborador en I - M a r í a n ó f i l o " glosa parte de ló 
a los lectores de la R e v i s t a . 
C a d a día m á s interesante, 
J A C O B A 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
E s t ó m a g o e intestinos, aná l i s i s del 
jugo gástrico. 
Consultas de x a i o a, ni-< y de 12 » 
3 p. m. 
REPÜGIO, 13.—Teléfono A-S385. 
terior, reunida con assitencia de las ¡ los Establec imientos acreditados de 
dos terceras partes, a c o r d ó a pro-
i d l h c bleéramas anuncWhdo la salida ordina-j I n s e g u i r e investigar por su cuenta, 
ria de los barcos que semanalmente vie-'; hasta dar a conocer quienes son los 
nen a la Habana desde New York, New | individuos que cometen tales desa-
Orleans, Boston y Mobila. fueros. 
Todos traen carga general. 
SALIDAS DE AVER 
Ayer salieron el Gobernor Cobb y el 
L a actitud de la C á m a r a Munic i -
pal .respondiendo por su propio pres-
Rosendo F e r n á n d e z y C a . y de Gue-
r r a Hermanos y , P é r e z , y en los ú l t i -
mos quince a ñ o s en los de la Com-
p a ñ í a L i t o g r á f i c a de la H a ba na . 
R e s i d i ó en esta Capi ta l durante 
cincuenta a ñ o s , y e s t u d i ó p intura en 
la Academia de "San A l e j a n d r o , " de 
la Habana , con mucho aprovecha-
Estrada Palma, para 'Key West, el Chai!qiLe 86 la tÍene- H o r a 68 ya de 
zorra del demente S e b a s t i á n H e r n á n -
dez Val iente . L A A N T I G U A C A S A D E R E C O G I -
D A S 
L a S e c r e t a r í a de Sanidad, ha re i -
terado a l s e ñ o r Alca lde disponga se , 
l leven a efecto las obras ordenadas; :sai;anj10 ha denunciado a l s e ñ o r A l -
calde la c o n s t r u c c i ó n de un horno 
H O R N O S I N L I C E N C I A 
L a E s t a c i ó n de P o l i c í a de Arroyo 
por aquel Centro en la antigua casa 
de Recogidas, ocupada actualmente 
por el Negociado de Pesas y Medi-
das. Advierte la Sanidad que de no 
ejecutarse las obras r á p i d a m e n t e or-
d e n a r á la c l a u s u r a de dicho edifi-
co. 
sin l icencia en la finca "Pinas". . 
E l A lca lde ha ordenado la paral i -
z a c i ó n de -dichas obras y que se mul-
to ai infractor. . 
N O E S P A R A D E R O D E V E H I C U L O S 
L o s vecinos de la calle de Com 
tigio a la i n v i t a c i ó n del Alcalde , po- i miento. F o r m a b a p a r t # * f e l Cohsejo 
Ito el concepto digno en Directivo de la C o m p a ñ í a L i t o g r á f i -
Q116 I ca de la H a b a n a , desde E n e r o de 
se haga un e jemplar escarmiento en mette, para New Orlenas,. el Méx ico , ; , 
para New York, el S a * » r u n o . para l1 .? ^ a p r e n s i v o s qUe tienen la osa 
Puerto Lim6n, el L lüa para Cristóbal, i g ^ ^ ^ ™ ^ ^ ^ 
el Cauto para Veracruz y escalas 
mucho que ha leido referente a D a n -
te, rel lenando la glosa con su talento 
y sus ideas propias originales . Decla-
ra que no pudo soportar la t r a d u c c i ó n 
en verso, conque nos r e g a l ó é l s e ñ o r 
de la Pezuela , Conde de Cheste, presi-
dente perpetuo de la A c a d e m i a espa-
ñ o l a de la lengua (has ta que se m u -
r i ó de v iejo) y al cua l e n c o n t r a r í a 
Dante si se le ocurriese ba jar del P a -
aiso a l Pugtoio, por v í a de paseo,pur-
gando t o d a v í a ' e l pecado de aquel la 
^ 11907, en que se c o n s t i t u y ó Por h a - ; t r a d u c c i ó n malhadada 
ber ingresado en e l la el e s t a b l e c í 
MOVIMIENTO DE LA NAVIERA 
Los vapores Caridad Padilla y el f í r i í r M l n ' 
Guahtánamo se encuentran en Santiago; L i f U l i r i i t l ü 
de Cuba, el Jul ia , en Puerto Padre, el ] 
J v j á n Alonso en Aguadilla, el .Reina' U n nuevo lauro hay que agre-
de los Angeles sal ió para la costa sur gar a los muchos obtenidos por es-
la Fe está cargando, el Pur í s ima Con-1 te d ^ n g u ^ o cr imina l i s ta en el 
cepción, es tá en Manzanillo, el Cum.'^l30 de su bri l lante c a r r e r a . 
L a Sa la Segunda de lo C r i m i n a l 
E L E L E V A D O R D E L M E R C A D O 
" L A P U R I S I M A " 
E l Admin i s t rador del Mercado a ia po l i c ía , que impida estacionar-
" L a P u r í s i m a " ha solicitado del A\-\se a u t o m ó v i l e s en dicha cuadra por 
calde que ordene el arreglo del ele-'1}0 ^ aq<iel lugar paradero oficial 
jVador de aquel la dependencia; p e r o , 6 Yenlc^IOS-
'como el p r ó x i m o d ía 10 ha de ser i o^TTOTmA tt̂ t» ttt^a 
clausurado dicho mercado, el s e ñ o r „ ^ O L ^ T A U N A B E C A 
Alcalde ha c r e í d o Improcedente or- L ^ P ^ 1 ^ 0 -una Jlnstanca a en 
denar el arreglo • pedido. I I a A1fa ld ía . .la s ^ o r a M a r í a Teresa 
1 I Vicente, soicitando una beca para su 
h i j a A n a en el colegio J e s ú s , M a -
r ía v J o s é . 
,ll   - peche, sal ló para Caibarién, L a s V i l l a s ' ^ ^ o « 6 i m u I O c r i m i
p ó s t e l a entre Obispo y O'Rei l ly han* .es tá en viaje de Cienfuegos a la Haba- l 6 , , ! 3 * u„^U^Íe .^ ia '„ a1,Caba de dicta.r 
soliitado de la A l c a l d í a que ordene' 
L O S C A M I N O S V E C I N A L E S i 
U n a c o m i s i ó n de propietarios del! 
reparto " A l d a y " formada por los se-l PTrT?rinvTriAr,TnT(J AT 
ñ o r e s Eulog io G o n z á l e z , E n r i q u e A l - ! C E R 1 I F I C A C I 0 ^ 0 I ^ L 
fallo absolutorio en la causa seguí-
; da contra E u l a l i o V é l e z C a l d e r ó n 
! por el delito de atentado a agente 
' de la autoridad. 
E u l a l i o V é l e z es el chauffeur que 
en o c a s i ó n de ser conducido por dos 
G O B E R N A -
I day y L e ó n i d e s Vicente, v i s i t ó ayer 
a l s e ñ o r Alca lde a f in de conocer 
l a s i t u a c i ó n en que queda el c r é d i t o 
t r J o ^ f ^ ^ PeS0S- P f a •0nS"ic ióh con los impuestos provinciales. a Í p S ^ ^ m l n o s vecinales. . ; A lca lde l ia dispuestXo que dicha 
5llS™q™nXíeVOlCammOS r e su l : c e r t i f i c a c i ó n se expida a la mayor 
E l Gobernador P r o v i n c i a l ha peni-
do a la A l c a l d í a una c e r t i f i c a c i ó n del 
cargo y r e a u d a c i ó n pasada en re la -
t a r í a n de gran beneficio para aquel ' 
reparto, que e s t á escaso de v í a s de 
comunicaciones. 
E l s e ñ o r Alca lde les c o n t e s t ó que 
l a s o l u c i ó n de este asunto, depende 
de que el s e ñ o r Presidente de la R e -
p ú b l i c a modifique o no la r e s o l u c i ó n 
por la c u a l f u é suspendido parc ia l -
mente el presupuesto del Ayuntamien 
to de la H a b a n a . 
brevedad posible. 
E L J U Z G A D O E S P E C I A L 
E l Juez E s p e c i a l , doctor Augusto 
Saladrigas , auxil iado del Secretario, 
s e ñ o r Reyes c o n t i n ú a actuando en 
la Casa Consis tor ia l , habiendo ocu-
pado ayer en la T e s o r e r í a los l ibra-
mientos de las becas y los recibos 
f irmados por los propios pensiona-
dos o sus padres, tutores o apode-
rados. 
na, el Gibara e s t á en Nuevitas y el A n -
tolín del Collado en Vuelta Abajo. 
LOS QUE EMBARCAN 
E n el Cuba embarcarán mañana los se 
ñores E . A. Maulme, canciller del E c u a -
dor en los Estados Unidos, E v a r ^ t o vigilantes a la E s t a c i ó n de P o l i c í a , 
Montalvo e hijo, Carlos Villaverde y fa- con motivo de u n a i n f r a c c i ó n muni -
milia, Evaristo Romero, Juan Castso, : c ipal . l a n z ó su m á q u i n a contra la 
Santos García. Inés Fernández, A. An-1 esquina de C á r d e n a s y Apodaca, 
tonio Prast y familia, L u i s Entrialgo, c a u s á n d o l e s lesiones de importancia 
José A. Fernández y familia, Eulogio a los mencionados vigilantes. 
Fernández e hijo, Victoriano de la Ca- i L a tesis esencialmente j u r í d i c a 
lie e hija, Filomena Bouza. 1 sustentada por el Dr . S á n c h e z C i -
n r C » MTPI» r « / \ ' T i \ r« ' " / i i r r » « fuentes y aceptada en definitiva por 
Ofe ¿ A N l l A b U D E C U B A :el T r i b u n a l . ha ^ objeto de largo-
, comentarios en nuestro foro. 
i V a y a por ello nuestra s incera fe-
panico Y cierre DE UN BANCO.— l i c i t a c i ó n al culto letrado, f 
CONFIANZA EN EL NATIONAL CI-
TY BANK.—DESFALCO DE 27.000 BE-
SOS.—ENTIERRO DEL GENERAL 
LORA.—INAUGURACION DEL NUEVO 
CURSO ESCOLAR.—OTRAS NO-
TICIAS 
miento l i t o g r á f i c o de G u e r r a , H e r -
manos y P é r e z , del cual era uno de 
los gerentes. 
D e j a a l morir , diez hijos, de ellos 
cinco s e ñ o r i t a s y cinco caballeros. 
D e s p i d i ó el duelo con sentidas y 
emocionantes frases, don J u a n Gue-
r r a , hermano del extinto,—que d ió 
las gracias a la concurrencia , que 
era muy numerosa y en e l la estaban 
representadas todas las clases socia-
les de la I n d u s t r i a y del Comercio 
y amigos part iculares . 
R e l a c i ó n de coronas dedicadas a l 
s e ñ o r Don A g u s t í n G u e r r a Velo . 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a y .Consejo 
Direct ivo; E m p l e a d o s de todos los 
Ta l l ere s ; J u a n G u e r r a , a su herma-
i Marc ia l Rosol i hace unos " E s t u -
' dios de his tor ia y de arte" que como 
hijos de su pasmosa e r u d i c i ó n y su 
'• profundo saber, nos saben a noso-
tros a poco aunque mucho nos di-
' cen. 
A mí , hasta m é e n s e ñ a r o n que D a n -
te t e n í a un hijo. 
• Y no me a v e r g ü e n z o de no haber-
lo sabido antes. 
¡ E l i a s J o s é E n t r a l g o ( h i j o ) con 
modestia que honra su talento, es-
( cribe unas cuantas l í n e a s para coh-
i fesar que d e s p u é s de leer lo que 
! Macanlay y E m i l i a P a r d o B a z á n es-
cribieron, sobre Dante, no se a t r e v i ó 
' a escribir m á s ! 
¡ Q u e pocos E n t r a l g o ( h i j o ) hay en 
el mundo! 
DE COMUNICACIONES 
R E C L U S I O N D E M E N O R E S i 
Se ha ordenado la r e c l u s i ó n en el ¡ 
Asi lo Correccional de G u a n a j a y de | 
los menores F e r n a n d o Toledo, J o s é : 
R . Cay , Car los A . Solares. Pedro Mon1 „, ta ir A^+„if tr>c ~ t.j i „ servicio publico el d ía 10 de octu-ie y A n t o l í n V á z q u e z R ia l to , que han . ^re 
condenados por distintos J u e ! 
E L M E R C A D O U N I C O 
E l Mercado Unico s e r á abierto al 
eido 
ees Correccionales en diversas can-
eas. 
E L C O N S U M O D E - A G U A E N G U A -
N A B A C O A 
E l Ingeniero Jefe de la Ciudad ha 
comunicado a l s e ñ o r Alca lde que el! 
consumo de agua de Vento en el Tér-I 
inino Munic ipal de Guanabacoa du-l 
rante el mes de agosto ú l t i m o , h a ; 
•ido de 63,751 metros c ú b i c o s , que, 
& r a z ó n de dos centavos por metro. 
Importan $1,275.02. 
T a m b i é n part ic ipa que el consu-
Y a el Alca lde ha nombrado la Co-
m i s i ó n que h a b r á de recibir las 
obras. 
Todos los empleados de los Mer-
cados provisionales p a s a r á n a pres-
tae^-servicio en el Mercado Unico. 
F u é detenido Benoto F r a n c i s c o 
Alvarez por h u r t ó ' reclamado por el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n 
P r i m e r a . 
TRASLADO DE OFICINA 
Con fecha 29 del mes próximo pasado, 
fué trasladada a una nueva casa, ad-
(POR T E L E G R A F O ) 
SANTIAGO, octubre 1. , nes de Caibaguán, provincia de Santa 
D I A R I O , .Habana.—Debido al pánico Clara, teni-inJose el proiKslto de reno-
bancario existente, ayer tarde cerró sus ' va7 su mobiliario, para la mayor come-
puertas el banco Hispano Cubano, for- didad del numeroso público .que alt 
mado con capitales de esta ciudad, te- acuude par.i el despacho de los mftUI-
niéndose que celebrar consejo directi- pies servicios • ncomendados a la rois-
rra. 
''on esta miticia estáná de pláceme 
jip vecinos itú aquel laborioso pueble, 
(fie cu en latí ya con una casa1 oficina 
¿•.«'•ecri'da a -us n-.^esidades. 
L o s que se creen facutados para 
y tami l la ; Empleados d a las O t i c l - ' sext0 cesntenarl0, 
e s t á muy bien re-
presentada . G u í l e r m o Sureda de 
A r m a s el p u e c h e r ó l o g o " S a c r i s t á n de 
l a C i d r a " que maneja el verso como 
la prosa y la s á t i r a como la seriedad, 
ha dedicado a l poeta F l o r e n t i n o , 
v e i n t i d ó s inspirados tercetos. 
Miguel E . Ol iva canta a Bea tr i z 
A u g i o l a G e n t i l í s s i m a y le canta con 
| amore que a l mismo Dante d a r í a ce-
nas; don Avel ino P é r e z y f a m i l i a . 
Don J o s é Maseda; don J o s é Saa-
vedra y fami l ia ; s e ñ o r a v iuda de 
Guerrero; N i c o l á s Merino y s e ñ o r a ; 
S e b a s t i á n Medel y fami l ia ; Benef i -
cencia Caste l lana; Colonia Palent i -
na; A b r a h a m Cowley; Ros i ta y R a -
quel A r a c e l i . 
Cubanos deseosos de pasar 
,103. Como este n ú m e r o d la r e v í s
temporada de invierno en c l i m a sa - ta franc iscana e s t á impreso en pa-
ludable. e n c o n t r a r á n estancia muy i de grabados que ostenta, todos a l u -
agradable y m ó d i c a en O r e e n h u r s t ! de grabados que ostenta todos a l u -
. « j ^ .'sivos a su objeto ú n i c o , son mae;-
Cottage. Stamford. N . Y . E s c r i b a n p l - 1 n í f i c o s 
ITJ i a ^, \C:n:L!,OCtLd.?. .50m.UnICr:lo- | hiendo detalles a Mrs . L o u i s Bawer . j S in " S a n Antonio" quien se hubie-
37314 alt. 18, 25. 2 y 9 oc 1 r a acorda<io del Dante en la H a b a n a . 
A lgu ien p r e g u n t ó : ¿ D a n t e ? ¿ D e 
M a r t i n F . P e l l a y C a . 
I M P O R T A D O R E S D E T E J I D O S 
Teniente Rey, n ú m e r o s 21 y 23 —Apartado n ú m e r o 142 .—Habana . 
C o m p r a m o s t o d a c l a s e de a r t í c u l o s de a l g o d ó n e h i l o , p r o c e d e n -
tes de l i q u i d a c i o n e s o d e j o s d e c u e n t a s . 
39397 fi Oct. 
vo esta tarde para un cambio de im-
presiones, dictaminando sobre la mar-
cha futura de esta inst i tución. Habien-
Mo recibido un mil lón de pesos el Na-
tional City Bank, desde hoy ha vuelto 
a renacer la confianza, continuando sus 
operaciones. 
Desde ayer falta de esta ciudad el 
señor Pedro Savín, tesorero de la socie-
dad " L a luz de Oriente", durante mu-
chos años, echándose de menos en 
ciija, según arqueo, 27.000 pesos. 
Solemnes han sido los funerales y en-' 
tierro del general Saturnino Lora, en el 
poblado de Baire,", asistiendo , muchas 
í ersona l idades y familiares desde esta 
ciudad. 
JEsta mañana se «jelebraron en la E s -
cuela Normal e Instituto Provincial los 
actos de apertura del curso, ante nume-' 
rosa concurrencia y alumnos, pronun-í 
ciando un magistral discurso en el I n s - ' 
tituto el director doctor Francisco Mar- ' 
cer. 
i 
L a suscr ip í ión Iniciada por el centro 
dp la Colonia E s p a ñ o l a a favor de los 
soldados que luchan en Melilla, alcan-
za 1>. 800 pesos, siendo muchas las casas 
que ofrecen sus productos. 
H a sido sentida la muerte del direc-
tor de " E l Mundo", señor Rafael Arús. 
1 ' C A S A Q U I N 
S E V E N D E 
que Banco e r a ? 
S E M I L L A D E Y E R B A D E GUI-
WUSVO HILO 
E n el día de hoy ha comtn^qdo a 
construirse ur-. nuevo hilo teleg ;áfico 
entre Santiago d? Cuba y Ant i i l i , p^r 
la la faja del ferrocarril de Cuba, cuya 
' medida resultará harto beneficiosa al 
curso del servicio entre la, importante 
ciudad orienta! y el »-idi;strioso puerto 
d'' X'# % del que forma una porte tan 
saliente el rico pu3blo de Antilla. 
Al propio tiempo se descongestiona-
rán del excesivo servic'o que sobre ellos 
pesa actualmente, !o.j centros de B a -
.vanio y Santiago de f'uba, dándole * la 
•• tz mayores facilidniies al rápáido :ur 
so del servicio a .as oficinas l imítro-
fes de Bañes y SautF. Lucía. 
B l D I A R I O D E L A H A B I * 
K A Id enenetntra usted en 
cualquier pob lac ión d« la 
Repúbl ica . 
„ E n e l n ú m e r o correspondiente a l 
25, t o d a v í a colea el ( V I Centenario 
del Divino poeta., 
N E A Y G U A N A , de pr imera , s e g ú n - i "Marianof i lo" se enreda con un 
da, tercera y cuar ta clases. D a r á ! escritor e s p a ñ o l «D. R i c a r d o B a e z a 
referencias: J o s é SAnchez M o r á n . ¡ q u e h a b l ó bien mas p o n i é n d o l e el t i l -
Mart í , Prov inc ia de C a m a g ü e y . | de de que no sabe lo que es t e o l o g í a . 
6 oct. ' D e s p u é s se duele s a r c á s t i c a m e n t e de 
Signe miesíra véate de fitp-
dación de todas üiiestras 
existencias. Dejamos e! loca! 
y salimos de! giro y estamoc 
seguros de u m nuestra vente 
es la única qne hoy se ofre-
ce de buena fe. 
J . P A S C U A L B 
o. 101. 
C 6460 3 6 j l . 
30495 alt . 
C H E C K S : 
AVISO A LOS DEUDORES DEL INTERIOR DE L A ISLA 
Entregamos en la población que nos indiquen, la can-
! tidad de checks que nos pidan de cualquier Banco. 
Pídanos cotización por telégrafo o correo. 
D r . R o b e V m 
de tes Facultades de i 'ar í s y Madrid. 
Ex-Je fe de Cl ínica D t r m a t o l ó g l . 
c a del Dr. dazaux ( r a r i s , 
1883.) 
Especlal ls fa e n í a s Knfermedadeg 
de l a piel 
E n general, recaa y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a Ja A N E M I A ; R E U M A -
N E U F O R Í B M Ü y M I C R O B I A N A S -
M 8 L E S la SAMí.JKlí. del C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S , G U A -
IÑOS, P E C A S y d e m á s 'Mectos de la 
i cara. 
Consultas diarlas de 1 a 4 n tst 
I J E S U S M A R I A , n ú m a r o 91. 
I Curaciones r á o l d a s M>r sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
T e l é f o n o A-1S32, 
C O M P A Ñ Í A D E P E R M U T A S : 
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ESPECIAí ÍSTA. EN VJAS URINARIA^ y ^nreritivítlailea renírea.s Clstjaco 
HABANA, i 
pia y catetfflRmo loa cr>t»res 
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38917 30 a 
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J \ A S L a suspicacia es u n a de nuestras 
m á s c a r a c t e r í s t i c a s y m á s lamenta-
bles cualidades. Por exceso de suspi-
cac ia en malogran en C u b a los m á s 
altos ideales yolas mejores in ic ia t i -
vas . E l pr incipal elemento de defen-
sa es la suspicacia, en vez de serlo la 
confianza en nosotros mismos, o en 
los hombres representativos; Antes 
de que nadie "se salga con la suya" 
preferimos perder lo que nos convie-
ne y hasta lo que nos es impresc indi -
ble. 
L a suspicacia hizo que f racasara 
l a labor de la leg is latura extraordi-
n a r i a , labor cal i f icada de a r d u a por 
el doctor Recio y de c a t a s t r ó f i c a por 
el doctor Vir ia to G u t i é r r e z . L a b o r 
intensa s in resultados p r á c t i c o s . 
Y ahora, ante la que se propone 
rea l izar el s e ñ o r Pres idente de la 
R e p ú b l i c a , se inic ia la c a m p a ñ a de 
suspicacias, inspirada, seguramente, 
en *tnuy nobles y p a t r i ó t i c o s deseos 
de poner en guardia a l doctor Zayas , 
p a r a que no sea sorprendido por los 
intereses bastardos de gentes apro-
vechadas; pero improcedentes a n ú e s 
tro juicio, t r a t á n d o s e de u n hombre 
que, como el s e ñ o r Presidente, es i n -
capaz de i n c u r r i r en indiscreciones y 
de caer en celadas. 
A L M A C E N 
D E M U E B L E S F I N O S 
G a l i a n o y N e p t u n o 
T e l é f o n o A - 4 4 5 4 
• 
$ 4 5 . 0 0 
5 . 0 0 de fondo $ 1 , 0 0 semanal 
L iquidamos un gran surtido de 
l á m p a r a s finas para sala , comedor 
y cuarto: un 50 por ciento m á s ba-
rato que los precios anteriores. 
V e a nuestros juegos de sa la , cuarto 
y comedor. 
V E N T A S A P L A Z O S 
C 7869 ld -24 
C R E P f i D E C H I N A 
T R E I N T A C O L O R E S 
L a yarda , a 1 . 3 0 . 
Georgett en colores, y a r d a $ 1 . 1 0 . 
T e l a C h i n a de s e ñ o r a , yarda , a 80 
centavos . 
T e l a R i c a , pieza de 10 yardas , 
$ 1 . 5 5 . 
R . G R A N A D O S 
S a n Ignacio , No. 8 2 , altos. 
O F I C I N A 
P o r fin de temporada l iquidamos 
durante el presente mes, todas las 
existencias de verano sin reparar en 
precios. No deje de ver las grandes 
rebajas en todos nuestros a r t í c u l o s . 
Espec ia l idad en encajes y t iras 
bordadas. 
N E P T U N O Y C A M P A N A R I O 
P a s t i l l a s G E C i 
Curan rápidamente, Dolores de Cabe-
za, de Muelas, Neuralgias. Estimulan el 
sistema nervioso, no deprimen el orgra-
nismo. Pídalas en todas las buenas Dro-
guer ías y Boticas. Un sobre con dos 
Pastillas, vale 5 centavos. 
C 8100 l O d - l o . 
A y e r reproducimos y comentamos 
las noticias dadas por el s e ñ o r M á r -
quez Sterl ing, del v iaje a C u b a de 
los s e ñ o r e s Davis y M o r r ó n , con ob-
jeto de in ic iar las negociaciones do 
la c o n c e r t a c i ó n del e m p r é s t i t o . 
. Y hoy vamos a transcr ib ir a lgunas 
de las consideraciones que a L a D i s -
c u s i ó n se le ocurren con motivo, del 
viaje de esos personajes. 
" A l mismo tiempo que los r u -
mores de una nueva amenaza de em-
p r é s t i t o exterior, con condiciones ne-
bulosas en cuanto a g a r a n t í a s , se 
anunc ia la l legada a nuestra t i erra 
d'e Mr. Norman Davis , no diremos 
que de un viejo amigo, pera s í de un 
viejo h u é s p e d . 
" ¿ N o se recuerda q u i é n es ese fa -
moso personaje, fundador en la H a -
bana de c o m p a ñ í a s de combinaciones 
f a n t á s t i c d s , a quien. los azares y las 
estupendas al ternat ivas de la v ida 
l l e v a n a ocupar l a s i l la de los- ins ig-
•nes estadistas E w a r d , B l a i n e y 
Rooth? 
" L a int imidad de Mr. Davis , y a 
consolidada a inedias su p o s i c i ó n f i -
nanc iera en Cuba—como gerente del 
T r u s t Company—con elementos to-
dopoderosos de la p o l í t i c a cubana en 
la a d m i n i s t r a c i ó n res tauradora en 
190 9, lo l l e v ó a intervenir en el fa -
moso negocio del dragado y en otros 
no menos ruidosos. ¿ P o r q u é avatar 
.el discutido "bussinesman" pudo i n -
ttervenir y actuar m á s tarde nada me-
nos que como Subsecretario de E s t a -
do ü'e la U n i ó n A m e r i c a n a en las 
cuestiones p o l í t i c a s de C u b a , entre 
otros delicados problemas in terna-
cionales? C h i lo sá . L a s f inanzas fue-
ron siempre la base de la c a r r e r a de 
Mr. Davis . L a s f inanzas fueron s iem-
pre el punto fuerte de Mr. Dav i s y la 
clave de su r á p i d o encumbramiento . 
" E l presidente W i l s o n necesitaba 
en E u r o p a un hombre ducho en ope-
iraciones bancarias , en el p e r í o d o á l -
gido de la guerra mundia l , y a lguien 
le d i jo : — " L l a m e a Mister Davis , 
i iue es un encanto como especial ista 
en hacer negocios". Y " p e g ó " . E n 
seguida Mr. Davis se t r a s l a d ó a l vie-
jo mundo, donde nadie le c o n o c í a , y 
se p o r t ó bien en el arreglo de los 
cambios en E u r o p a . E l é x i t o l evanta 
a los hombres en seguida. E l Subse-
cretario del Tesoro, puesto que l l e g ó 
a ocupar Mr. Davis , tuvo l a feliz 
oportunidad, un buen d í a , de pasar 
a la S u b s e c r e t a r í a de E s t a d o . . . E l 
v ia je del honorable Mister Colby a 
l a A m é r i c a del Sur , a es trechar los 
consabidos "lazos" continentales, 
puso a Mr. Davis en el "chance" n u n -
c a s o ñ a d o por é l , de regir l a canc i -
l l e r í a norteamericana. Y f u é enton-
ces cuando arrec iaron las intr igas 
propias de un antiguo amigo y so-
cio de los jefes del miguel ismo. A l l í 
se f raguaron toda clase de maniobras 
p a r a crear o b s t á c u l o s a l gobierno 
del general Menocal y despojar a l 
Pres idente electo doctor Alfredo Z a -
yas de la i n v é s t u r a que le otorgara 
el pueblo en las elecciones del pr ime 
ro de noviembre. No se h a b r á olvi-
dado seguramente que f u é el crea-
dor de la " M i s i ó n E s p e c i a l " del Ge-
nera l Crowder , de lo que tuvo cono* 
cimiento el E j e c u t i v o cubano cuando 
j ya el ex-Preboste v ia jaba en al ta m a r 
I a bordo deK"Minnesotta". 
I "Bas ta con estos v e r í d i c o s ante-
' cedentes acerca del pintoresco Mis-
ter Davis como financiero y como es-
tadista y, sobre to.do, como hombre 
de suerte y bien relacionado en C u b a , 
para darte importancia y. s i g n í f t c a -
1 c ión a su inesperado v iaje . ¡ H a c e 
t a r t a tiempo que no se acordal a de 
¡ v i s i t a r n o s ! Espec ia lmente , y esto le 
pres ta mayor i n t e r é s de actual idad, 
cuando se habla de un e m p r é s t i t o 
que puede parecerse a l "plan ha i t ia -
no" y ciu-i idó se sabe posit ivamente 
por haberlo pubiicado " L a Discu-
s i ó n " quo fué é l , que a ú n o c u p a — a 
pcánr de la A c i m i n i s t r a c i ó n republ i -
c- ina—un alto puesto en l a Secreta-
ría de ' Á e l í c o n e s Exter iores , e l di-
roCt'/r eti las entrevistas con los bfiri-
^ueros para no prestar dinero r; C u -
L) i s i no era a base de la f lscálvfór^/m 
finanoiera. 
""Mr. Davis entre nosotros, en 'os 
momeo t os actuales, es cosa de cv'-
dado. E s cu'.;5tión de no perderlo de 
v i í t a . . . " 
No hemos podido resist ir l a tenta-
c i ó n de reproducir í n t e g r o el edito-
r i a l del colega. 
L a suspicacia , en este caso, pro-
d u c i r á , seguramente, en el á n i m o del 
lector, efectos contraproducentes a 
los que se propone el colega. E s a 
confianza que sucesivamente ponen 
en Mr. Davis los presidentes W i l s o n 
y H a r d i n g ; esa serie de cargos i m -
portantes d e s e m p e ñ a d o s dentro y 
fuera de la U n i ó n Amer icana , duran-
te los p e r í o d o s m á s c r í t i c o s de la his-
toria de aquel la n a c i ó n , y esa habi l i -
dad para sostener su inf luencia en 
las esferas oficiales de Norte A m é r i -
ca, m á s lo acreditan que lo desacre-
ditan. "Algo tiene el agua cuando 
l a bendicen, " d i r á el p ú b l i c o , y algo 
bueno p o d r á sacarse ahora de su v i -
sita, cuando viene a Cuba precedido 
por las declaraciones del gobierno 
americano de que los asuntos de C u -
ba t ienen para é l una cuidadosa y 
amigable p r e o c u p a c i ó n . 
Por muy sut i l y peligroso que sea 
Mr. Davis , poca desconfianza debe 
inspirarnos . E s el doctor Zayas quien 
va a e n t e n d é r s e l a s con é l ; hombre 
L O S P R E C I O S D E H O Y : 
Vestidos de Georgette y encaje de f i l let en colores, a . . . . 1 2 . 7 5 
Vest idos de Georgette, prus ia , combinado con henna y p r u -
s ia combinado con pastel, de $ 5 5 . 0 0 , a . , „ 2 4 . 5 0 
Sayas de tela espejo colores flesh, gris plata y blanco a . . $ 5 . 7 5 
Sayas de seda f a n t a s í a , a rayas , dist intos colores . . . . . 6 . 7 5 
Vestidos de C r e p é Georgette color f iesh bordados 1 0 . 5 0 
Vestidos de C h a r m e u s e combinado c o n Georgette, con vuelos 1 4 . 7 5 
Vest idos de noche, de t a f e t á n , con e n c a j e de t i s ú , colores: 
rosa, s a l m ó n , ni lo , cielo, l i l a y m a í z 1 2 . 5 0 
Vestidos de Georgette blanco bordados con cuentas do 
porce lana , . . , ....j 8 . 5 0 
Vestidos de Georgette flesh bordados cou cuentas de por-
ce lana . . ,. ., van • • 1 0 . 5 0 
Vestidos de tricolet bordados i.-., . . 1 2 . 5 0 
Vestidos de c r e p é C a n t ó n , colores: p r u s i a , gris y carmel i ta 
oscuro 2 0 . 5 0 
Vestidos de Georgette, todo bordado, prus ia , negro y pastel 2 8 . 5 0 
Vestidos de foulard combinado con Georgette de $ 6 5 . 0 0 a 3 2 . 5 0 
Vestidos de gingham en distintos colores a 7 . 7 5 
Vestidos de voile en colores a . . . . ^ i W 6 . 5 0 
Vestidos de o r g a n d í en.todos colores ...j 9 . 2 5 
Vestidos franceses, voal , bordados, a .„ , . 1 1 . 0 0 
Vestidos de c r e p é de seda estampado a . . . . 1 0 . 5 0 
Vestidos franceses, de voile, bordados y calados a mano . . 1 2 . 5 0 
Pamelas p a r a n i ñ a s , de pa ja de I t a l i a , adornadas con flores 
y c intas > 9 . 50 
Pamelas p a r a s e ñ o r i t a s , de pa ja de I ta l ia , adornadas con 
Georgette, f lores y cintas 1 2 . 5 0 
Pamelas p a r a s e ñ o r i t a s , de p a j a de I t a l i a , adornadas con 
georgette y frutas 9 . 5 0 
Pamelas p a r a s e ñ o r i t a s , de p a j a de I t a l i a , adornadas con 
Georgette y fleco, muy finas 1 4 . 5 0 
F o r m a s de sombrero, de pa ja , muy finas, surtido de colo-
res . 4 . 5 0 
F o r m a s de sombrero, en distintos colores 3 . 5 0 
D e p t o . d e C o n f e c c i o n e s 
S A N R A F A E L 2 5 , A l t o s 
P R O G R A M A D E L D O M I N G O 
U n concierto mat ina l . 
E l del Conservatorio F a l c ó n . 
D u o d é c i m a s e s i ó n de m ú s i c a de 
c á m a r a por los profesores F a l c ó n , 
Zer tucha y R o l d á n . 
E m p e z a r á a las diez. 
No f a l t a r á n en l a glorieta de los 
b a ñ o s L a s P l a y a s , en el Vedado, las 
audiciones musicales de los domin-
gos. 
Cerrado el Nac ional y cerrado a s í 
t a m b i é n M a r t í . 
P a y r e t no a b r i r á sus puertas has-
ta l a noche para e l e s p e c t á c u l o de 
luchas del Conde K o m a . 
Campoamor . 
L a tanda de la tarde. 
Se e x h i b i r á de nuevo E l pintor 
de l d r a g ó n por e l actor j a p o n é s Ses-
sue H a y a k a w a . 
F a u s t o . 
M a t i n é e infant i l , a las dos y me-
dia, con l a c inta ¿ Q u é hace s u m a -
r i d o ? , del g é n e r o c ó m i c o . 
A d e m á s , la emocionante p e l í c u l a 
L a d r ó n por fuerza, en los turnos ú l -
timos de la tarde y de la noche. 
E n Actual idades , m a t i n é e a las 
dos y media y la tanda infant i l a las 
cinco y media, r e p r e s e n t á n d o s e en 
l a f u n c i ó n nocturna la zarzuela pa-
t r i ó t i c a Sangre E s p a ñ o l a , donde tan 
aplaudidos fueron anoche los art i s -
tas de la C o m p a ñ í a Noriega. 
Nuevas cintas en T r i a n ó n . 
E i a l t o . 
E l cine de l a s i m p a t í a . 
Se d a r á la e x h i b i c i ó n de L a eter-
n a Safo, por l a escul tural actriz Tbo' 
da B a r a , en l a tanda de las tres ri 
l a tarde y en las finales de la tartl 
y de l a noche. r(le 
E n Olympic , m a t i n é e con P o l i v , 
sma, por M a r y P ickford , y a l a í 
£ í n € o y cuarto, L a t i e r r a de 
r e p r e s e n t á n d o s e en l a f u n c i ó n de la 
iioche las zarzuelas G u e r r a a las mu-
jeres y lié s e ñ o r a B a r b a A z u l por la 
C o m p a ñ í a I n f a n t i l Valdivieso, 
^ Y ^ e n el elegante Cine Neptuno, la 
c in ta , t i tulada E l A . B . C . del Amor 
interpretando el papel principal Mae 
M u r r a y . 
^ n a fiesta escolar. 
E ' d el Centro de Dependientes. 
ro E s l a del Colegio A m e l i a de Ve-
r a v ^ l a s ocho y media de la noche, 
pa;[2, l a r e p a r t i c i ó n de premios, claíí 
su'r'a 'del curso a c a d é m i c o de 1920-
1 9 2 1 r y ^ a p e r t u r a del actugl . 
^ e l Nuevo F r o n t ó n por la noche. 
^ D u r a n t e l a tarde r e i n a r á eu el 
Country Club l a a n i m a c i ó n del t é de 
los. 'domingos. 
^. Y^ fe) recibo del L a \ r n Tennis , la 
"elegante sociedad de s e ñ o r i t a s , en 
é l ^V^dado. 
^''''á _de cinco a siete. 
© e n baile. 
Y a E m p i e z a l a C a s a O . 
a rec ibir el f i n í s i m o calzado p a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n de invierno. 
L a s damas de gusto refinado, no p e r d e r á n su buena costumbre de 
luc ir el m á s nuevo y elegante calzado de esta s in igual cal idad, marca 
O. K . 
Agenc ia general: C a s a O. K . , A g u i l a , 121, entf-e San J o s é y San 
R a f a e l . T e l é f o n o A-3677 . 
tor R o d r í g u e z Acosta , solamente au 
t o r i z ó ayer una orden de adelanto del 
pago de la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ' 
para mater ia l y rutas postales del 
Departamento de Comunicaciones i 
por l a cant idad de $34,333.40. 
P a r a Hac ienda ( C o m i s i ó n del T u j 
r i s m o ) , $2,500.00. 
T o t a l : $36,833.40. 
I 
G / \ a C I / \ . < y n Q ^ T ^ E L y K . M . o e L A E j K A 
que, por su historia , por su intel igen-
c ia y su perspicacia, no es c r e í b l e se 
deje sorprender por suti lezas y a r -
t i m a ñ a s . 
" E s c u e s t i ó n de no perderle de 
vista", dice el estimado colega. 
¡ L o que se le pierda de v is ta a,t 
doctor Z a y a s . . . . ! 
JUZGADOS DE INSTRUCCION 
Por delicadeza le avisamos que le conviene el C A F E de 
" E L B O M B E R O ^ Galiano, 120. Teléfono A-4076. 
caerle enc ima a g u a hirviendo de una 
pai la . E l hecho f u é casual . 
. P R I M E R A S E C C I O N 
P E R D I D A D E U N A C A R T E R A 
Vicente Fernanftez Garc ía , de E s -
p a ñ a , del comercio y vecino de M á -
ximo G ó m e z 29, P i n a r del R í o y ac-
cidentalmente en el hotel Union , de 
esta c iudad, dice que el d í a 29 de 
septiembre p r ó x i m o pasado, a l des-
embarcar en l a Machina de retorno 
R O B O E N U N A C A S A D E P R E S T A -
MOS 
E n l a casa de p r é s t a m o s sita en 
! tado, el cual l levaba un paquete, in 
: v i t á n d o l o s a los tres para que lo 
I a c o m p a ñ a r a n a buscar un m é d i c o con 
i urgencia , pero que a l l legar a l P a r -
| que Maceo, hubo de decirles que le 
ae un v ia je a E s p a ñ a , hubo de tomar ¡ cada uno de ellog cien pesos y 
u n auto de a lqui ler marcado con el j é l en g a r a n t í a ) les dejaba un p a -
numero 8273 en u n i ó n de sus com-j te conteniendo 2,000 pesos. Y . . . 
paneros de viaje Franc i sco P é r e z y j sucedi<3 lo de s iempre; e l sujeto no 
un tal R a m ó n , s e n t á n d o s e e l d e n u n - ¡ v o l v i ó el consabido paqUete de d i -
ciante en el asiento delantero, a l l a - , ne solo conten{a p i e l e s de p e r i ó -
do del chauffeur y que una vez ins- | djCOg 
talados todos y p r ó x i m o s a par t i r se 1 
presentaron unos maleteros del mue-
lle de referencia, exigiendo sus ho-
norarios como tales; e n t r e g á n d o l e s 
l a cant idad que rec lamaban ascen-
! dente a siete pesos, 
j Momentos d e s p u é s de haber l le-
i gado a l hotel y a mencionado, hubo 
j de notar l a falta de su cartera , en 
la cual t e n í a , en dist intas clases 
, de moneda, 300 pesos moneda ofi-
i c ia l . Que posteriormente l o g r ó en-
i centrar a l chauffeur que lo condujo 
j a l hotel quedando citado con el mis-
mo para procurar el hallazgo de la 
' cartera , y como quiera que no h a 
i comparecido el t a l sujeto produce 
T I M O 
F l o r i a n San J u a n Naer , de E s p a -
ñ a , de 20 a ñ o s y vecino de la f á b r i c a 
de j a b ó n E l C r é d i t o , de Reg la , m a -
nifiesta que habiendo tenido nece-
s idad de venir a la H a b a n a a ges- . T 
x , i j L u v a n ó 34 y media, se c o m e t i ó un t ionar unos asuntos en el consulado | . * S T „' , ~0 ,,r,4x„ A A A N A in/iiir,- importante robo. L o s ladrones r o m -de E s p a ñ a , en u n i ó n de dos i n a i v i - i . ^ , . , , , 
d ú o s cuyos nombres ignora, pero que t v r o l e n t a d ^ l T r u e ^ 
ife d e r e E ¿ S o e \ S b o d \ p r e s e ^ a r s ¡ U ^ c e r r a d u r a , se apoderaron 
lie de Eg ido , hubo de presentarse a l h a j a s por Yalor de 2,200 pesos, 
ante ellos un tercer sujeto, bien por- ¡ Marc¿linoP A g u i r r e c o n S u e ñ o 
tren s in clasif icar, y con tal moí iv i 
lo h a devuelto en el d í a de ayer a 
doctor Gobel, para que diga cuáles 
son los de orden administrativo y 
c u á l e s los de c a r á c t e r judic ia l . 
D E L A I N T E R V E Ñ C l O F 
L O S B U Q U E S A L E M A N E S 
E l doctor R o d r í g u e z Acos ta d i r i g i ó 
en el d í a de ayer u n escrito a l a 
c o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n " C u b a " , | 
a r r e n d a t a r i a de los buques incauta -
dos a A l e m a n i a durante la pasada 
guerra , m a n i f e s t á n d o l e que se han 
dado instrucciones a los C ó n s u l e s ; 
respectivos a fin de que los buques; 
referidos sa lgan con d i r e c c i ó n a es-; 
te puerto directamente, dado que elj 
Gobierno no puede seguir pagando; 
los gastos originados por los mis- i 
mos en la t r a v e s í a , y que la compa-i 
ñ í a h a dejado de cumpl ir todas las I 
obligaciones consignadas en el c o n - ¡ 
trato de arrendamiento. * 
D E C R E T O 
P o r ser a s í conveniente y necesario 
para el buen o/den de los 'áTérvicios 
a cargo de este Centro, dispongo por 
el presente que no se admita ges t ión 
a lguna n i se atienda en lo sucesivo 
sino a los directos interesados en los 
asuntos o a sus apoderados o repre-
sentantes legales. 
N o t i f í q u e s e a los s e ñ o r e s Jefes 
de Secciones. 
H a b a n a , septiembre 30 de 192JL. ' 
( F d o . ) A n d r é s P e r e i r a , Interven-
tor Genera1 de la R e p ú b l i c a . 
O N C f 
EDÍENTE A L DIREC-
CORREÜ 
del establecimiento y el dependiente 
Manuel F e r n á n d e z dec lararon que a l 
levantarse notaron el robo no sospe-
chando quienes sean los autores. 
E C H E N L E U N G A L G O 
R a m ó n S o l í s E s t r a d a , de M a t a n -
zas, de 34 a ñ o s de edad y vecino do 
S a n Rafae l 134, altos, dice que en 
o c a s i ó n de hal larse su s e ñ o r a a c o m -
p a ñ a d a de l a s irv ienta Leonor R o d r í -
guez, é s t a ú l t i m a v i ó a u n hombre 
que bajaba r á p i d a m e n t e la e sca lera 
del fondo de su domicilio, notando 
poco d e s p u é s la falta de prendas por 
va lor de m á s de 150 pesos. 
R O B O 
De la casa Avenida de l a Indepen-
dencia n ú m e r o 8, domicilio de E d u -
R O B O D E U N R E L O J - P U L S E R A 
D e n u n c i ó a l a P o l i c í a , E m i l i a C a l a 
e s p a ñ o l a , de 29 a ñ o s de edad y s ir -
v ienta de la casa M. entre 21 y 23, 
que le robaron u n reloj pulsera de 
su escaparate, sospechando sea auto-
r a del robo, su c o m p a ñ e r a Josef ina 
¡ Robins , cocinera. 
A p r e c i a e l re loj en 75 pesos. 
l a consiguiente denuncia con el n ú - vigis Coro P a r n e r , sus trajeron de un 
mero de la m á q u i n a a lqui lada por el 
damnificado el d ía del suceso, 
S E G U N D A S E C C I O N 
escaparate la s u m a de 80 pesos. 
O B R E R O L E S I O N A D O 
A l levantar u n t a b l ó n se c a u s ó una 
l e s i ó n en el dedo í n d i c e izquierdo V i -
cente Company, e s p a ñ o l y vecino de 
A r m a s 2. F u é asistido en la casa do 
socorro de J e s ú s del Monte. 
S E C C I O X C U A R T A 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 29. 
A d u a n a s : 
Rentas $ 1 1 8 . 3 1 5 . 8 8 
4 . 6 7 1 . 5 5 
6 . 2 1 5 . 4 3 
Impuestos 
| Obras de puerto 
Como anunciamos oportunamente 
a nuestros lectores el viernes f u é ele-
vado a l Director de Benef icencia e l 
expediente administrat ivo que ins-
t r u y ó el doctor L ó p e z Gobel por irre 
gu'iaridades ocurridas en la E s c u e ¡ a 
Correcc ional de G u a n a j a y por su ac-
tual Director doctor Seigiie. 
Respecto a este expediente pare-
ce ser que a l doctor F i n l a y no le h a 
satisfecho que los cargos formula-
dos ^ n dicho expediente se encueu-
en el M a l e c ó n por la B a n d a del 
E s t a d o Mayor General del Ejérci to , 
hoy domingo, de 8 a 10 y 30 p. m. 
bajo la d i r e c c i ó n del capi tán- je fe 
Sr . J o s é Molina T o r r e s : 
1. — P a s o Doble " L i m e ñ o " A .Gar-
c ía . 
2. — O v e r t u r a de la Opera "Obe-
r ó n " . Weber . 
3. — S u i t e do Concierto " L ' Arle-
sienne". G . Bizet . 
4. — S e r e n a t a " E n t r e Sombras". 
L u i s Casas . 
4. — ( A ) . Capricho Cubano "Por 
un beso". L u i s Casas . 
5. — F a n t a s í a de la Opera "Paya-
sos". Leoncaval lo . 
6. — P o t p o u r r i Cubano "Ampari-
to". J . Molina Torres . 
7. — D a n z ó n " L a Bayamesa". Ro-
meu. 
8. — O n e Steo "Come B a c k E r i n " . 
D . Reed . 
A C O N S E J A S U S M E J O R E S T I N T U R A S P A R A V U E S T R A S C A S A S 
C O L O R negro y c a s t a ñ o oscuro: T I N T U R A O R I E N T A L 
„ c a s t a ñ o y c a s t a ñ o c laro: A L C O D A T D ' J E M A . 
„ rubio y c a s t a ñ o c laro: H E N S D ' J E M A . 
„ rubio sobre pelo obscuro: B L O N D I N E . 
P i d a n instrucciones, que contestaremos gustosos a todas las pre-
guntas . 
L á v e s e la cabeza con nuestro S H A M P O O N " I R I S . " 
S u a v í c e s e el cabello con n u e s t r a B R I L L A N T I N A " I R I S . " 
U n cutis terso y fresco, nues t ra C r e m a " I R I S . " 
O B I S P O No. 103 . H A B A N A 
P R O C E S A D O S 
P a r a poder gozar de l ibertad pro-
vis ional , por un delito de hurto, 
prestaron f ianza de 400 pesos cada Munic ipa l el s e ñ o r Vicente G o n z á l e z 
uno, J o s é S u á r e z , Antonio P é r e z , Nokey, abogado y propietario del P a -
F r a n c i s c o V a l d é s S u á r e z y L e a n d r o saje H . Upmann , a consecuencia de 
F A L L E C I O E L S R . G O N Z A L E Z 
N O K E Y ¡ Distritos F i s c a l e s : 
Poco d e s p u é s de la una de la t a r - ! R e n t a s 
de de ayer, f a l l e c i ó en el Hosp i ta l ¡ Impuestos . . . . 
1 2 7 . 3 3 7 
1 1 . 0 6 1 
T o t a l ? 2 6 7 . 6 0 1 . 5 3 
Coro. 
H U R T O D E T E L A S 
P e r f é c t o del L l a n o V i l l a , del co 
mercio y vecino de F i n l a y 8, denun 
c ió a Pelayo RtTbio por e l hecho de s i g u i é n d o l e los pasos l a P o l i c í a y es 
haberle s u s t r a í d o tejidos por valor p e r á n d o s e que en breve sean deteni 
l a her ida que le produjo Antonio 
Navarro , inquil ino de una de sus c a -
sas. 
E l agresor y su padre F r a n c i s c o 
Navarro , no han sido detenidos a ú n . 
de 129 pesos. 
ñ 
De í a . y 2 a . E o s e ñ i a z a . Fundado eo 1 8 6 8 
E s t e plantel de e n s e ñ a n z a , admirablemente situado, con espaciosos 
patios y dormitorios que le hacen superior a cualquier otro s imi lar , cuen-
ta con un profesorado integrado por especialistas de reconocido c r é d i t o , 
que es g a r a n t í a de é x i t o . 
P a r a la e n s e ñ a n z a p r á c t i c a dispone del materia l completo, entre el 
que se encuentra un hermoso museo de His tor ia N a t u r a l , gabinete de 
F í s i c a y laboratorio de Q u í m i c a . 
L a comida es abundante y excelente. 
P ida Reglamento o visite el Colegio con la seguridad de que s a l d r á 
complacido, s i es que desea una e smsrada e d u c a c i ó n para su hi jo . 
C a l l e n u m e r o 9 , V e d a d o 
dos. 
E l c a d á v e r del s e ñ o r Nokey f u é 
entregado a sus famil iares . A B U S O D E C O N F I A N Z A 
. L a s e ñ o r a M a r í a Ravelo , v i u d a y 
vecina de Concordia 19, hizo constar j E L J U Z G A D O E N L A T E S O R E R I A 
ante el s e ñ o r juez de la s e c c i ó n se- | M U N I C I P A L 
gunda, que con motivo de haber f a - ! A y e r estuvieron en la T e s o r e r í a 
llecido su esposo hace pocos d í a s , se i Munic ipal , examinando documentos 
encontraban en su domicilio u n a her- I relacionados con los pagos de las be-
m a n a suya l lamada E l i s a y s u c u ñ a - | cas municipales , el juez especial de 
do Carlos P u i g , ' é s t o s , s in autor iza - j l a causa por d e f r a u d a c i ó n al M u n i -
c i ó n suya procedieron a hacer u n a r - j cipio, l icenciado Saladrigas , y el se-
S I T U A C I O N D E F O N D O S 
E l Subsecretario de Hac ienda . doc 
C 7915 
T e l é f o n o s F - 5 0 6 9 y F - 1 2 2 6 
15d 28 3. 
queo de la c a j a de caudales de su 
esposo, a p o d e r á n d o s e de documen 
tos cuyo valor el la ignora y u n a can 
tid'ad importante en efectivo. 
T E R C E R A S E C C I O N 
cretario s e ñ o r Reyes . 
H E R I D O G R A V E 
E n la maña^pa de ayer y en oca-
s i ó n en que se ha l laba dando c r a n -
que a un a u t o m ó v i l A le jandro F e r -
n á n d e z , m e c á n i c o , se le r e s b a l ó de 
la mano el manubrio, el cua l en su 
retroceso le d ió u n fuerte golpe en 
el brazo, p r o d u c i é n d o l e l a f r a c t u r a 
del mismo en su tercio inferior . 
L E S I O N A D A C O N U N A S B O T E -
L L A S 
E n su domicilio, R e a l n ú m e r o 25, 
en Puentes Grandes , , se l e s i o n ó con 
unos fragmentos de botellas l a n i ñ a ¡ 
de 10 a ñ o s d'e edad, G l o r i a Carba l lo ¡ 
G o n z á l e z , vecina del indicado lugar. 
F u é asist ida en el tercer centro de I 
socorro. i 
EABAUMt 
S E P R O D U J O Q U E M A D U R A S 
Clarence . Antoz de las Barbadas , 
de 27 a ñ o s de edad y vecino de A g u í - | 
lae 353 se produjo graves quemadu-
ras en los ta l leres .de la C i é n a g a a l 
- L a 1 7 1 0 5 -
2 > u b l i i r v e . y s u ^ e a í i v a ^ 
E ^ e r v o i ^ s ? y p o l v c a 
Q e © . D o r q f e l d t & G q 
— C R I S T O 
T c l F . A - 5 3 5 2 - M c J D ^ t ^ 
D r . J . 
E s p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e s d e los O j o s , O í d o s , Nariz 
y G a r g a n t a . 
H O R A S D E C O N S U L T A S : 
D e 9 a 11 a . m . e n s u C L I N I C A e n S a n R a f a e l y M a z ó n . 
T e l é f o n o A - 2 3 5 2 S 
D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d , 6 6 , a l tos . T e l é f o n o A - 7 7 5 6 . 
T e l é f o n o p a r t i c u l a r F - 1 0 1 2 . 
"C 7 7 1 5 " alt I N D . 15 sep. 
D E 
J O S E A L O N S O 
C A L L E B R U Z O N , E S Q U I N A A P O Z O S D U L C E S 
( R e p a r t o E n s a n c h e d e l a H a b a n a ) 
PIsntss y flores k \ psis y M extranjero 
Grao surtids eo m m úd tallo !§rgo 
T E L E F O N O A - 7 6 2 2 
D r . E n r i q u e L l u r i a 
Especia l i s ta en eniermooades de la orinn. 
Creador con el doctor A l b a r r i U del cateterismo permanente de 
Bréteres, sistema comunicado a la Sociedad B i o l ó g i c a de P a r í s en 189i-
Consu l ta : de 2 a 4, en S a n L á z a r o , 9 3. 
t l t m aB 
de 1°" 
D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 2 de 1921 P A G I N A CINCO 
M A R G O T D E B L A N O K 
TJn éxito. 
Grande y completo. 
Así lo promete el recital que ofre 
ee mañana Margot de Blanck. 
L a bella pianista cubana, siempre 
¡admirable y siempre admirada, brin-
da de esta manera su concurso a la 
obra para la creación del Hospital 
María Jaén. 
Se celebrará la artística fiesta a 
las nueve de la noche en la Sala 
Espadero. 
Conocido es el programa. 
Selectísimo! 
E n el Conservatorio Nacional, 
Avenida de Italia número 47, están 
de venta los billetes de entrada. 
Pueden adquirirse hoy y lo mismo 
en todo el día de mañana, siendo 
su precio dos pesos, por persona. 
E l señor Presidente de la Repú-
blica, mostrando el mayor deseo de 
oir a Margot, ha prometido su asis-
tencia. 
Acompañado concurrirá de su dis-
tinguida esposa, la señora María 
Jaén de Zayas, que patrocina el 
concierto. 
Un gran concurso social se verá 
reunido mañana en la Sala Espa-
dero. 
E s fiesta de arte. 
A la vez que de elegancia.. 
L A S C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S 
Una fiesta automovilista. 
Para la que recibo invitación. 
E s la que ha sido organizada pa-
ra el otro domingo, víspera del glo-
rioso 10 de Octubre en lá nueva pis-
ta construida en el campo de avia-
ción de la Compañía Aérea Cuba-
na. 
Pista magnífica, superior bajo to-
dos aspectos, podría asegurarse, a 
cuantas conocíamos hasta ahora., 
E s firme. 
Y no pista floja. 
E n ella vienen practicándose prue-
bas, casi a diario, con el mejor y 
más satisfactorio resultado. 
Para las carreras de automóviles 
del día nueve se nota extraordinaria 
animación. 
Se cierra mañana la inscripción 
de las máquinas que van a tomar 
parte. • 
E s lo acordado. 
^ E S T E CUPON AUMENTA SUS 
CONOCIMIENTOS HISTO-
RICOS 
E l r e c i t a l d é m a ñ a n a 
E n l a " S a l a E s p a d e r o " 
Será un acontecimiento. 
Basta a garantizarlo la selec-
ta re lac ión de nombres que for-
man la comis ión patrocinadora de 
la caritativa fiesta. 
Citemos, como muestra, los do-
Lo que inspiró esta brillante 
conjunc ión de señoras no puede 
ser ni m á s ¿.Ito, ni m á s bello, ni 
m á s noble. 
Trátase de allegar fondos con 
destino al Hospital de Niños T u -
ce primeros, en el orden en que berculosos María J a é n . 
L A B O D A D E A N O C H E 
Fué en el Angel. 
Ante su altar mayor. 
Periodista el novio, el señor Gui-
llermo Pérez Lavielle, redactor de 
E l Triunfo y su elegida, Margarita 
Pardo Eich, señorita encantadora. 
Llamaba la atención por el gusto 
y elegancia de su toilette la señorita 
Pardo. 
Todos la celebraban. 
Muy interesante. 
Apadrinaron la boda el señor V i -
cente Casas Boflll y la señora Ger-
trudis Eich Viuda de Pardo, madre 
de la bella desposada, de la que fue-
ron testigos el compañero muy que-
rido Leopoldo Fernández Ros, direc-
tor de E l Imparclal, el doctor M. Au-
relio Serra y el señor Miguel Angel 
Fernández de Velasco. 
A su vez actuaron como testigos 
por parte del novio el distinguido 
director de E l Triunfo, señor Mo-
desto Morales Díaz, y los señores Ra-
món Prendes y Sandalio Fernández. 
Entre plácemes y entre congratu-
laciones salieron del templo los no-
vios. 
Llévenle estas líneas un saludo. 
Con mi felicitación. 
L A T A N D A O E C A M P O A M O R 
Muy animada. 
L a tanda de Campoamor. 
Tanda elegante de la tarde de los 
sábados, en la que se pasó ayer la 
cinta E l pintor del dragón, llena de 
bellezas. 
Preciosa la sala con la reunión en 
palcos y lunetas de distinguidas fa-
milias. 
Nombres? 
Tengo que suprimirlos. 
L a relación, por extensa, rebasa-
ría los límites que me están señala-
dos. 
De citar la concurrenia habría 
que dedicar un elogio especialísimo 
a una figurita que descollaba entre 
el conjunto. 
Una linda viudita. 
Qué es vecina del Malecón. 
Mañana, en día de moda, se es-
trenará E l chiflado, una cinta en la 
que según dicen los programas salta 
Douglas Fairbanks desde las alturas 
de una azotea al corazón de una 
mujer. 
Abundan en la nueva cinta los pa-
sajes cómicos. 
E s divertidísima. 
E L C 1 R O O P U B I L L O N E S 
Los Davenport. 
Son cinco artistas. 
Tres lindas girls, muy vistosas y 
muy atractivas, y dos jóvenes que 
visten con pulcritud. 
Ecuestres todos. 
De los dos jóvenes hay uno que 
tiene a su cargo los actos de excen-
tricidad. 
Pueden considerarse los Daven-
port como uno de los números más 
sobresalientes contratados por la in-
cansable Geraldine para la próxima 
temporada del Circo Pubillones. 
Entre el público neoyorkino go-
zan de grandes simpatías los Daven-
port. 
Cuanto a la jornada pronta a l i-
brarse me complazco en decjr que 
desde ayer quedó abierto el abono 
en la Contaduría del Teatro Nacio-
nal. 
Suman una cifra considerable los 
palcos hasta ahora reservados. 
' Se abonarán todos. 
De seguro. 
E N E L N U E V O F R O N T O N 
Está visto. 
Se impone el boxeo. 
Una temporada del pujante sport 
se inaugura desde mañana en el Nue-
vo Frontón. 
Organizada ha sido bajo los aus-
picios del Cuban Boxlng Club, socie-
dad que acaba de constituirse, cum-
pliendo todas las formalidades de r i -
gor, formándola elementos de serie-
ya 
dad y solvencia. 
E l Cuban Boxlng Club tiene 
contratados a boxers numerosos. 
Desfilarán todos por el hermoso 
ring que ha de levantarse en la can-
cha del Nuevo Frontón. 
Las familias podrán acudir a dis-
frutar del emocionante espectáculo. 
Van siempre en Europa. x 
. Como en los Estados Unidos. 
E L S A N T O D E L D I A 
Hoy. 
Los Santos Angeles Custodios. 
Sea mi primer saludo, con mi pri-
mera felicitación, para el doctor An-
gel Betancourt, Presidente del T r i -
bunal Supremo. 
E l doctor Angel López y Méndez, 
Subdirector del Sanatorio L a Espe-
ranza, donde es de todos justamen-
te estimado. 
E l • licenciado Angel Cowley, mi 
amigo queridísimo, al que mando 
una felicitación especial. 
Los doctores Angel de Bustaman-
te, Angel Justo Párraga y Angel Ro-
satí. 
E l licenciado Angel F . Larrinaga, 
es tán escritos en el programa: 
S e ñ o r a s : 
Rosa Planas, viuda de J a é n . 
Mina P. Chaumont de Truffin. 
Ma. Dolores Mach ín de Upmann. 
Condesa de Buena Vista . 
El i sa Ayala de Zayas. 
Carmen B. de Gelabert. 
Francisca. Ronquilla de Freyre . 
Matilde Bustillo de Mart ínez . 
María N. de R e g ü e i f e r o s . 
D. R o l d á n , viuda de D o m í n g u e z . 
Concha Lizaur de Mendieta. 
Chichita Grau, viuda de del V a -
lie. 
Con sumo gusto d i r í a m o s los 
nombres restantes, que son, como 
los insertos, representativos de la 
sociedad habanera; pero las esca-
sas dimensiones de este espacio no 
lo consienten. 
, ¡ C o n decir a ustedes que llegan 
a sesenta y tres! 
Obra de piedad, de misericor-
dia, de ferviente amor a los n iños 
—que sufren, con dolor que no 
acierta a expresar las lágr imas , la 
m á s triste de las enfermedades—; 
santa obra que inic ió e impulsa 
con entusiasmo digno de ella la 
Primera Dama de la Nac ión . 
Margot de B l a n c k — l a joven y 
notable pianista cubana, cuyo 
nombre cada d í a adquiere m á s 
vigoroso relieve en el extranjero 
— i n t e r p r e t a r á , con su arte exqui-
sito, a Bach, Liadow, Syril-Scott, 
Chopin, Lis tz . . . 
S r . FeUpe de 1» C r u i . 
Adminis trac ión del 
D I A R I O D E DA MAKHffA. 
Sírvase enviarme certifica-
do un ejemplar del libro "Dos 
Catalanes en América", de D. 
Carlos Martí, aprovechando la 
rebaja de su costo durante el 
mes Colombino de Octubre, 
Nombre.. . . » 
Calle . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pueblo. . .; . . . . . . . . . . 
(Acompaño U N P E S O . ) 
Las localidades, que cuestan dos 
pesos, pueden obtenerse por con-
ducto de las señoras de la comi-
sión, o en el Conservatorio Na--
cional. 
Deben de quedar pocas, si es 
i que aún queda alguna. 
L o s p r e c i o s d e h o y 
Todos lo reconocen. 
Los precios que hoy rigen en 
E l Encanto suponen la m á x i m a 
e c o n o m í a . 
Es imposible mayor modicidad. 
Y si a esto a ñ a d i m o s el surtido 
inmenso de nuestros art ículos , y a 
la pre íac ión en recibir todas las 
novedades, hay que llegar a la 
conc lus ión lóg ica de que lo conve-
niente, lo ventajoso, es—sin duda 
alguna—comprar en E l Encanto. 
A 
abogado que goza de popularidad y 
simpatía y al que deseo, en gracia 
a un antiguo afecto, todo género de 
felidades. 
Angel del Cerro, Angel Lluria, An 
gel Corugedo, Angel González, An-
gel Luque y el antiguo confrére An-
gel A, Agrámente. 
Angel González del Valle. 
E l capitán Angelito Castro. 
Y entre las señoras, la respetable 
dama Angela R. Viuda de Ochotore-
na, a la que ofrecen una fiesta en I 
su casa de Manrique 37 sus hijos, 
entre estos el doctor Joaquín Ocho-
torena. 
¡Tengan todos un día feliz! 
Sentimos manifestarles que no 
podemos servir pedidos de nues-
tro Departamento de Liquidación. 
Dada la naturaleza especial de 
este departamento—dedicado a la 
l iquidac ión permanente de mer-
c a n c í a s c o n í l a n t e m e n t e renovadas 
— s ó l o podemos atender a la venta 
en el propio local de Galiano, 81 . 
Otra de las razones por las cua-
les nos vemos privados del gusto 
de enviar pedidos al interior con-
siste en que, a causa de la mucha 
venta, los art ículos se acaban en 
seguida, y cuando llega el pedido 
nos encontramos en el caso lamen-
table de no poder despacharlo. 
Con e x c e p c i ó n de los que se ha-
gan al Departamento de Liquida-
c ión , Eii Encanto atiende con sumo 
agrado todos los pedidos que re-
ciba de sus estimables favorecedo-
ras del interior de la Repúb l i ca . 
Cataluña y Baleares en la epope 
"ya colombina y en la Historia de la 
Gran América, han tenida una her-
mosa participación. L a influencia 
y participación de los catalanes en 
el descubrimiento, está demostrada 
con los documentos obtenidos del 
Archivo de Indias, auténticos de 
Cristócal Colón que constan en el 
libro. 
E l mejor medio de tributar un 
homenaje al Día de la Raza es ad-
quirir libros como el que se titula 
"Los Catalanes en América", po)* 
Carlos Martí, tributo a Cuba. E s un 
libro que debe figurar en toda Bi-
blioteca. Durante todo el mes de Oc-
tubre, su autor ha decidido rebajar 
el precio del libro y será el de un 
peso, medainte el envío del cupón. 
Carpintería en general. Blanqui-
zal y Quiroga, Reparto Las Casas, V i 
llal y Lagomasino y Fernández in-
formada favorablemente. 
Maestro ebanista. Santa Emil ia y 
Gómez, Jesús del Monte, Esteban P i 
e hijos se recomienda prórroga de 
60 días realicen obras. 
Café cantina. Real 45, Puentes 
Grandes, A. Veloz y Hnos., informa-
da favorablemente condicional rea-
licen obras en plazo 60 días. 
Almacén de víveres. Mercaderes i , 
Llano Cabrían y Hno. iflformada fa-
vorablemente condicional realicen 
obras en plano 60 días. 
Café cantina. Estrada Palma 162 
y medio, E . W. Sears no puede in-
formarse mientras tanto no aclaren 
dirección. 
Brbería. Simón Bolívar 93, M. E s -
pada, informa favorablemente condi-
cional realicen obras en plazo 60 
días. 
Taller lavado a mano. Cristo 29, 
Achón y Yot, informada favorable-
mente. 
PLANOS P A R A E D I F I C A C I O N E S 
Por la Dirección de Ingeniería Sa 
nitaria se han aprobado los planos 
siguientes: 
Aprobados: Duruge S¡10 M|23, de 
Consuelo Herrera; General Carrillo 
34 (San Rafael), de María Hado; 
Maccdonia S|8 M|20, de Bernardo 
González; Oficios 21, de Hap Síny; 
Jenaro Sánchez, Reparto Nueva Vis-
ta, de Joaquín Santana, y Vista Ale-
gre 12, de Ménica Alvarez. 
Luyanó número 19, de José Mu-
ñía; Animas 148 y 150, de Dolores 
Coytisolo; Tulipán número 2, Cerro, 
de Lorenzo Sánchez; 23 entre Infan-
ta y Batería .de Santa Clara, de Pre-
sidente del Stadium. 
Rechazados: Este de la Línea en-
tre Paz y Gómez, de Juan Puig, in-
fringe artículo 5 4. Carece de la fir-
ma del Arquitecto. 
Carmen entre Monasterio y Santa 
Teresa, de Manuel Iglesias, por in-
fringir el artículo 54 P. 3. 
Lo advertirían todos. 
Hablé a medias de una boda. 
Fué la del viernes, la de la señori-
ta Dolores Ortega y el joven Mano-
lo Iglesias, celebrada en la Parro-
quia del Espíritu Santo. 
Ampliaré la sencilla nota ayer pu-
-blicada diciendo que el ramo que 
Bodas. 
Del capítulo de Octubre. 
Para el día 22 está concertada la 
de Anita Alfonso Cejas, señorita muy 
graciosa, interesantísima, y el señor 
Facundo Graells. 
Gerente el novio de la casa* Graells 
y Compañía de nuestra plaza comer-
lucía la señorita Ortega, bella y ar- |c ial 
tística creación del jardín L a Dia- E n la casa de la Calzada de la Rei-
tnela era regalo de la gentil Rosita! na número 48, residencia de la dis 
A V I S O A L A S D A M A S 
Y a están expuestos en los escaparates de la Peletería "Eí 




T E L E F O N O A-5149. 
"alF 
insustituible conserje de este perió-
dico. 
Vuelve don José Carballeira de 




Lo cedió la novia al concluir la ce-
temonla a su graciosa cuñadita Car 
melina Iglesias. 
Apadrinaron la boda los aprecia-
bles esposos Manuel Iglesias y Car-
men Alzate, padres del novio, actúan 
do como testigos los señores Rober-
to Madrigal, Antonio Zas, Maximino 
Fernández y Roberto Vila. 
¡Sean muy felices! 
L a Condesa de Buena Vista. 
Está de días el martes. 
Esto es, en la festividad de San 
Franclscp de Asís, que conmemora 
ese día 1̂ , iglesia. 
Me apresuro a decir, por expreso 
encargo, que no podrá recibir la aris 
tocrátlca dama. 
Sépanlo sus amistades. 
tlnguida familia de la desposada, se 
celebrará la boda. 
De carácter íntimo. 
De vuelta. 
Lolita Luis de Feria. 
L a bella y gentilísima dama llegó 
ayer de Nueva York, en el correo de 
la Florida, después de una agradable! 
temporada. 
Reciba mi bienvenida. 
L I C E N C I A S P A R A E S T A B L E C I -
MIENTOS 
Licencias para establecimientos 
concedidas por la Jefatura local de 
Sanidad y enviadas al Ayuntamien-
to. 
Puesto de frutas. Avenida de Bél 
gica 9 7, concedida. 
Puesto de frutas, San Benigno y 
Tamarindo, letra B, concedida. 
Puesto de frutas, Pérez 7, conce-
dida. 
Una alegría más. | Puesto de frutas, Cuba 91, conce-
E n el amor y la paz de un hogar. idi^a-
Ignacio Escarpanter, el bueno y. Garage, Omoa 4, concedida condi-
muy querido Ignacio, comparte con1 cionalmente Por 60 d{as-
su ejemplar y amantísima esposa, i Puesto de frutas, 2 esquina a 22, 
Mercedes María Lancís, la más gran- V(-idado. concedida condicionalmente 
Almacén de víveres. Lamparilla 22 
concedida. 
Barbería, General Casas, por San 
Nicolás número 8. concedida. 
Cantina de refrescos, teatro "Ac-
tualidades" Monserrata 10, concedi-
da. 
" L A CASA D E HIERRO" 
Lámparas de bronce y cristal 
para sala, biblioteca, comedor y 
habitaciones. 
Faroles para portal y hall. 
Ofrecemos el mayor surtido y 
los modelos m á s nuevos. 
H I E R R O Y COMPAÑIA, S. en C . 
Obispo, 68; y O'Reilly, 51 
de de las, satisfacciones 
Desde la mañana de ayer besan 




«or 60 días. 
Solicitudes de licencias para esta-
blecimientos informadas favorable-
mente por el negociado de Licencias 
pora establecimientos d'e la Secreta-
ría de Sanidad. 
Almacén de víveres, Lamparilla 2 2. 
American Milk Products Corporation 
informada favorablemente. 
Laboratorio Químico Farmacéutlc" 
Avenida Simón Bolívar 38, Sara Sa-
riego. Informada desfavorablemente 
por no reunir condición el local. 
Fábrica de Siropes y Panales.—Be 
lascoaín 207, Buiba y Compañía, re-
comendando concesión prórroga de 
60 días condicional realicen obras. 
• -Almacén Sedería y Quincalla. Obra 
pía 48, G. Blanco, Informada favo-
rablemente. 
Garage, Manuel Fernández de 
Castro 159, R. Ramírez. No pudo 
informarse por no conocerse al in-
teresado en la dirección indicada-. 
De la Comedia. 
E l nuevo teatro de la Habana. 
Desde la semana Inmediata, pro-! 
bablemente, podrá ser visitado el co-l 
liseo por cuantos así lo deseen. 
Estrada dirá la fecha, 
Y la hora. 
A C A B A M O S D E R E C E B I R 
Un gran surtido de JOYERIA, a precios reducidísimos 
José. 
Nuestro buen José. 
de 
Y a nos devolvió el Flandre, des-] 
la mañana de ayer, al querido e 
C a f é de l A M D E T I B E S 
BOLIVAR 37 - TELEFONO A.3820 
C h a m p i o n 
F u e r t e , R i c o 
y P u r o 
© 
® 
Prendedores de brillantes, desde $20 a 
Aretes de señora y niña, de brillantes, desde $15^ a 
Pendantiffs de brillantes desde $50 a 
Sortijas de brillantes desde $ 1 5 a 






C O L O S A L SURTIDO E N R E L O J E S P U L S E R A 
P L A T I N O . 
D E ORO Y 
Excelente Exhibición de Objetos de Arte, para Regalos 
A N T E S D E H A C E R UNA COMPRA, 
V I S I T E N O S Y V E R A L A V E N T A J A 
' L A E S M E R A L D A " 
® 
® 
SAN R A F A E L 1, ( E N T R E CONSULADO 
T E L F . A-3303. 
E INDUSTRIA.) 
L A S T R E S MEJORES NOVE-
L A S RECIENTEMENTE 
PUBLICADAS 
E L H I J O D E L M I L L O N A R I O . 
Preciosa novela social en defensa de 
la muier, escrita por César A. Estrada. 
E L H I J O D E L M I L L O N A R I O es una 
novela tan original y tan admirable-
mente desarrollada, que el mismo L i -
nares Rivas en su prólogo dice de su 
protagonista: "Si es creación, es un 
acierto: si es retrato, es una maravilla." 
Precio del ejemplar admirablemente 
impreso y con las fo tograf ías de la 
mayoría de las legaciones Hispanó-Ame-
ncanas en Cuba $ 0.60 
L O S I R R E S P O N S A B L E S . 
Ultima creación del insigne escritor 
español P E D R O MATA. 
E l autor al describir las historias trá-
gicas a l margen de la locura y del de-
lito, se nos muestra no solo como un 
gran novelista, sino como un gran ps icó-
logo de la humanidad; 
L O S I R R E S P O N S A B L E S llevan un 
prólogo del doctor Angel Ossorlo y Ga-
llardo, conocido escritor entre el ele-
mento del Foro Jurídico y un epí logo 
del doctor Enrique Fernández Sanz, i 
miembro de la Real Academia de Medi-
cina y conocidís imo entre los médicos. | 
L O S I R R E S P O N S A B L E S además de 
ser una preciosa novela que recrea con 
sus narraciones a todo el que la lea, 
encierra problemas de gran trascenden- i 
cia para el médico y el abogado. 
Precio del ejemplar en rús t i ca . % 1.00 
C U R R I T O D E L A C R U Z . / 
E l reputado escritor español A L E -
J A N D R O P E R E Z L U G I N acaba de 1 
afianzar su reputación como un gran i 
novelista con la producción de su úl t ima 
novela en la que con el estudio de su 
protagonista C U R R I T O D E L A C R U Z , 
nos demuestra que conoce perfectamen-
te el carácter y ' las costumbres del pue-
blo andaluz, haciendo de su ú l t ima pro-
ducción una novela tan interesante y tan 
entretenida como su anterior L A C A -
SA D E L A T R O Y A . 
2 tomos en r ú s t i c a . . . „ . .„ w J 1.75 
U L T I M A S N O V E L A S P U B L I C A D A S 
S A N G R E I R L A N D E S A . Novela 
escrita en ing lé s por Gene 
Stratton-Porter. (Colección se-
lecta internacional). 1 tomo 
rúst ica S 0.80 
T I T A N E N E . Preciosa novela de 
costumbres, por Emilio M. 
Martínez Amador. (Colección 
selecta Internacional). 1 tomo 
rúst ica o.80 
D E S A P A R E C I D O . Novela ingle-
sa de María Augusta Ward. 
(Colección selecta Internacio-
nal). 1 tomo en rús t i ca . . . . 0.80 
J A Q U E A L M I L L O N . Novela in-
glesa de George Barr Me Cut-
cheon (Colección selecta Inter-
nacional). 1 tomo rúst ica . . 0.80 
ENCANTIÑO. Preciosa novela de 
costumbres gallegas escrita 
por Germán R. García. 1 tomo 
rús t i ca . 1 20 
L O S L A Z O S D E L A F E C T O . Pre-
ciosa novela rural por Champol. 
(Biblioteca Moderna de Nove-
las selectas.) 1 tomo tela. . 1.00 
E L I D E A L . Novela de costum-
bres contemporáneas, por 
Champol. (Biblioteca Moderna 
de Novelas Selectas.) 1 tomo 
en tela 1 00 
E L V U E L O D E L A D I C H A . 
Preciosa novela por Guillermo 
Díaz Caneja. 1 tomo rús t i ca . 1.00 
LOS C U E N T O S D E C A N T O R B E -
R T . Primera vers ión española 
de la célebre obra de Godofre-
do Chaucer, verdadera joya de 
la literatura Inglesa del Siglo 
X I V , con un prólogo de Adolfo 
Bonilla y San Martín. 2 grue-
sos tomos en rús t i cas 3 50 
E L C A S T I L L O D E I R A S T NO 
V O L V E R A S . Preciosa novela 
de S. González Anaya. 1 tomo 
rúst ica 
L A N U E V A | | | 4 R I P O S A 
O B I S P O 7 2 
MAÑANA, D I A l o . I N A U G U R A M O S E L P R I M E R P I S O D E 
N U E S T R A N U E V A C A S A 
Mañana, día lo., comenzamos a vender en nuestro piso 
bajo, a precios reducidos, propios de la época presente, la más 
grande variedad y cantidad de artículos de sedería en general y 
objetos de fantasía. 
No esperamos a term inar las obras en los otros pi-
eos de la casa, porque queremos brindar la oportunidad de 
. comprar mucho, con poco gasto. 
N U E S T R O S P R E C I O S D E S D E A H O R A , S I E M P R E S E R A N B A J O S 
Muy en breve, quedará toda la casa abierta al público, en 
sus seis departan\entos, uno en cada piso, para comodidad 
y beneficio de nuestros clientes. Las personas de gusto que 
quieran aprovechar nuestros precios bajos, deben venir desde 
mañana. 
H A Y M A G N I F I C O E L E V A D O R Y COMODA E S C A L E R A D E 
M A R M O L 
L A N U E V A M A R I P O S A 
d e F E L I X C H A N G 
O B I S P O 7 2 , entre V I L L E G A S Y A G U A C A T E 
G R A N P E I 
' N E L S 
L A M E J O R D E L A H A B A N A 
P R E C I O S D E A C T U A L I D A D 
E S P L E N D I D O S U R T I D O D E C A L Z A D O P A R A 
S e ñ o r a s , N i ñ o s y C a b a l l e r o s 
D e s d e $ 4 - B 0 e n a d e l a n t e 
E S P E C I A L I D A D d e l a C A S \ 
C a l z a d o e s p a ñ o l 
P A R A C A B A L L E R O 
F A B R I C A D O P O R 
A . L A N D i N O Y C a . 
C I U D A D E L A 
P E L E T E R I A Y A R T I C U L O S D E V I A J E 
N E P T U N O 117 
f r e n t e P e r s e v e r a n c i a 
T E L . I V I - 3 2 4 9 
H a b a n a 
Anuncio "TLaíADL" 
1.00 
l a B K E R l A " C E R V A N T E S " , 
S E B I G A R D O V E I . O S O 
Galiano, 62 (esquina a Neptnno.) 
Teléfono A-4958.—Apartado 1115. 
HABANA 
mmm ^_ ... Ind. 2m, 
H O T E L T R O T C H A 
,nt, fEn el fresco y Pintoresco de la capital. A diez minuto ?or tranvía, del Parque Central. 
Espléndidas habitaciones con baño. 
Restaurant a la carta. 
Precios módicos. 
Calles Séptima y Dos, Vedado, Habana. 
C 7675 IND. 13 sep. 
F A & h A SEÍS D I A R I O P E L A WARiNA Octubre 2 de 1921 ANO L X X A i X 
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S A N G R E ESPAÑOLA 
¿No recordáis el teatrillo aquel 
donde Eusebio Azcue presentó a Pas-
tora Imperio, a la Morita, a la Tira-
na y a la Preciosilla? 
Sí; de seguro que sí. ¿Quién no ha 
asistido en la Habana a las tandas 
de Actualidades? 
Imperaba en el teatrito de la calle 
de Monserrate el género de varieda-
des. Con éstas y con la cinematogra-
fía Eusetúo Azcue mantuvo varias 
temporadas que fueron pródigas en 
beneficios. 
E l "arte mudo", como llaman al-
gunos al género cinematográfico, 
los couplets y los bailes bastaban 
para colmar el teatro Actualidades 
que era, además, el rendez vous de 
literatos y periodistas noctámbulos. 
Cerrado durante largo tiempo el 
pequeño coliseo de variedades, ha 
vuelto ahora a abrir sus puertas, y 
hay en él una Compañía de zarzuela 
y saínetes dirigida por el notabilísi-
mo actor Manuel Noriega. 
Domínguez ha hecho el milagro. 
Noriega, que podía decir eomo E n -
rique Heiae que ha comprado a muy 
ttlto precio su título de artista, se es-
fuerza por complacer al publico y le 
presenta lo que cree que la agrada 
más. 
Como está ahora de actualidad la 
cuestión de España en Africa, ano-
che estrenó una obra ^patriótica ti-
tulada Sangre Española. 
Trátase de una producción origi-
nal de Rufino Palomares y de los 
maestros López Toro y Fuentes. 
L a obra tiene números de músi-
ca muy agradables, escenas gracio-
sas y situaciones teatrales de mucho 
efecto. 
Al público, que encuentra muy bien 
la actualidad én Actualidades, aplau 
dió la obra que tiene cinco cuadros 
y un prólogo, y la interpretación de 
Noriega y sus compañeros de labor. 
E l éxito favorable fué sin duda un 
premio al esfuerzo. 
E n ese camino de ofrecer cosas 
nuevas1 o de actualidad, y variando 
mucho el cartel, -el triunfo de la nue-
va empresa está asegurado. 
J . L O P E Z G O L D A R A S . 
P A Y R E T 
Por fin el Español Incógnito ha 
logrado concertar un encuentro con 
el Conde Koma, aceptando las bases 
impuestas por los señores Santos y 
Artigas. 
Pablo Alvarez tendrá que luchar 
con un discípulo de Koma, con Sa-
take y con Okura y si logra vencer-
los podrá enfrentarse con el cam-
peón mundial. 
Hoy tieno lugar el match de in-
troducción en el reto y luchará el In-
cógnito con Chenard, uno de los dis-
cípulos de Koma que en Jiu Jitsu es 
respetado por sus compañeros. 
Pablo Alvarez no na reparado en 
condiciones y su empeño es enfren-
tarse con el Conde Koma^ queriendo 
demostrar al público habanero su 
dominio en la lucha japonesa, con-
dición que le daba en la lucha libre 
la superioridad sobre sus contrin-
cantes, desconocedores de las llaves 
de Jiu Jitsu. 
E l programa de la matinée de hoy 
tieno singulares atractivos; además 
de la demostración del arte de de-
fensa personal, habrá un match en-
tre Satake y el hercúleo Ibarra y el 
match final entre Koma y el lucha-
dor que se presentare o uno elegido 
entre los luchadores para el futuro 
camponaio local de Jiu Jitsu. 
Por la noche ofrece el programa 
una lucha entre dos luchadores cu-
banos: Desiderio Llanes y C . J im. 
Llanes fué en la primera tempo-
rada de Koma un temible rival pa-
ra los luchadores japoneses. Hay 
también un encuentro de Kdxna con 
un luchador cubano y " además el 
match de instrucción al reto del In-
cógnito a Conde Koma, que se cele-
bra con uno de los discípulos de 
Koma elegids por és te . 
Los precios continúan siendo pe-
so y medio luneta; cuarenta centa-
vos tertulia y treinta centavos pa-
raíso . 
• • • 
M A R T I 
Esta noche vuelve a la escena del 
teatro Martí la inmortal zarzuela 
Marina, que anoche fué entusiásti-
camente aplaudida en la función ce-
lebrada en honor del notable can-
tante señor Ortiz de Zárate. 
Carlota Millanes, la prodigiosa ti-
ple, hace una Marina irreprochable, 
mereciendo los parabienes del nume-
roso público, que la aplaudió calu-
rsamente. 
Galindo, el barítono de biep tim-
brada voz, hizo un Roque digno de 
toda loa. 
E l señor Ortiz de Záráte se con-
dujo magistralmente en el role de 
Jorge. 
Para completar el programa de 
esta noche se reprisará la graciosa 
comedia ' de Ramón Peña y López 
Montenegro, Pulmonía doble, en la 
que Juanito Martínez hace derroche 
de gracia. 
L a nueva temporada de la 
Compañía Velasco. 
L a próxima temporada de Martí 
resultará espléndida. 
E n el coliseo de Dragones y Zu-
lueta se realizan importantes refor-
mas. 
L a compañía será reforzada con 
nuevos y valiosos elementos. 




E n las tandas elegantes de la fun-
ción de hoy se exhibirá la creación 
especial de Sessue Hayakawa titula-
da E l pintor del Dragón, de grandes 
méritos artísticos y graedes efectos 
fotográficos. 
E n las tandas do la una y media 
y de las ocho y media se proyectará 
la obra dramática de Harry Carey 
titulada E l hallazgo humano. 
Las tandas diurnas se cubren con 
las comedias E l yerno futuro. Perre-
rías de un perro y E l mono tempe-
rante^ el drama E l bandolero y los 
episodios tercero y cuarto de la serie 
E l hijo del circo, por Roleaux. 
E l chiflado, obra de Douglas Fair-
banks, se entrenará en los turnos de 
T E A T R O 
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las .cinco y cuarto y de las nueve y 
media de mañana, lunes. 
E l jueves: Los lobos del Norte, 
por Eva Novak. 
E l sábado: L a gran aventura. 
Pronto la pelícuia en serle " E l se-
llo de Satanás," por "Roleaux, cuyas 
escenas fueron tomadas principal-
mente en Cuba. 
Reputación, por Priscilla Dean, se 
anuncia para fecha próxima. 
• • • 
COMEDIA 
E n matinée: E l derecho del mal. 
Por la noche: L a razón de la locu-
ra, de Muñoz Seca. 
L a Catedral, de Blasco Ibáñez, 
obra de gran éxito en Madrid, se es-
trenará ol martes próximo, en fun-
ción a beneficio del representante 
de la Empresa señor Rosendo R a -
bell. 
• • • 
A L H A M B R A 
E n matinée: E l Doctor Guabina y 
Los cubanos en Marruecos. 
Por la noche, tres tandas. 
E n primera: L a trancada del Ga-
llego . 
E n segunda: L a Señorita Mau-
pin. 
E n tercera: Los cubanos en Ma-
rruecos. 
Se ensaya la obra de actualidad 
titulada L a carretera central, de VI-
lloch y Anckermanu. 
E l martes estreno de la obra ti-
tulada L a niña boba. 
Se ensaya también la obra de Ma-
nuel Ardois con mú'jica de Ancker-
manu, E l álbum do Juan Guanajo. 
• • • 
A C T U A L I D A D E S 
Un grandioso triunfo alcanzó 
anoche la Compañía de Manuel No-
riega con el estreno de Sangre es-
pañola, la emocionante zarzuela pa-
triótica de los señores Rufino y Pa-
lomares, con música de los maestros 
López del Toro y Fuentes, cuya ac-
ción se dasarrolla en Marruecos y 
es, por lo tanto, de palpitante actua-
lidad. 
Numerosa concurrencia asistió al 
estieno. 
E l programa de hoy es el siguien-
te: 
E n la matinée: Sangre española 
y E l amor que huye. 
A las cinco y media de la tarde: 
E l niño Adán, por la aplaudida com 
pañía Üe Valdivieso. 
Por la noche, a las ocho y cuarto, 
Ruido de campanas; en la segunda. 
Sangre española; y en la tercera, la 
misma obra. 
Pronto, estreno de* E l hombre del 
día, zarzuela cubana de actualidad. 
• • • 
FAUSTO 
E n la matinée que en honor de los 
niños se celebra esta tarde en el tea-
tro Fausto, a las dos y media, serán 
obsequiados con lindas postales y se 
proyectará la graciosa comedia en 
seis actos titulada ¿Qué hace su ma-
rido?, de la que son principales in-
térpretes Doris May y Douglas Mac 
Lean. 
Se estrenará también una gracio-
sa comedia en dos actos. 
E n la tanda de las cuatro, se pre-
sentará la gran actriz Enid Bennett 
en la magnífica producción en seis 
actos titulada De picos pardos. 
E n las tandas aristocráticas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres4 
cuartos, la Caribbean Fi lm Compa-
ny presentará al celebrado actor J . 
Pickford en la producción melodra-
mática en seis actos titulada Ladrón 
a la fuerza. 
También se exhibirá una Intere-
sante revista Paramount. 
E n la tanda de las siete y media 
se exhibirá la graciosa comedia de 
la Paramount en dos actos, titulada 
Allá va la nave. 
E n la tanda de las ocho y media, 
la Caribbean Film Co. presenta al 
gran trágico japonés Sessue Haya-
kawa en la producción en cinco ac-
tos titulada Las garras del jaguar. 
Mañana: Conway Tearle en Hacia 
el triunfo. 
L a Malquerida, po? Norma Tal -
madge, se anuncia para fecha pró-
xima. 
E l miércoles 12 de octubre función 
extraordinaria con varios estrenos. 
Se anuncian las cintas tituladas L a 
dicha, por Elena Hammerstein, y 
Apaga y vámonos, por Constance 
Talmadge. • * • 
R I A L T O 
Tandas de las tres, de laá" cinco y 
cuarto y de las nueve y tres cuar-
tos: la interesante cinta titulada L a 
eterna Safo, de la que es protago-
nista la gran trágica Theda Bara . 
Tandas de las dos, de las cuatro, 
de las Beis y media y de las ochó y 
media: la interesante cinta E l co-
mensal número 1», por la notable 
actriz Lola Vizconti. 
Tandas de la una y de las siete y 
media: E l coronel Chavert, por Ro-
sita de Abri l . 
Mañana: estreno de la notable pe-
lícula Depicos pardos, por la renom-
brada actriz Enid Bennett. 
Pronto: estreno en Cuba de la 
extraordinaria obra cinematográfica 
titulada Tierra, por la notable ac-
triz María Roassio. 
F O R N O S -
Tandas de las tres, de las cinco y 
cuarto, de las siete y media y de las 
nueve y tres cuartos: la notable cin-
ta L a mujer y el cadáver, por la ac-
triz Ría Bruna. 
Tandas de las dos, de las cuatro, 
de las ocho y media: la magnífica 
cinta E l coronel Chavort, por Rosita 
de Abri l . 
Tandas de la una y de las siete y 
media: Apasinadamente, por Suzzie 
Prlm. 
E n breve, estreno en Cuba de la 
Interesante cinta interpretada por la 
bella actriz Ethel Yoyoe, titulada 
Madrugada de sangre. 
* * * 
MAXIM 
Un magnífico programa se anun-
cia para esta noche en el cine de 
Prado y Animas. 
E l empresario señor Orozco se 
esfuerza por presentar siempre las 
mejores producciones.. 
E n la primera tanda se exhibirán 
cintas cómicas y una graciosa co-
media. 
E n segunda: la Interesante pro-
ducción titulada Mujer y esposa. 
Y en tercera: Después de la tem-
pestad, por el gran actor Douglas 
Fairbanks. 
• • • 
OLIMPIO 
Para la matinée de hoy se hq 
combinado un magnífico programa. 
Se pasarán los episodios 9 y 10 de 
la serle E l antifaz siniestro, por An-
tonio Moreno, y Pollyanna, por Mary 
Pickford. 
E n la tanda de las cinco y cuarto, 
L a tierra de Jazz, por Eileen Per-
cy; a las nueve y cuarto, las zarzue-
las Guerra a las mujeres y L a señora 
Barza Azul, por la compañía Infan-
til Valdivieso. 
Mañana, en función de moda, a 
las cinco y cuarto,. E l niño Adán, 
zarzuela ele gran éxito para el más 
pequeño de los actores de la compa-
ñía Valdivieso. 
A las nueve y cuarto, estreno de 
la creación de Luisa Prim titulada 
Apasionadamente. 
E l martes, a las cinco y cuarto, E l 
muñeco, por la compañía Valdivieso; 
a las nueve y cuarto. L a flor de Se-
villa, por Geraldine Parrar. 
E l miércoles: Buenas referencias, 
por Constance Talmadge. 
E l jueves: a las seis y cuarto, 
Elena y Pepito, por la compañía 
Valdivieso; a las nueve y cuarto. L a 
dicha, por Elena Hammerstein. 
E l viernes: E l triunfante, por el 
gran actor Douglas Fairbanks. 
E l sábado: a las cinco y cuarto, 
Por falta de ropa, por la compañía 
Valdivieso; a las nueve y cuarto. 
Fuera de la niebla, por Allá Nazi-
mova. 
V E R D U N * * * 
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En la Oontaduxía del ••NAOIONAL" ha quedado abierto el ABONO para la próxima temporada A CINCO MATUTEES, 
que se celebrarán los DOMINGOS a las dos de la tarde. 
Los señores Abonados a temporadas anteriores, tendrán reservadas sus localidades, hasta las cuatro de la tarde del L U -
N E S 3. 
Pasado dicho día, la Empresa dispondrá libremente de las localidades no recogidas. 
" P U B I L L O N E S " e n e l N a c i o n a l 
I N A U G U R A R A L A T E M P O R A D A D E C I R C O E N L A S E G U N D A 
Q U I N C E N A D E O C T U B R E • 
pitolio, de Nueva York, fué proyec-
Se ha combinado para las tandas í f l * ¡ ¡seis meses! I consecu-
v,™ r^^^or^o ^ o ^ í p , - . . ^ c tivos, a lleno por función. Este'solo de hoy un programa magnifico. Se 
proyectarán cintas de positivo méri-
to en el concurrido cine de la calle 
de Consulado. 
E n la primera tanda se proyecta-
rán cintas cómicas. 
E n la segunda, el drama en cinco 
actos Cautiva de los piratas, por la 
simpática actriz Peggy Hyland. 
E n tercera: Llamas de la carne, 
por la gentil Gladys Brockwell. 
Y en la cuarta, la interesante 
cinta titulada E l sendero de la sel-
va, por William Farnum. 
Mañana, lunes, estreno en Cuba: 
Los bandidos de Asnleres, por Max 
Lauda, émulo de Sherlock Holmes. 
Octubre 7, gran estreno en Cuba: 
L a madre siempre es madre, por VI-
vian Martin. 
• • • 
"LOS T R E S S I E T E " 
Los concesionarios de la grandiosa 
marca americana Vitagraph, Blanco 
y Martínez, están preparando el es-
treno de la superproducción de la 
Vitagraph, Los tres siete, sensacional 
obra de la que es protagonista el po-
pular Antonio Moreno. 
Los. tres siete es uno de esos sen-
sacionales dramas en que la pasión 
juega principal papel y una serie de 
circunstancias especiales hacen co-
nocen la verdad de lo ocurrido. 
Una de las principales oscenas se 
desarrolla entre presidiarios. 
Esta escena es una de las más es-
peluzantes por los hechos que en 
ella ocurren y produce en el especta-
dor intensas sensaciones de terror, 
por la fidelidad con que se reprodu-
ce nlos hechos en la pantalla y el 
mérito do los principales intérpretes 
de la trama. 
Este drama consta de cinco actos 
y será estrenado en breve en uno de 
nuestros principales teatros-cines. 
E l pecado de las madres es otro 
de los estrenos que anuncian los se 
dato será suficiente para poder dar 
se cuenta del mérito y de las belle-
zas de esta film, una de las más her-
mosas y mejor hechas de estos últi-
mos tiempos. 
Pablo Santos y Jesús Artigas, los 
simpáticos empresarios, "padres" del 
Capitolio, reparten estos días sus in-
cansables actividades entre los dos 
acontecimientos que desde larga fe-
cha tienen sugestionado al público: 
la Inauguración del Capitolio y la 
gran temporada anual de Circo, que 
como es sabido superará este año 
en mucho — cantidad y calidad—a 
las de años anteriores. 
Para ambos asuntos han puesto a 
contribución los queridos empresa-
rios su gran experiencia y cultura, 
su laboriosidad y el prestigio de su 
nombre. 
E n ambos saldrán victoriosos. 
• * *• 
NEPTUNO 
E l A B C del Amor, magnífica 
producción de la simpática actriz 
Mae Murray, se estrenará hoy en 
este cine, en las tandas de las dos y 
media, de las cinco y cuarto y en la 
tanda elegante de las nueve y me-
dia. 
E n las tandas de las dos y media, 
de las cuatro y de las ocho y media, 
la interesante cinta titulada Cupido 
por poder, por Rayito de Sol y el 
negrito Africa. 
Mañana: ¿Qué hace su marido?, 
por Douglas Mac Lean y Doris May. 
Martes 4: Fuera de la ley, por 
Priscilla Dean. 
Miércoles 6: E l Taumaturgo, por 
Thomas Meighan. 
Jueves 6: E l gran alcahuete, por 
Hedda Vernon. 
* * * 
MENDEZ 
E l Cine Méndez está situado en la 
Avenida de Santa Catalina y J . Del-
L A R A 
Tandas de las doce, de las tres y 
de las siete: cintas cómicas muy in-
teresantes . 
Tandas de la una, de las cinco y 
de las siete: la cinta en cinco actos 
titulada E l precio de ha locura, por 
Antonio Moreno. 
13? 
, nueve, la magnífica producción titu-
lada E l testigo de su defensa, por 
Elsle Ferguson. 
E n las tandas dobles de las cua-
tro y de las diez: la graciosa come-
dia de Charles Chaplin ittulada Al 
Sol y la notable cinta A cuarenta y 
, cinco minutos de Broadway, por el 
Tandas de las tres, de las cinco y i gran actor Charles Ray. 
de las nueve: el drama en seis actos 
Detrás de la puerta, por Hobartt 
Bosworth. 
Tandas de las tres, de las ocho y 
de las diez: estreno del drama en 
cinco actos, por Harry Morey, L a ho-
ra trágica. 
Mañana: Bajo el poder policiaco, 
por Alice Joyce; L a torre de las jo-
yas, por Corine Griffith. 
Miércoles: De picos pardos, por 
Enid Bennett, y E l mosquetero mo-
derno, por Douglas Fairbanks. 
Jueves: Las garras del jaguar, por 
Sessue Hayakawa, y L a esmeralda 
maldita, por Geraldinn Parrar. 
* • • 
L I R A 
Para las tandas de hoy se ha dis-
puesto un excelente programa en el 
ventilado salón de Industria y San 
José . 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y las ocho, la cinta de aven-
turas Jim el Diablo Rojo. 
E n las tandas de las tres y de las 
ñores Blanco y Martínez, cinta que ¡gado, en la Víbora 
tiene por protagonistas a Anita Ste-
wart, celebrada actriz, y al genial 
actor Earle Williamg. * 
E n su oportuuiaad daremos a co-
nocer la fecha y él lugar en que se 
estrenará. 
Los argumentos de dichas cintas 
son muy Interesantes. 
•k it it 
T E A T R O C A P I T O L I O 
Será, indudablemente, una nota 
simpática. 
E l día de la apertura del Capitolio 
de Santos y Artigas, 14 de Octubre 
actual, se proyectará en la pantalla 
del magno coliseo la célebre película 
titulada "Contra viento y marea", de 
la que son protagonistas H . Hamil-
ton y Lil ian Rich.f 
Esta noticia en sí parece que no 
tiene nada de particular; pero debe 
fun-Para hoy se anuncian tres 
clones con magnífico programa. 
Matinée a las dos y media, con 
regalos para los niños, pryoectándo-
T I E R R A 
tenerse en cuenta que se trata de la I cinta francesa titulada E l Lirio Ro-
famosa película que en el teatro Ca-1 jo, de gr»n mérito . 
E l hombre en su afán de buscar 
sólo placeres, desdeña aquello que 
a veces es su fortuna, solo porque 
su mente le impulsa a seguir tras al-
go que le fascina; así en T I E R R A , 
la magnífica producción basada en 
la novela de Zola, una familia de 
honrados campesinos que vivían en-
tre el amor y el trabajo, sucumben 
al atractivo de la ciudad y allí se 
envician y pierden todo cuánto te-
nían, inclusive la tranquilidad de 
espíritu y la prosperidad. E l crimen, 
la intriga, el amor y el infortunio, 
se^la cinta titulada A prueba de ba-' unidos a la opulencia, la bulliciosa 
la, por Harry Carey, y L a señorita, I vida de la ciudad, y la virtud abu-
por Charles Chaplin. i sada por el vicio forman û i excelen-
A las cinco p. m. , tanda espe-1 te argumento que dan a esta crea-
clal, co nía cinta de Mildred Harris ( ción excepcional interés. MARIA 
en cinco actos titulada Para mari- ROSARIO, la protagonista, ^ be-
dos solamente. Ha, expresiva, y genial. Y son sus 
y tres cuartos: A ' apasionamientos fuente de inspira-
y Para maridos so-! ción y sus tragedias espirituales 
motivo de consternación para cuan-
Loá dos Cupidos. | tos las conocen. Vea Tierra, en 
¿Qué hace su mari-I Rialto, por varias causas, porque es 
I una gran película y porque le dará 
Corazón de fiera, ¡un excelente consejo, además de 
porque viéndola se conveñeerán de 
que la versión cinematográfica de la 
gran novela de Zola supera al libro y 
es una grandiosa creación. 
I d 2 oct. 
Para mañana lunes, en, las tandas 
dobles y en la función corrida de la 
noche, la empresa del L i L r a presen-
tará a Mabel Normand en L a peste 
y a Enid Bennett en Las aventura 
de un médico. 
* • • 
WILSON 
E l programa de hoy es muy ii-
riado. 
Se proyectarán las cintas E l avé|íf 
turero, por Douglas Faifbanks; Luz 
de Amor, por Mary Pickford, y 
jinete de acero, por William Russell. 
Continúa en la página OC1 
A las ocho 
prueba de bala 
lamente. 
E l martes 4: 
E l jueves 6: 
do? 
E l sábado 8 
Para la función del lunes se pre-
ran tres magníficas tandas. 
E l miércoles 12: estreno de la 
, V e d a d o . T e l . 
r, D o m i n g o 2 , e n l a t a n d a e l e g a n t e d e c i n c o v c u a r t o , e s t r e n o d e l a c i n t a 
T I E R R A D E L A R U M B A , p o r E i l e e n F e r c y . 
A l a s n u e v e y c u a r t o l a s z a r z u e l a s d e g r a n r i s a 
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T A N D A S D E 2 y t r e s c u a r t o s y l a s 4 p . m . 
E s t r e n o d e l o s e p i s o d i o s n ú m e r o s 3 y 4 
d e l a s e r i e : 
E L H I J O D E L C I R C O 
t i t u l a d o s : 
E p . 1 , L A S P R U E B A S R O B A D A S . — E p . 2 , A N T E 
L A M U E R T E — Y n u e v a s y s e n s a c i o n a l e s pel í -
c u l a s c ó m i c a s . 
T A N D A S E L E G A N T E S 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a . 
A Y A K A W A 
q u e l l e v a p o r t i tulo: 
D E L D R A G O N 
S E S S 
m l a o b r a e s p e c i a l 
E L P I N T O R 
M a ñ a n a , a l a s 5 y c u a r t o . E L N I Ñ O A D A N , p o r l a C o m p a ñ í a I n f a n t i l V a l d i v i e -
s o . E l M a r t e s , a i g u a l h o r a , E L M U Ñ E C O , p o r l a m i s m a C o m p a ñ í a . 
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V e r d a d e r a c r e a c i ó n d e a r t e g e n i a l . E x i t o ru idoso . 
T A N D A E S P E C I A L d e 8 y m e d i a p . m . 
L a o b r a d r a m á t i c a d e l n o t a b l e a c t o r : 
H A R R Y C A R E Y 
t i t u l a d a 
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nados a los estudios; los Jefes de 
Oficinas, Secretarías y Despachos 
quieren a sus empleados fieles y que 
cumplan con su deber; el Comercio 
y la Banca se apoyan en la honradez 
y justicia; la sociedad en general ne-
cesita buenos ciudadanos. E l Rlegla-
mento de la "Residencia" es el cuño 
en que se fabrican estos elementos. 
Para no multiplicar las razones 
en favor de la "Residencia" y para 
no convertir este escrito en un Ale-
gato, digo solamente que los "Jóve-
nes cubanos" han de ser el más fir-
me apoyo y los mas celosos defenso-
res, de la citada "Casa de Familia o 
Residencia". 
Todos convenimos en la nobleza 
de sentimientos y buenos deseos del 
"Joven cubano"; y ellos mismos re-
conocen que, si algún defecto pueden 
tener, es la falta de fuerza en la vo-
luntad. Ante los grandes ideales di-
cen todos los "Jóvenes": Quiero, pe-
ro alguno contesta con sus obras: no 
puedo; y se queda por el camino no 
por malicia, sino por debilidad de ca* 
rácter. 
Ya que el fin de la "Residencia" 
es evitar el mal y los peligros a los 
"Jóvenes" facilitar el bien fortale-
cer las voluntades, y por lo mismo 
dar vigor a los caracteres: en la "Re-
sidencia", nuestra "Juventud" halla-
rá el preservativo de sus males y 
6ausas de sus fracasos en la vida. 
Los valintes y decididos, que por 
suerte son muchos, hallarán el medio 
Residencias de Jóve-( para preservar; los débiles y faltos 
Al contemplar la intensa vida de 
la incipiente "Asociación de Jóvenes 
Católicos", asoman a los labios aque-
llas palabras: "opus fervet", se tra-
baja con ardor. Es una colmena en 
actividad, un horno en ignición. 
Hechos lo demuestran. Es una 
Asociación que aun no cuenta un 
año de existencia, y ya está organi-
zada, disponiendo de un Local So-
cial apto capaz, en el punto más cén-
trico de la Habana . 
Aspirando a llegar pronto a lo que 
constituye el ideal de las "Obras de 
la Juventud, pensóse en convertir al 
mismo tiempo el Local Social en una 
"Residencia de Jóvenes", tal como 
existen en las grandes urbes. 
Dióse a conocer el proyecto. Fue-
ron tantos los "Jóvenes" de la alta 
sociedad cubana que se alistaron en 
las banderas de la "Asociación que 
ha sido preciso desdoblar la idea. 
Se deja, pues el citado Local, so-
lo como a lugar de reunión de la íli-
te de nuestros "Jóvenes", donde ten 
gan sus bibliotecas, conferencias, reu 
niones, billares., gimnasios, recreos 
etc etc. estableciendo la útilísima 
"Residencia Católica de Estudiantes" 
otra céntrica calle, Galiano 68, a una 
cuadra del local social con todo el 
confort posible y conveniente a los 
jóvenes de nuestra high Ufe 
Las buenas "Residencias < 
nes" que tan excelentes resultados 
dan en todas partes y que hasta la fe 
cha han sido desconocidas en nues-
tra hermosa Cuba, se llaman tam-
bién en algunas partes, para dar a 
conocer cúal es su espíritu y modo 
de ser. "Casas de Familia". 
En ellas se proporciona a los Jó-
venes, habitaciones y alimentos se les 
evitan los grandes peligros que les 
rodean en las grandes ciudades, fa-
cilitándoseles los medios para con-
vertirse en hombres útiles a la Reli-
gión, a la Patria, a la familia, a la 
sociedad y a si mismos. 
Se llaman "Residencias de jóve-
nes" o "Casasa de familia", porque 
el ambiente que en ellas reina es el 
de una familia ejemplar y católica, 
sin más Reglamento que el formado 
por las aspiraciones unánimes de to-
das las familias, que ai la "Residen-
cia" confian sus hijos. 
Es un Reglamento hecho por su-
fragio universal de votos de calidad, 
como son los votos de los Padres y 
de las Madres de los Jóvenes. Tiene 
un articulado cortísimo. Un solo pre-
cepto, el del amor verdadero. 
Tal es "Evitar a los Jóvenes to-
dos los males que les rodean en las 
grandes ciudades, y proporcionarles 
todos los bienes verdaderos. 
Como se ve, aun sin tener vista de 
lince, el único y sólido sostén de es-
te precepto, del reglamento, de la 
"Residencia de Jóvenes", de la "Aso-
ciación", y de toda Obra de la ju-
ventud, como de toda obra grande: es 
es el exacto cumplimiento de los Man 
damientos de Dios y de las enseñan-
zas prácticas de la Santa Iglesia Ca-
tólica . 
¿Que será de la proyectada "Resi-
dencia de jóvenes cubanos"? 
En otro países, contestaría tal vez 
con un gran interrogante ¿?, signo 
de duda. 
Pero en Cuba, país admirable en 
sus obras, tropical en todo, de vida 
exuberante, entusiasta por todo lo 
grande y lo bueno, dejo la duda y me 
inclino a contestar sin vacilaciones: 
que este proyecto será un "Exitazo" 
de los mayores. 
No es gratuita esta afirmación, si-
no muy fundada en razones de todas 
clases: matemáticas, lógicas, del co-
razón, religiosas, políticas, sociales, 
juveniles y ci^ ntas verán los que con 
interés sigan este asunto. 
La Matemática, la ciencia de los 
números, dice: que actualmente no 
hay en Cuba Pupilajes suficientes pa-
ra los niños que en ellos desean edu-
carse o instruirse. Trasladados es-
tos miles de niños y otros muchos 
más convertidos ya en Jóvenes, a la 
Capital para continuar sus estudios, 
necesariamente llenarán una "Casa" 
y muchas "Casas" que para tan altos 
fines se funden." 
Los Padres de familia, que han 
ñuscado para sus hijos los mejores 
Planteles, si son "Lógicos" y no quie 
ren ver su obra destruida, casi for-
zosamente han de llevarlos a la "Re-
sidencia de Jóvenes" al tener que 
trasladarlos a la Capital. 
En ésta "Residencia" han de ver 
una tabla de salvación las amantes 
Madrecitas cubanas, cuyos orazones 
llena de amor a sus hijos, si quieren 
librar a los pedacitos do su corazón, 
de los grandes peligros de la vida ca-
pitalina. 
Son tan evidentes las razones reli-
giosas en pro de la "Residencia" de 
Jóvenes, que casi creemos inútil adu-
cirlas. Una sola las sintetiza todas: 
salvar las almas de los Jóvenes. 
La patria necésita hombres pro-
bos, buenos amantes de la justicia, 
del deber, de Dios, del prójimo, in-
signes patricios. De ello será Plan-
tel la "Residencia de Jóvenes". 
Los grandes Centros de Cultura ne 
cesitan elementos estudiosos y afielo-
CREPE METEORO 
Señora: No liay quien tenga crepé ¡neteoro; si lo hay muy caro. Nosotros sstamos detallando una buena cantidad in, todos colores a $2.50 la yarda. Tam-lién burato lavable, a $1.40 yarda. 
Aproveche esta oportunidad, pues más 
carde le costará, doble. Campanario, nú-
nero 73. entre Neptuno y San Miguel.» 
Teléfono M-4080. 
CASA DE COKXSXCmES j 
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de vigor, si los hay, el medio para 
fortalecerse. Para todos pues es útil 
la "Residencia". 
Y termino preguntando. Conocien-
do lo que será la "Residencia de Jó-
venes" y las razones alegadas en fa-
vor de su existencia en nuestra Ca-
pital . 
¿Qué resultado tendrá? 
Que Dios va a bendecir tal empre-
sa ( es cierto. Mi pobre criterio ya 
lo he manifestado. 
¿Apoyarán o no los hombres tan 
gran obra católico-social? Secunda-
rán las miras amorosas de la Divina 
Providencia, que a los grandes ma-
les envía grandes remedios? Serán 
los hombres un óbice para la reali-
zación de tades designios de regene-
ración social ep Cuba? 
E l tiempo y la sociedad cubana ti© 
nen la palabra. Veremos como con-
testa el pueblo cubano a tan genero-
so llamamiento. • 
Manuel SERRA. 
Rector de las "Escuelas 
Pías de Gpanabacoa. 
PRO LEGIONARIO CUBANO 
Hemos visto partir la Legión His-
pano Cubana que hoy debe encon-
trars e ya en tierra de futuras haza-
fias y de no menos dolorosos sacrifi-
cios. 
Los legionarios, hombres de resolu 
ción y energía demuestran que en la 
vida existen más móviles que el posi-
tivismo y la holgura personal. 
Indudablemente que muchos se 
alistaron por dura necesidad, mas es 
cierto también que con sangre his-
pana en sus venas, irán a la batalla 
no como sacrificados, irresolutos, sir 
no concientes y dispuestos a mostrar 
el temple de la raza y el valor indó-
mito de las nuevas generaciones. 
Cuba tal vez sea la más fuerte re-
presentación de la América en los 
campos de batalla de Marruecos y 
los que aquí quedamos sostenemos 
una deuda que debemos amortizar. 
Pero otra fase de nuestros cuida-
dos mueve hoy mi pluma que aten-
tamente, respetuosamente, dirijo a 
la mujer cubana, i 
" E l T R U S T i l O Y E l 
Tiene en existencia desde la joya de m á s 
valor y p s t o artístico hasta la m á s modesta. I 
Visítenos y encontrará el mejor surtido en 
relojes pulseras y de bolsillo de las marcas m á s 
conocidas. 
Nuestros precios nadie los mejora. 
T R U S T J O Y 
C O M E D I E M 
"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
"EL COSMOPOLITA" 
De Delgado y García. Paseo de Mar-
tí, 120. Teléfono A-6822. 
y . 
SAN R A F A E L 1 y K 
E n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d 
SALON "H" 
Café, Restaurant, Lunch, •ulcerla y-
Helados. Lópes y Rodríguez, propio- \ 
tarios. Desde el 1» de OctubVe, estai 
casa ha hecho considerables rebajas 
en los precios, lo mismo en el restau-
rant (el de más fama por lo bien que 
se come) que en el lunch y cantina. 
Casa Especial para 
Bouquet de Novia. Cestos. 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enviamos gratis catálogo de 
1919-1920 
t A r m a n d y l i n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAS LEE Y SAN JUUO 
Teléfonos: 1-1858. I-702S> 
MARIANAO 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
García y Compañía. Príncipe Alfon-
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-
nos M-3259 y M-3569. Café, Restau-
rant, Repostería, Confitería y víveres 
finos. Especialidad en helados. 
GRAN HOTEL "INGLATERRA" 
Felipe González y Ca. Propietario, 
Paseo de Martí, 122 y 124. 
"LA TERRAZA" 
Nuevo café y restaurant en la Víbo-
ra, en las terrazas del Teatro Méndez. 
Servicio a precio módico; bello pa-
norama y brisa agradable que anula 
la neurastenia. Sábados y domingos, 
por las tardes, hay música. 
"LAS COLUMNAS" 
JESUS LOPEZ, propietario. 
Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno, Telé-
fonos A-0093, M. 5262, 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos el 
famoso arroz con pollc de la Cho-
rrera y toda clase de exquisitos man-
jares. Pídanos mesa por el teléfo* 
no F-1076. 
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A NUESTROS CUENTES Y 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Cafó-
Restaurant 
" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios do 
situación. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio; 
CONSULADO Y SAN MIGUEL 
Teléfonos A.9916, A-0030 
"AMBOS MUNDOS" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte-
ría y Lunch. De Antonio López. Espe-
cialidad en almuerzos " exquisitos. 
Obispo, 2. Teléfono A-5833. 
"PERLA DE CUBA" 
Gran Hotel, Casanova y Compañía. 
Exquisitos platos de restaurant. Pí-
dalo por teléfono:, A-4586. Amis-
tad, 132. 
Hote! y Restaurant "Manhattan" 
Propietario: A. Villanueva. Teléfo-
no A-6393. Telégrafo: Manhattan, 
I s s t í t ü t i C a o i f i o " R 0 C A R B " 
| Montado a la altura de los mejores de los Esta-
dos Unidos y Europa. Directo .̂' Dr. Miguel f Angel 
Mendoza. Consúltasele Ií^a!12 y¿át-3^6.:Malecón 
y Cjg^po^Jeléfono A-0465, ] 
Pedimos madrinas de guerra para 
los cubanos de la Legión. 
Un factor de grande resistencia 
en la Gran Guerra fueron las "ma-
rraines". 
Recuerdo el cariño, los cuidados, 
hasta los desvelos que los "poilus" y 
los "tomys" inspiraban a sus madri-
nas, ya estando en las trincheras ya 
disfrutando de un permiso en sus ho-
gares adoptivos. 
Aquellos hombres, héroes a cuya 
bandera se unió también la Estrella 
Solitaria, encontraban alientos y pa-
labras de consuelo en las cartas que 
de sus madrinas recibían. 
Leí muchas de ellas, pude así co-
nocer el alma patriótica de la mu-
jer francesa y sentí también el afec-
to de quienes las contestaban. 
Las privaciones que en las trinche-
ras soportaban, se compensaban mu-
chas veces recibiendo aquellos bra-
vos, conservas, chocolates, cigarros, 
efectos de ropa, que cuidadosamente 
manos gentiles colocaban y ordenar 
han para su "poilu" que tan noble-
mente dignificaba la bandera de su 
patria. 
Para los cubanos y para los espa-
ñoles de la Legión, pedimos a la in-
comparable mujer Cubana y a la 
Española de aquí, la ternura de sus 
corazones y el cuidado de sus almas 
de mujer. 
Para los huérfanos de afecto y ca-
lor familiar a vuestras almas de ma-
dres y de cubanas me dirijo. 
¡Haced porqué no sientan la leja-
nía de su patria y no duden del amor • inclemencias del tiempo, las priva-
de su raza! clones de su situación. 
Mitigad con nuestras cartas la in- ¡Hacen falta madrinas de guerra 
certidumbre de sus almas. para la Legión! 
Calmad con vuestros recuerdos las 1 M. S. A. 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S M A 
mm a 
POR LAS SOLUCIONES 
INTRAVENOSAS DE 
LOESER 
Háganse los pedidos en la v 
Oficina Central: Manzana 
de Gómez Número 445. Ha-
bana. 
DR. ALBERTO JOHNSON 
Astep.te Genernl 
Telf. A-5694. 
M i J E I 
C T A R I Ñ A 
U N I C A L E G I T I 
T e l . k W L J t o t y ü , 18 . -1 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t a 
Para sefioras eYClaslvaseate. Eateriaedafies nerrles^s y meatafes. 
fiaaaabacoa, calle Barreta, U , é9 íafonaes y csassltasi Bernaza. &L 
1 CLOROSIS, CONVALECENCIA 
WhikTtocK 
u i M n i i r i r a 
DEBILIDAD, NEURASTENIA, CONSUNCION 
D e s c h i e n s a la Hemoglobina 
L o s M é d i c o s p r o c l a m a n q u e e s t e H i e r r o v i t a l d e l a S a n g r e e s 
m u y s u p e r i o r a l a c a r n e c r u d a , a l o s f e r r u j ^ n o s o s i etc. — D a s a l u d y f u e r z a PARÍS* 
REPRESENTANTE y depositario general: E . Roelandts, Apartado 285, Habana. 
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Arroz canilla, viejo, arroba. >. >• , . . ,.. 
Arroz canilla, nuevo, arroba. . :. „,... . . . :. 
Arroz Valencia, arroba . 
Aceite Extrafino, andaluz, 1 lata de 8 libras, . 
Aceite Extraf ino, Gras Hno., 1 lata de 4 libras. 
Manteca Sol, Lata de 17 libras. . . . . *. ,„,., , 
Manteca Sol, lata de 7 librás. . . :.! . . ,., . . 
Manteca Sol, lata de 3 libras. „ . . > . . . 
Petit-pois Moyen, lata. . . . . . 
Lengua de Ternera, lata. . . , ,., > • > : : , ; > 
Lengua de Ternera, media lata. . ,. . . 
Picadillo de Ternera, media lata. > . t.. . „, 
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Monte, 8. 
C-7967 
Víveres finos, Dulcería y Panadería 
DE 
CANO Y HNOS. 
lt-30 2 d. lo. 
Teléfono A-1908. 
F O L L E T I N 3 4 
LOS LAZOS D a AFECTO 
POR 
CHAMPOL 
Traducido al castellano por 
POR LUIS DE G. UMBERT 
D« venta en la "Iilbreria Académloa", de la viuda e MJos de 1. GonaAlM. Prado, 93, bajos del teatro "Payr»«" 
(Continúa) 
Pese a ese testimono tranquili-
zador, parecía Lucas presa de una 
tortura tan visble, que Montauzel en-
trevió, sospechó algo, y, con su inna-
ta discreción y tacto, buscó otro te-
ma de conversación; pero su amigo 
le ahorró este trabajo. 
—Dime—exclamó súbitamente;— 
tú has estado mucho tiempo de guar-
nición en París; conoces a" muchas 
personas. ¿Recuerdas a un Sujeto que 
a la vez es pintor, literato, músi-
co?. . . 
— L a descripción es algo vaga. 
¿Xo podrías decirme su nombre? 
Como si ese nombre no hubiese 
podido salirle de la boca, Lucas mo-
vió vanamente dos o tres veces los 
labios, y después, con verdadero es-
fuerzo, arrojó estas palabras: 
— ¡Francisco Livrón! 
—=6 Francisco Livrón? ¡Ya lo 
creo! 
Comenzaban a aflur los pasean-
tes. Por delante del banco donde se 
hablan estacionado ambos amigos, 
pasaban grupos cambiando saludos 
con Montauzel, y cuando éste se dis-
ponía a responder más largamente 
a Lucas, llegóse un capitán que ex-
plicó con extraordnaria volubilidad 
una porción de chismes de cuartel. 
Lucas se inclinaba hacia adelante, 
replegado sobre sí mismo. Aquella 
animación reinante en torno suyo, 
aquel ruido de palabras, aquellas 
idas y venidas producíanle el efecto 
de un zumbido de mosquitos, de un 
hormiguero. Ño sentía la brisa que 
refrescaba su frente. No le traía nin-
gún reposo la sombra agrandada de 
los grandes árboles; no le distraía 
el espectáculo que se ofrecía a sú 
vista. Hubiera querido arrancar, di-
sipar, arrojar lejos de su presencia 
aquellas cosas, aquella gente, encon-
trarse a solas con Montauzel, volvién-
dose hacia Lucas, preguntóle: 
—¿Qué decíamos? . . , 
—Francisco Livréa. . . .—repitió 
Lucas. 
— ¡Ah, sí! Nunca he estado en 
i relaciones con él, aunque le he en-
' centrado muchas veces en los salones 
de la buena sociedad; pero le conoz-
co por su reputación: ¿quién no le 
conoce por ella? 
—¿Y cuál es su reputación? 
—¡Pues la de una celebridad! Un 
hombre como entran pocos en libra, 
organizado de un modo especial y 
que ha alcanzado éxitos tan extra-
ordinarios como universales. En el 
último Salón vi sus cuadros. ¡Mag. 
níficos. vigorosos!, y asistí a la pri-
mera representación de su Rey 
Arthus ne la Opera Cómica. Es au-
tor de la letra y de la música: no 
se sabe cuál vale más. ¿Y sus libros? 
¿no has leído ninguna producción 
suya? 
—No se trata de esto—contestó 
Lucas con creciente impaciencia.— 
Personalmente, ¿qué clase de hom-
bre es? Esto deseo que me digas. 
—¡Ah, muy bien! Una persona 
muy distinguida, favorecido por la 
fortuna en todo. 
Creyendo haber acabado con aquel 
interrogatorio, Montauzel sacó su pe-
taca y la alargó a Lucas para que to-
mase un pitillo. 
Pero Lucas no alargó la mano. 
Permanecía Inmóvil, fijos los ojos, 
embargado el espíritu por el pensa-
miento que lo torturaba. Con aquel 
tono breve, grave, singularmente 
preocupado que había adoptado des-
de el principio de la conversación, 
continuó: 
—No es tampoco esto lo que te 
pregunto, sino qué piensas de su ca-
rácter. 
—Sobre esto no sé nada de par-
ticular. Tiene fama de ser hombre 
muy galante. 
—¿Pero. . . sus principios? 
—¡Hombre! ¿Qué diablos de ave-
riguaciones son ésas?—exclamó Mon-
tauzel, a quien ya comenzaba a car-
gar aquel interrogatorio.—Esto no 
le importa a nadie. Francisco L i -
vrón es hombre de su tiempo y de 
su mundo, el mundo de los artistas. 
Posee todas las cualidades que se 
necesitan para agradar. Pero ¿qué 
haces?... 
Lucas acababa de sacar su reloj 
y se levantaba precipitadamente ex-
clamando: 
—¡No puedo perder ni un minu-
to . . . . si no, me escaparía el tren! 
—¿Cómo el tren? ¿No te quedas 
a comer conmigo? 
— ¡¡No, no; imposible! Es preci-
so que mañana por la mañana esté en 
casa. Demasiado ha durado mi au-
sencia—contestó Lucas tomando a 
grandes zancadas le camino de la 
estación. 
Parecíale haber hecho súbitamen-
te un alarmante descubrimiento, y 
tenía, cual nunca, una verdadera pri-
sa de regresar a su casa, dándose ape-
nas cuenta del imán que a ella le 
atraía, de la loca inquietud que apre-
suraba su partida de un modo des-
ordenado. 
—Con mi vieja herida del Tonquín, 
no voy a poder seguirte—dijo Mon-
tauzel al cabo de un minuto.—¡No 
se lleva este paso sino cuando se va 
a una cita!. . . 
E l comandante, a pesar de la ca-
rrera desenfrenada que le obligaba 
a dar su amigo, no por eso dejaba j 
de observarle; su fina sensibilidad," 
aguzada por sus propios sentimien-
tos de hombre que había gozado y 
sufrido, adivinaba una angustia que 
le conmovía. 
—¡Hasta más ver, y buena suerte, 
amigo mío!—gritóle, de pie en el es-
tribo del tren y ante el coche donde 
acababa de meterse Lucas como una 
exhalación y casi exhausto de alien-
to. 
La entonación, la mirada de Mon-
tauzel y su afectuoso apretón de ma-
nos comunicaron a sus palabras una 
ardiente emoción que sacudió pode-
rosamente los nervios de Lucas. Con 
su amigo, apareciósele de nuevo un 
mundo olvidado. En otro tiempo, du-
rante el fervor de su primera amis-
tad, habían vivido la misma vida, 
compartido idénticas ilusiones, fun-
dídose, por decirlo así, en una mis-
ma personalidad. En este momento, 
párecióle al antiguo teniente que un 
secreto lazo les unía aún, que el co-
mandante no era más que un desdo-
blamiento de su propio ser, una par-
te de sí mismo, la mejor, lo que él 
habría sido sin el fatal encadena-
miento de las circunstancias. 
E l tren dió una sacudida. Lucas 
miró por' la portezuela. Montauzel 
volvía la cabeza, saludando, y alejá-
base ,algo molestado por la herida 
del Tonquín. Es verdad, había reci-
bido un balazo en una pierna, y so-
íía decir que aquella herida mal cui-
dada le jugaría una mala partida el 
día menos pensado, lo mismj) que las 
fiebres que contrajo en el Dahomey. 
Aquella herida, aquellas fiebres 
que podían volver a atacar a su ami-
go, Lucas las envidiaba en aquel mo-
mento. Avergonzábase de su salud 
intacta, de su temperamento robus-
to, como de una suma puesta a su 
disposición para hacer uso de ella, y 
que traidoramente él hubiese oculta-
do, guardado para sí solo. 
Presentósele de nuevo el rostro 
de Montauzel, estragado por el su-
frimiento, y, sin embargo, aquel ros-
tro radiaba, iluminábase; luego, sin 
vínculo aparente, pero con igual in-
tensidad, apareciéronsele la pequeñi-
ta Juanita, después Aliette, su padre, i 
la se.ora de Maloutre, Florina, y en 
medio de ellos, como el centro, el 
eje de aquel fantástico torbellino 
agitado en torno suyo, Francisco L i -
vrón. 
A él iba a parar todo; hacia él 
se ladeaban, se dirigían por* un ca-
nal misterioso las diversas reflexio-
nes, ridiculas, absurdas, surgidas en 
el espíritu de Lucas, y sobre todas, 
dominándolas, asaltábale una con-
cepción más rara, más loca toda-
vía. 
No fué sólo por AHette por quien 
temió a aquel hombre. Parecióle ver 
también en el artista un rival, un 
enemigo personal, favorecido a ex-
pensas suyas, como si los dones na-
turales de Francisco Livrón fuesen 
la única causa de su propio obscu-
recimiento. 
No hubiera podido Lucas decir por 
qué pensaba esto, por qué todas los 
malestares, todas las decepciones, to-
das las evocaciones penosas de aquel 
día, de varios días, de semanas, de 
años • precedentes, resumíanse de 
pronto en aquella aversión, en aquel 
odio súbitamente experimentado, por-
que verdadero odido era el que en 
ese momento le llenaba el corazón. 
Por las ventanillas del vagón pe-
netraba un aire pesado y tormento-
so que arrojaba a la faz de Lucas 
una mezcla de polvo y de motas de 
carbón de locomotora, y en cada 
estación, cuando el tren se detenía, 
oíanse de los vagones de tercera los 
gritos y los cantos de los soldados 
que regresaban a sus hogares. 
Llegaron por fin a ChateauOhi-
non. Había que aguardar hasta las 
tres de la madrugada el tren que 
Lucas debía tomar de nuevo. Mange-
bin quiso llevarse a su casa a su 
taciturno compañero, que no había 
despegado los labios en todo* el via-
je, y le brindó al efecto, con g^nas 
de que aceptase, mesa y cama; pero 
Lucas rehusó, prefiriendo tenderse 
sobre un banco de la sala de espera 
hasta la hora de marcha. 
Pero lo fué imposible pegar el ojo, 
y aburrido, impaciente, salió a pa-
searse por el andén. 
La fresca brisa que precede al al-
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¡Oh, pobre paloma, 
que volando ibas 
y traidoramente 
te dejó sin vida 
el tiro certero 
de un arma mortífera! 
¡Oh, pobre paloma! . . , 
¡Pobre palomita! . . . 
¡Qué cruel es el hombre 
que así te asesina, 
enorgulleciéndose 
de su puntería! 
¡Oh, pobre paloma 
de blancura nítida! 
Paloma inocente, 
qué lástima inspiras 
con tus alas rotas, 
inerte. . . sin vida! 
¡Oh, tierna paloma! 
Paloma blanquísima, 
¡quién, en este instante 
tuviera la dicha 
de comerte asada, 
con patatas fritas! 
Sergio A C E B A L 
Viene de la pcágina S E I S 
circo la mejor de cuantas haya pre-
senciado el público habanero. 
• • * 
" E l . C H I F L A D O " 
Así se titula una Interesante crea-
ción cinematográfica del gran actor 
Douglas Fairbanks y de la notable 
actriz Margarita de la Motte, que 
se estrenará mañana lunes en el tea-
tro Campoamor. 
Por su interesante argumento y su 
¡ magnífica Interpretación, es seguro 
INtíl/ATERRA 
L a Empresa ha combinado un in-
teresante programa para las tandas 
de hoy. 
Se anuncian E l milagro del c r u - j q u ^ E l chiflado" agradará al público 
cifijo, por William Russell; Rumbo amante de las beunas producciones 
al Norte, por Pete Morrinson; Cora-1 zón de fiera, por William Farnum; 
Los acróbatas, por Fred Stone. 
• • • 
PJJBBLLONES E N E L NACIONAL 
Ya se abrió el abono de Pubillo-
nes y hay que ver los apuros de su 
representante, que tiene que guar-
dar las tarjetas de los antiguos abo-
nados para complacer a las numero-
roducqi 
del cine., 
•k ir it 
CONSERVATORIO FALCON 
E n el Conservatorio Falcón, situa-
do en Concordia número 25, altos, se 
celebrará hoy domingo la duodécima 
sesión de música de cámara, por los 
notables artistas Alberto Falcón, pia-
nista, Casimiro Zertucha, violinista, 
Amadeo Roldán, viola, y Alberto Rol-
sas personas que han solicitado tar- dán, violoncelista 
jeta. 
Este año, en que los espectáculos 
atraviesan una gran crisis, se espe-
ra el circo como una cosa necesaria 
y por esta razón Geraldine ha con-
tratado un conjunto de artistas que 
ha de poner el Circo Pubillones a 
una altura envidiable. 
The Davenport Co. es un número 
extraordinario de ecuestres com-
puesto de tres hermosas señoritas y 
dos caballeros que hacen con sus ca-
ballos increíbles proezas que resul-
tarán muy del agrado„de los especta-
dores . 
Los Davenport por sí solos consti 
L a fiesta comenzará a las diez de 
la mañana. 
E l interesante programa es el si-
guiente: 
Trío en Sol, Haydn. — Andante; 
Poco Adagio; Presto. 
Trío en F a , Chevlllard. — Allegro | 
modérate; Allegro molto vivace; I 
Allegro con fuoco. 
E l billete personal para cada se-
sión cuesta un peso; el abono per-; 
sonal para todas las sesiones del mes, 1 
dos pesos; y se hallan de venta en | 
el Conservatorio Falcón. 
L a décimotercera sesión se cele- ¡ 
brará el domingo 9 de octubre, a las 1 
f 
S u F r a g a n c i a P r o p o r c i o n a U n E n c a n t o I n s t a n t á n e o 
U n p e q u e ñ o r o c i a d o d e l a " F r a g a n c i a P o m p e i a n ' * ( P o m p e i -
a n F r a g r a n c e ) i m p e d i r á l a h u m e d a d e n s u c u t i s , d a n d o u n a 
a p a r i e n c i a e n c a n t a d o r a a s u p e r s o n a . ^ 
E l p e r f u m e d e l a s flores d e p r a d o s y l a s b r i s a s f rescas s e 
d i s f r u t a u s a n d o l a F r a g a n c i a P o m p e i a n , q u e s a b r á u s t e d 
a p r e c i a r c o n s a t i s f a c c i ó n . E l p e r f u m e es d e l i c a d o y r e f r e s -
c a n t e y e l p o l v o es t a n s u a v e y a d h e s i v o c o m o e l p o l e n d e 
l a s r o s a s . P r o p o r c i o n a u n c o n s t a n t e p l a c e r 
a q u i e n lo u s a . ¡ 
U n a p e r s o n a a c t i v a p u e d p m u y b i e n 
r o c i a r s e v a r i a s v e c e s a l d i a c o n l a F r a g a n c i a 
P o m p e i a n . 
C a l i d a d G a r a n t i z a d a 
I ^ a c a l i d a d d e l a F r a g a n c i a P o m ] f e a n s e 
g a r a n t i z a p o r los f a b r i c a n t e s d e l a C r e m a 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n D a y C r e a m ) , P o l v o s 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n B e a u t y P o w d e r ) y 
A r r e b o l P o m p e i a n ( B l o o m ) . <j. 
E s t a s p r e p a r a c i o n e s p u e d e n a d q u i r i r s e 
j u n t a s c o m p r a n d o e l e s t u c h e F q p i p e i a n 
( P o m p e i a n B e a u t y T o i l e t t e ) ; o p u e d e n 
c o m p r a r s e p o r s e p f t r a d o . 
Preparado por 
T H E P O M P E I A N C O . 
CXEVELÁND, OHIO, E . U . A . 
Unicos Distribuidores t 
U . S . A . C O R P O R A T I O N 
S a n Migue l 9 2 H a b a n a 
l matiz ni aspecto político, pues entretancero, repartiendo la luz de la 
' los adheridos al entusiasta grupo que biduría. cU 
i lo ideó, hay representaciones de núes j Lo felicitamos calurosamente 
tro comercio, del foro y del cuerpo 
médico, 
Cortésmente invitado por el aten-
to y amable dueño del Hotel Louvre 
el distinguido caballero señor V i -
cente Mencholi, para llevar la repre-
sentación del DIARIO al menciona-
do acto, asistiré. 
HOMENAJE A L DOCTOR Oi^ 
D E V I L A GAí>-
E l cuerpo médico de la Colr 
Española, ofreció anoche, también111* 
el Louvre una comida íntima, al n611 
tre huésped de esta ciudad por 
días, doctor Capdevila. ' " nos 
E l mencionado doctor, en la cH 
ca de la casa de salud, de la expre 
da institución benéfica, aplitó a cu8*1" 
tos las solicitaron, la vacuna "j^} 
Segunda Enseñanza de esta ciudad, ; Alfa" del doctor Ferrán, para conr 
• rrestar los efectos de la tubercui 
E N HONOR D E L DOCTOR F I O L 
Esta noche, y en el propio Hotel 
Louvre, el claustro del Instituto de 
ofrecerá una comida íntima, a su 
ilustre compañero el querido cate-
drático de Lógica, doctor Mateo í . 
F io l . 
Rumórase, que el motivo del acto, 
además de la expresión de cariño que 
dedican al doctor Fiol, sus distinguí 
dos coiñpañeros, es que éste será ju -
bilado. 
Bien lo merece el viejo educador, 
que ha visto deslizarse sus mejores 
años, en las aulas del instituto ma-
sis. 
CLAY. 
E l DIARIO D I L A l U B l -
KA lo «ncwwtra «8to< 
«nuüqnler población 
BepúbUca. 
SERVICIO F U N E B R E D E 
M A T I A S I N F A N Z O N 
Unico escritorio: Lampan lia, 90. Teléfono A-3584. 
tuyen una admirable atracción para ! ^iez de la mañana, 
la próxima temporada, cuya inaugu- E n el programa se anuncian Cuar-
L a dama gris, en quince episodios, vela; cinta que será presentada por 
ración se anuncia para la segunda 
quincena de octubre. 
¥ ¥ 
CIRCO SANTOS Y ARTIGaS 
Promete resultar brillantísima la 
temporada que dentro de cinco días 
se inaugurará en el gran teatro 
Payret. 
E l conjunto de la compañía de 
Santos y Artigas es notabil ísimo, 
pues lo forman números de verda-
dero mérito. 
E l gracioso Polidoro está dispues-
to a hacer reír de veras al público 
tetos de Beethoven-Weber. 
* * * 
FUNCION B E N E F I C A 
E l teatro Verdún ha sido cedido 
por la empresa Cinema Films para 
que el próximo martes 11 se celebre 
una función extraordinaria a benefi-
cio de los fondos destinados al hos-
pital "María J a é n . " 
Distinguidas señoras y señoritas 
por Arlyne Pretty y Henry Sncell 
• * * 
"CONTRA V I E N T O Y M A R E A " 
Será probablemente con ia película 
de este título con la que se inaugure 
el teatro Capitolio. 
Esta hermosa producción cinema-
tográfica ha sido proyectada en el 
Capítol Theatre de New York du-
rante ciento ochenta noches conse-
cutivas; lo que da idea de su impor-
tancia. 
E l hecho de haberse exhibido en 
circo en Payret. 
Polidoro tiene el propósito de que 
Quien lo vea una vez sienta la impe-
jriosa necesidad de verlo, siempre; y 
Careemos sinceramente que ha de con-
eeguirlo, porque es un bufo de una 
gracia extraordinaria que sabe dar 
relieve a todas sus pantomimas, 
puando él sale a la pista ya el pú-
blico empieza a reir y no cesa hasta 
que el acto termina. 
Además de Polidoro hay otros 
clowns.muy graciosos.. 
Pero no toda ha de ser risa en esta 
temporada. 
Habrá también soberbios actos de 
emoción. 
Santos y Artigas presentarán una 
colección completa de leones y ti-
gres, panteras y osos, elefantes y 
ra, puede asegurarse que Verdún es-
tará concurridísimo. • * • 
P E L I C U L A S D E L A M E T R O P O L I -
TAN F I L M Co. 
Huellas misteriosas, en quince epi-
sodios, por Franklln Farnum. 
Misterio del diamante, en quince 
episodios, por Grace Darmon y Harry 
Cárter. 
Gran Premio, en quince episodios, 
por Prancis Ford y El la Ha l l . 
L a caja negra, en quince episodios, 
por Herbert Rawlinson. 
L a novela trágica, en doce episo-
dios, por Susana Grandais. 
E l peligro oculto, en quince episo-
dios, por George Larkin (Perico Me-
tralla) . 
Un millón de recompensa, en quin-
tendrán a su cargo todo lo relacio-
nado con esta función benéfica que i el Teatro Capitolio de New York, y 
promete resultar un espléndido su- hasta su mismo título, que dice de la 
ccés . , I voluntad de los que luchan y llevan 
Por la índole de esa función y por a cabo sus empresas en contra de 
durante la próxima temporada ,de ei magnífico programa que se prepa-i todos los obstáculos que se interpo-
nen en su camino, lo mismo que ha-
cen siempre Santos y Artigas en to-
das sus empresas, quizás sea un mo-. 
tivo poderoso para que ésta sea pre-
cisamente la película escogida para 
la inauguración del Capitolio. 
* * * 
" E L T R A B A J O " 
IÁ conocida obra del célebre es-
critor francés Emilio Zola, ha sido 
adaptada al cinematógrafo y será 
una de las películas que se estrena-
rán en el Capitolio. 
Es una novela Intensa y fuerte, 
en la que se pone de manifiesto lo 
hermoso del triunfo del trabajo, 
• • • 
"MATIAS S A N D O R F F " 
Este es el título de una de las no-
velas de Julio Verne, el más leído 
quizá de los escritores franceses, el 
que se ha remontado a las más altas 
cumbres de la fantasía científica. 
L a Casa Pathé de París ha edi-
ado una cinta basada en dicha no-
Santos y Artgias 
¡f. 3f, 3f 
P E L I C U L A S D E SANTOS Y A R T I -
GAS 
Santos y Artigas han adquirido 
gran número de películas, que estre-
narán en la próxima temporada que 
se iniciará con la inauguración del 
teatro Capitolio. 
Entre las obras maestras que tie-
en reservadas figuran el interesante 
drama titulado Contra viento y ma-
¡dríguez, doctor Miguel Caballero, 
doctor Luis A. Betancourt, doctor 
/Miguel Caballero, doctos Julio Capó 
Daily, doctor Ezequiel Caballero, doc 
tor Vicente Tormo, doctor Armando 
Muñoz, señor Francisco Ducassi, Co-
ronel Pedro García Vigoa, capitán 
Bernardo Mirabal, Francisco Bena-
vides, Alfredo del Campo, César Ca-
sas, Alberto Urréchaga, Julián Ca-
rroño, Armando Gutiérrez, Buena-
ventura Hernández, Rafael Solés, 
E . P . D . 
E L L I C E N C I A D O 
V i c e n t e G o n z á l e z N o k e y 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro y media de la tar-
de del día de hoy los que* suscriben: su Viuda, padres y her-
manos, en su nombre y en el de los demás familiares y ami-
gos, ruegan a usted se sirva concurrir a la casa mortuoria: 
Calzada,. número 1, (Crucero del Vedado,) para acompañar el 
cadáver al Cementerio de Colón, 
Habana, Octubre 2 de 1921. 
Elena Cancio, viuda de González Nokey; Matilde Nokey de 
Sellés; José Selles y Patau; María González Nokey; Leo-
nardo, José, Angel y Matilde Sellés y Nokey; Doctor Jo* 
sé de Cubas y Serrato. \ 
rea, del que es protagonista el nota- ¡Voltaire Casas, Juan García, José 
ble actor Mahlon Hamilton y la b«- ! Faguagua, Enrique Laucirica, Cefe-
llla actriz Lillian Rich, estrenado por i-rfno Alfonso, Guillermo 2ürbitu, Ma-
' la Casa Pathé en el Capítol Theatre ' nuel Albuerjae, Edmigio Trigoura, 
de Nueva York, donde fué exhibida j Corpus H. Iraeta Lecuona, Carmelo 
durante ciento ochenta noches con- gaavedra, Antonio Vallejo, Manuel 
toda clase de fieras, que efectuarán | ce episodios, por Lil l ian Walker 
ejercicios arriesgados y mantendrán 
el ánimo de los espectadores en una 
continua emoción. 
L a moneda rota, en veintidós epi-
sodios, por Roleaux y Francis Ford. 
E l misterio del taxis, en doce epi-
Será, en fin, esta temporada de 1 sodios, por B . Fleury y A, Tayne 
É B A S E F R O N T E N A C 
C e r v e z a d e l C a n a d á 
Estimula el apetito y vigoriza el organismo. 
Se impuso ya. 
Puede pedirla en todas partes: Hoteles, Cafés , V í v e r e s 
finos, Bodegas, etc., etc. 
REPRESENTANTES GENERALES: 
F R E D E R I C K P F E I P F E R & Ca. 
395 Broadway, New York. 
Agente en Cuba. 
FRANCISCO T E T VILAGELTU 
Apartado. 296. Teléfono A-3076. 
Habana 
F R O N T E N A C 
B R E W E R I E S . L T D . 
M o n t r e a l 
secutivas. 
Hay otras cintas de gran mérito, 
como Trabajo, de Emilio Zola; Los 
alquimistas monetarios, por May Me 
Avoy, bella actriz; E l Noventa y 
Tres, E l mendigo en púrpura. E l ju-
ramento de nn hombre. L a cruz aje-
na, PaPgando con su vida. E l cowboy 
de Broadway y otras muy interesan-
tes. 
* ¥ •* 
" L A PRJKCES.a D E L A CZARDA" 
L a Compañía Velasco estrenará en 
su próxima temporada de Martí, la 
opereta titulada L a Princesa de la 
Czarda. 
Es ésta una obra de positivo mé-
rito, que ha obtenido brillante éxito 
en Europa y de la que el público y 
la prensa hacen entusiásticos elo-
gios. 
E n L a Princesa de Ja Czarda se 
estrenarán magníficas decoraciones 
del afamado escenógrafo barcelonés 
señor Castells. 
Los Velasco se han propuesto 
montar una obra en Cuba con tra-
jes y modelos de última moda con-
feéclonados en la Habana; y con 
ese objeto en losb^alleres de E l E n -
canto se están naciendo maravillo-
sas toilettes de un gusto refinadí-
simo. 
E l público habanero podrá admi-
rar en L a Princesa de la Czarda el 
exquisito trabajo de los artistas de 
la aguja y el acreditado buen gusto 
de Eulogio Velasco, que dirige las 
confecciones. 
• • • 
,4EL NOVENTA Y T R E S " 
L a novela del célebre escritor Víc-
tor Hugo, ha sido "filmada" por la 
famosa Casa Pathé, y adquirida por 
los señores Santos y Artigas, se es-
trenará en la próxima temporada del 
Capitolio. 
Además los populares empresarios 
han adquirido las mejores produc-
ciones del cine para exhibirlas en el 
nuevo teatro. 
Cánovas, Prlsciliano Piedra y otros 
muchos más. 
Como se vó, a pesar de que el al-
muerzo-homenaje, será ofrecido al 
doctor Mendieta, a título de los li-
berales matanceros, el acto no tiene 
(NO SE REPARTEN ESQUELAS.) 
39882 2 oct 
FUNERARIA D E PRIMERA C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z I 
San Miguel 63. Teléfono A-434Í 
D E MATANZAS 
Octubre 1. 
Mañana domingo día dos, l legará 
a esta ciudad procedente de la capi-
tal, el coronel doctor Carlos Men-
dieta, para asistir a un almuerzo que 
le preparan sus amigos de ésta. 
Acompañando al Ilustre visitante, 
vendrán el comandante Enrique Re-
cio, doctor Ramón Zaydin, doctor 
Miguel de Marcos, doctor Francisco 
Castañeda, secretario particular que , 
fué del general Gómez, docUr Ores-
tes Ferrara, señor Ruy de Lugo V i -
ña, señor Angel Pelaez Pozo, señor 
José Prieto, señor Carlos M. Pelaez, 
señor José Luis Coya, secretario de 
la Agrupación del Louvre y el señor 
Paulino Solés. 
Escogido ha sido, para el almuer-
zo, el Hotel Louvre que será adorna-
do profusamente con plantas de sa-
lón, un magnífico escudo nacional, 
mandado a construir exclusivamente 
para el acto, y banderas cubanas. 
Valiosas adhesiones han sido reci-
bidas, siendo curioso el caso de que 
al comenzar sus gestiones en pró del 
logro de este homenaje, los señores 
Lorenzo Benavides, Armando Gutié-
rrez Pedro García Vegoa, y Paulino 
Solés, que pensaban ofrecer de por 
sí, el referido almuerzo, encontraron 
tanto entusiasmo entre los elemen-
tos liberales de Matanzas que opta-
ron por hacer el ofrecimiento al 
ilustre procer, en nombre del libera-
lismo matancero. 
He aquí algunos de los nombres 
inscriptos: Generál José R. Monte-
ro, Fidel Fundora} Laudelino Gonzá-
lez, Víctor de Armas, Lorenzo Be-
navides, Gustavo Torres, doctor Ho-
fraciq Díaz Pardo, doctor Jaanitq Ro-. 
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E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
E l combale del miércoles a medio kilómetro de Melilla.—-Los moros atacas un blocao 
con cariuchos de dinamita.—Diversas noticias. 
E n c u e s t a A c e r c a d e l P r o b l e m a d e l o s A l q u i l e r e s . 
Madrid, Septietmbre 2 
E l miércoles reanudaron los mo-
ros su actividad guerrera, que ua-
bía estado algo debilitada durante 
estos dias pasados. 
La jarka, evidentemente retorza-
da, ña iniciado una serie de ataques 
a lo largo de la l ínea y estos ata-
ques ba? sido muy duros pnucipal-
mente en Benisicar y en Mezquita. 
Es sabido que los poblados de a 
fracción de Mezquita, es tán muy 
cercanos dde las ú l t imas casas del 
b l r r i o del Real, arrabal melü lense 
que ?n estos Itimos años ñ a tenido, 
un gran desarrollo. , ., ~ j 
Y e- el caso que los kabilenos de j 
Mezquita se ñau sublevado t i to-
teando el barrio del Real y atacan-
do con fuego de fusilería y bombas 
de mano los blocaos de Tanguel Ma-
E1 Las ñogueras del Gurugú ñ a n da-
do su resultado pues los ind ígenas 
se ñan vieto reforzados considera 
blemente. dando fe de su valor y 
^ m p r i m e r episodio de la lucña del 
miércoles ocurr ió en uno de los 
blocaos establecidos recientemente 5 
en el terri torio de Mezquita. Estos 
blocaos son cuatro paredes de sacos 
terreros, con una cubierta de made-
ra y metal y rodeados de una a lam-¡ 
brada. . j - ¿.̂  » i 
E l blocao atacado, inmediato a 
la posición de Tanguil Manin esta-l 
ba guarnecido por diecisiete sol-̂  
dados de Almansa. 
En la madrugada se oyó tiroteo 
en dirección a dicño blocao,, cosa 
que no l lamó mucño la a t enc ión ; , 
pero como continuase aquel y a l , 
mismo tiempo se oyesen explosiones j 
ex t rañas , ya se fijó la a tención en. 
lo que sucedía. . ¡ 
Después se supo que las explosio-, 
nes eran producidas por ca r tucños 
de dinamita que los moros arroja-
ban contra el blocao. En efecto, el 
ataque fué muy duro, repel iéndose 
ai principio la agresión, nicamente 
con los ñombres que guarnec ían el^ 
puesto. 1 
Como el enemigo aumentaba y se-i 
guía lanzando car tucños de dinami-
del blocao, las fuertas se ret iraron 
a la posición de Taguil Manin, des-| 
de donde cont inuó la lucña. | 
E l combate en esta, t ambién fué 
dur ís imo. Los moros algunas veces 
alambradas llegaron a los parape-
tos. 
E l reflector de Cabrerizas l iumj- ; 
naba al principio débi lmente el lú - | 
gar del combate y los soldados dis-
paraban sobre los bultos que veían 
acercarse. Cuando el blocao fué 
iluminado por completo se vió que. 
las alambradas estaban rotas por; 
efeto de las explosiones. 
Las fuerzas que defendían la po-' 
sición de Taguil Manin lo ñicier.on 
con ñeroismo, imposbilitando el 
avance del enemigo, que solamente, 
consiguió un éxito momen táneo a; 
pesar de ser enermo el número de 
atacantes con relación al de defen— 
sores. 
En aquel momento la columna dell 
general Sanjurjo,' r emontó el Gu- j 
rugú dir igiéndose en ayuda de los, 
atacados. 
Los moros ñuyeros y los soldados i 
empezaron a reparar los desperfec-
tos ñecños en el blocao. 
Por los barrancos próximos apa-
recían grupos enemigoas que dispa-
raban constantemente, obligando aj 
la Art i l ler ía que abriera una cortol-; 
na de fuego que duró varas ñ o r a s . , 
Las bombas dispardas por nuestras' 
piezas desde distontos emplazamien-, 
tos ñicieron certeros blancos. 
Por efecto de la t repidación del 
los disparos ñecños por los cañones! 
de la ar t i l le r ía gruesa de la ba te r í a ! 
de Segovia, se rompieron algunos, 
cristales de la Granáa Agrícola y dej 
las casas próximas . 
Durante todo el día cont inuó la! 
lucña que en algunos momentos fué 
muy enconada. Los disparos de los 
moros llegaron varias veces y las 
casas más apartadas del barrio del ' 
Real de Meli l la , y el vecindario co-j 
mo medida de previsión cubrió con 
colcñones las ventanas y puertas i 
continuando en sus viviendas. | 
" Algunas personas se trasladaron 
al barrio del Real para presenciar 
el tiroteo que no cesaba n i un mo-i 
mentó . Mucños vecinos recogieron 
proyectiles encontrados en las pro-j 
ximidades del citado barrio. 
Por la tarde reparado el blo-i 
cao, quedó guarnecido por fuerzas 
jie Almansa. 
Tuvimos siete bajas. 
Los gritos que lanzaban los kabi-! 
leños, casi se oían en la plaza. Les! 
decían que les entregasen la " f u -
sila", a lo que los soldados respon-
dían con descargas cerradas. 
Se ña señalado por su brillante 
comportamiento el Tercio Extranje-; 
ro mandado personalmente por suj 
teniente coronel Millán Astray. 
La Art i l ler ía de grueso calibre: 
ña disparado desde las nueve de la, 
m a ñ a n a sobre las alturas del Gurú- , 
g. También dispararon los morteros j 
de 21 cent ímetros . 
En el barrio del Real quedaron de¡ 
reserva los batallones de Gerona, S.; 
Marcial, Toledo y Segovia, que no,, 
llegaron a intervenir. 
En el avance de las fuerzas xnan-i 
dadas por el general Sanjurjo, se* 
ña conseguido por primera vez, des-
de que se ñ a n iniciado estas lucñas , j 
cercar al enemigo, causándole ñas-i 
tantes bajas. Luego de cercados! 
trataron de romper el cero, siendo! 
acorralados por las tropas peniñsu- , 
lares en tanto los Regulares indíge-i 
ñas atacaban a fondo. 
Huyó el enemigo sin orden n i con-1 
cierto y los Regulares los persiguió-, 
ron entrando a saco en los aduares • 
próximos a la kábi la de Mezquita, [ 
" r azz iándo los" y cogiendo enormej 
botín. 
En mucños sitios encontraron en-
terrados, segn costumbre de los mo-
ros cuando temen a lgún ataque ene-
migo, ba r reños llenos de miel, obje-
tos domésticos, y provisiones. Los 
Regunlares ind ígenas celebraron un 
espléndido banquete en pleno campo 
enemigo con el bot ín de guerra que i 
les ñ a n ñecño. 
Casi todas nuestras fuerzas dei 
In fan te r í a cargaron a la bayoneta.l 
Se calcula que el n ú m e r o de atacan-j 
tes pasaba de dos mi! . 
E l soldado del regimiento de Se-! 
v i l la Manuel Mart in Imbarto, gran 
cazador, ñizo muy buenos tiros au-i 
sando mucñas bajas vistas al ene-' 
migo, que se ecñaba ñacia la tropa1 
completamente al descubierto. 
Los rebeldes atemorizados, izaron 
zanderas blancas y otros a falta de 
ellas trozos de jaiques. Después de 
este castigo las tropas de Sanjurjo 
regresaron a Melil la. 
Otro episodio sangriento ocurr ió 
en la siguiente forma: 
A primera ño ra de la m a ñ a n a sa-
lió del zoco E l Had de Benisicar, un 
convoy para aprovisionar Casabona. 
Con el convoy iba el camión blinda-
dp que ut i l izábamos para las avan-
zadas. Lo pro teg ían fuerzas manda-
das por el coronel Riquelme. 
Los moros que ñabían visto pasar 
el camión varias veces, sorprendidos 
al principio por el empleo de estos 
modernos elementos de guerra, ñ a n 
reaccionado prontamente y buscan 
efectos. 
Y en ' la nocñe del martes al miér -
coles, en un recodo del camino, lo^ 
rifeños abrieron una zanja bastanfe 
profunda, cubr iéndola después con 
cañas y ramaje, para que los sol-
dados no advirtieran la trampa que 
ten ían preparada. 
Efectivamente como lo ñab ían cal-
culado los moros pasó todo. Cuan-
do el outomóvi l blindado pasó por 
encima de la ampa cedió el lige-
ro piso de rar,\as y cañas y el pesa-
do veñículo cayó a su fondo. En 
aquel momento una verdadera ava-
lancña de moros salió de un viñedo 
cercano atacando a las fuerzas de 
protección. 
Estas tuvieron que resistir cuer-
po a cuerpo el ataque, recñazán-
dolo a la bayoneta. La acción resul-
tó . reñ id ís ima y los moros se vieron 
obligados a ñu i r a . 
Formaban la escolta del convoy, 
algunas compañías de los regimien-
tos de Sevilla, la Corona, Extrema-
dura, E s p a ñ a y Te tuán . También i n -
tervinieron fuerzas de Cabal ler ía de 
Farnesio. 
E l enemigo se esforzó en impedir 
que se acudiera en auxil ió del ca-
mión blindado, que nuestras tropas 
intentaban remolcarle con dos ca-
miones automóvi les que salieron de 
la plaza. Luego de mucños esfuer-
zos se desistió de poderlo salvar. 
E l combate se prolongó durante 
el día. Dos compañías del Regi-
miento de la Corona se destacaron 
en columna para proteger el camión. 
Se dispuso la salida de dos colum-
nas, una mandada por el general 
Mella y otra por el coronel Lacanal, 
y aun estuvo preparada otra man-
dada por F e r n á n d e z Barrete. 
Las tropas que defendían el ca-
mión blindado se replegaron ñacia 
el campamento del Had. Se efectiió 
el repliegue con orden perfecto, eva-
cuándose con normalidad los muer-
tos y ñer idos , y recogiéndose sus fu -
siles. 
Durante este ñecño de armas se 
registraron actos mer i t í s imos de 
nuestros soldados. E l soldado del 
regimiento de la Corona Manuel 
Jurado, después de retirarse las 
tropas avanzó entre una verdadera 
l luvia de balas, con Objeto de reco-
ger losvíveres y la correspondencia 
que ñab ía en el automóvi l , que vol -
có sin poder ser retirado. 
En el viñedo quedó establecido 
un blocao. Durante la nocñe se ña 
oido escaso tiroteo. 
No sólo se ña peleado en Benisi-
car y en Mezquita. Alo largo de to-
da la l ínea no ña cesado el fuego 
desde que amaneció . La Jarka ña 
ñost i l izado el Ata layón, Sidi-Musa, 
Sidi -Hamed-el-Hacñ, la tercera y la1 
segunda casetas. En la m a ñ a n a del! 
jueves ñ a seguido el paqueo en ca-| 
si todas las posiciones. 
Han comenzado a trasladarse los 
ñúsa re s a la Restinga. Su campa-
mento es tá muy bien acondicionado. 
Tiene este campamento la ventaja 
de poseer unos pozos no muy dis-
tantes de la posición con agua supe-
rior en calidad a los de la plaza. 
Entre las tiendas llama la aten-
ción la del sargento marques de Lo-
riana, p r imogéni to del de Urqui jo ; 
una tienda de su invención muy 
práct ica y fáci lmente desmontable. 
Como se sabe desde la Restinga 
pa r t i r á una de las columnas que 
operen para tomar Nador. 
Mientras la segunda columna 
avance desde Sidi-Hamet-el -Hacñ y 
etl Ata layón para tomar Nador de 
frente, esta columna de la Restinga, 
bondeando Mar Cñica, se colocará 
a la espalda de . Nador, con lo cual 
la resistencia de los núcleos moros 
que ocupen aquel poblado será nu-
la, toda vez que si intentan defen-
der el caser ío se verán entre dos 
fuegos y se rán fáci lmente aniquila-
dos. 
Se conocen Se conocen detalles 
de la ac tuac ión de don Luís Montes 
el ingeniero de Oviedo on el co-
mandante moli tar escribió una car-
ta dir igida al ñ e r m a n o de Abd-el-
K r i m exponiéndole sus deseos de 
i r a verle para gestionar la libertad 
de los prisioneros. 
La carta fué llevada al campo ene-
migo por un ind ígena y al dia si-
guiente se recibió la contes tación en 
la que se decía qle el momento no 
era el m á s oportuno para recibirle 
n i para ñace r gestiones en el sen-
tido que se le exponía. 
Convencido el señor Montes de 
que nada conseguir ía regresó a Me-
l i l l a . ' 
Han llegado a este ú l t imo punto 
procedente de Ceuta 200 legiona-
rios. E l premio de 1000 pesetas co-
rrespondiente al mes de agosto, ins-
ti tuido por un procurador de Barce-
lona, para el legionario m á s ñeroi -
co, será adjudicado en breve. 
En el campamento del Tercio de 
Extranjeros se ña celebrado una 
fiesto en ñonor de los ex-ministres 
Sres. Pinies y Rivas y el ex-director 
de obras pblicas señor Castel. Los 
Legionarios desfilaron ante dicños 
señores en columna de ñonor . 
E l teniente coronel Sr. Millán 
Astray les presen tó el grupo de le-
gionarios que pertenecen a naciones 
extranjeras. 
Después de un " lunch" brindaron 
los señores Millán, Pinies, Castel y 
Rivas, terminando la fiesta con v i -
vas a España . 
E l parte oficial del ministerio de 
la Guerra, dice as í : 
"Conferencia de la noche del l o . 
de Septiembre. Según comunica el 
alto comisario durante el dia de hoy 
ha reinado tranquil idad absoluta 
en las zonas de Meli l la y Larache, 





"Gano $150 al mes y 
)ago $175 de alquiler. 
La solución en el 
Juzgado Municipal. 
R a m ó n Cotarelo 
(Maestro) 
"Suben los alquilerea, 
y se estrechan las 
casas, y mi 
aplastamiento entre 
esas dos fuerzas 
p o n d r á f in a m i 
tormento." 
Alarico Pé rez 
(camarero) 
"No puedo pagar el 
alquiler n i los carros 
de mudanza. M i 
única esperanza está 
• n que el nuevo 
inquil ino tenga una 
hija soltera que se 
case conmigo". 
José R a m ó n 
^uyaguatejo 
( I n t é r p r e t e ) 
"No tengo dinero 
para pagar el alquiler, 
pero tengo civismo 




"Todo lo he pagado 
en alquileres, pero 
me vengaré del 
casero, m u ñ é n d o m e 
de hambre en su 
casa y obl igándole 
a pagarme el 
entierro". 
s a i 
ben más que trabajar, y laborar por 
el bien de la patria. 
A. Antón, dir i je algunas pregun-
tas, previendo, que no se lograr ía el 
remedio, con el emprés t i to pignoran-
do la producción, entregando el cue-
llo a un dogal y significa que tiene 
miedo a que las corporaciones en-
cuentren ahora sordos a los que pu-
dieran ayudarles, como antes lo estu-
vieron otros. 
E l presidente Alzugaray estima el 
punto bastante discutido, y lo some-
te a votación resultando aprobado, 
por inmensa mayor ía . 
E l señor Julio Blanco Herrera, 
entiende que la modificación presen-
tada por el señor P a d r ó n puede re-
sultar un estorbo y le ruega que la 
retire y aquel accede, al proponer 
tino de la Asamblea, que desligado 
del emprés t i to , ta l asunto, las cor-
poraciones económicas, defiendan en 
su programa, y recomienden la cons- | 
t rucc ión de viviendas en todas par- | 
tes ,para defender la vida del obre-; 
ro. 1 
E l señor Benitez pide que se dé 
lectura a la ponencia de la C á m a r a 
de Comercio de Santiago de Cuba. 
E l doctor Alzugaray, manifiesta 
que la Comisión de Resoluciones, 
acordó que no se discutiera el Banco 
de Emisión, y la Asamblea está de 
acuerdo en ello. 
r ia viuda de Torriente con sus h i -
Las tarifas de 
transporte 
Asamblea de la 
Viene de la PRIMERA página 
todas las naciones, y en su conse-
cuencia, se aprueba por unanimidad 
la citada resolución. 
Los delegados obre-
ros y tos aran-
celes 
Hablan los delegados obreros se-
ñores P a d r ó n y Sabater del Gremio 
de Dependientes y Tarjadores. ma-
nifestando que ellos se suman al mo-
vimiento económico en nombre de 
sus compañeros , desprovistos de ra-
dicalismos, consecuentes con la obra 
de bienestar que se ñ a n propuesto 
realizar las corporaciones económi-
cas, las que a t a ñ e n por igual a l ha-
cendado, que al agricultor, y al obre-
ro mecánico. Califican la rebaja de 
los aranceles, como una obra de hu-
manidad. 
Resulta aprobada la Resolución B 
que dice: 
B. —Para obtener inmediatamente 
aunque sea con ca rác te r provisional 
una modificación de nuestros aran-
celes, en el sentido de reducir los de-
rechos de los ar t ículos ¿Te absoluta 
necesidad que no sean de fácil pro-
ducción en el pa í s ; de aumentar los 
.derechos de los ar t ícu los puramente 
de lujo y principalmente de conce-
der protección arancelaria a las i n -
dustrias que hoy se desarrollan en el 
país , y a estimular la implan tac ión 
de otras siempre que esta protección 
'no cree un monopolio que redunde 
en perjuicio del pueblo consumidor 
cubano. 
Habla t ambién el señor Gregorio 
Alonso, siendo partidario de una i n -
tensa campaña , a en pró del abarata-
miento de la vida, y felicita al Co-
mité por su labor y sus procedimien-
tos. 
E l saneamiento 
mora l 
Esta resolución es aprobada sin 
discutir, mediante breVes palabras 
en que así lo demanda el doctor A l -
zugaray. 
Dice el inciso que trata este par-
t icular lo siguiente: 
C. —Para obtener el saneamiento 
de nuestras costumbres públicas y 
privadas, rectificando todas aquellas 
p rác t i cas o procedimientos que la 
ponen en entredicho, y especialmen-
te la corrupción administrativa y el 
vicio del juego, extendido con tanta 
generalidad que amenazan destruir 
por completo la estructura moral de 
la Repúbl ica . 
x E l E m p r é s t i t o x 
Se llegó a la Resolución del Em-
prés t i to , que figuraba en el Inciso D. 
Cont ra tac ión de un emprés t i to 
exterior de cincuenta millones de pe-
sos, a lo siyno, dedicado a la protec-
ción de las Industrias nacionales que 
ofrezcan las debidas ga ran t í a s , ad-
ministrados por una comisión de ele-
mentos ajenos al Gobierno y a los 
intereses beneficiados, aunque r igu -
rosamente supervisado por a q u é l . 
Dicha Comisión debe estar integrada 
por personas que merezcan la entera 
confianza de los Poderes públicos, y 
de las clases económicas, por ser es-
tas en definitiva las que responden 
con su solvencia y su trabajo a todas 
las obligaciones del Estado." 
Habla el señor P a d r ó n , proponien-
do una enmienda, que de concertar-
se el emprés t i to , se destine algo a la 
construcción de viviendas para el 
obrero. E l señor Alzugaray, consulta 
la asamblea* y esta se inclina a que 
la industria constructora de casas, 
sea atendida. 
Maza, se pronuncia enérg icamente 
en contra del emprés t i to , por enten-
der que el pa ís cuenta con ingresos 
suficientes, por distintos órdenes y 
especialmente con la loter ía para 
cubrir sus necesidades, si se le dota 
de una admin i s t r ac ión barata y ñon-
rada, cual corresponde a un país pe-
queño, y si se adopta la supres ión de 
todo sueldo que no sea necesario, y 
se dejan los beneficios de las colec-
tu r ías a favor de las industrias más 
necesitadas. 
Defiende el emprés t i to el señor 
R a m ó n J. Mart ínez, con un vibran-
te discurso. 
Dice que Cuba, es un país produc-
tor de azúcar , cuya producción tiene 
que ser defendida por el pueblo cu-
bano, por qué desgraciadamente, ten 
d rá que seguir fabricando azúcar , y 
si desgraciadamente los cubanos de-
jaran de elaborarla, segui r ían produ-
ciéndola en nuestro suelo los extran-
jeros. 
Hablan en pró del emprés t i to , los 
señores José Marsall, que se exticade 
en consideraciones sobre el comercio 
prudente y previsor, a cuyas reservas 
se debió la real ización de la pasada 
zafra, y el comercio usurero, que 
dice cayó para no levantarse más , 
pero que si se quiere evitar la ruina 
del presente, el ñ a m b r e , tiene que 
concertarse el emprés t i to . Vuelve a 
contestar el señor Maza, dicien-
do que el emprés t i to sería una puña -
lada a Cuba, la decisiva. 
E l señor Marsall, mantiene su té -
sis, probando que es un recurso de 
vida, al que recurren todas las na-
ciones; que si por no disponer del 
emprés t i to , la zafra venidera no se 
realiza, no se podrá v iv i r , o se busca 
el dinero o perece el pueblo, y con 
i él la Repúbl ica . 
E l señor Alejo Carreño, dice que 
I el problema está claro, terminante, 
i que Cuba, e laboró 4,000,000 de to-
neladas de azúcar , que se exporta-
ron, 2,200,000, de és tas un tercio de 
cubanos, y los dos tercios restantes 
de extranjeros, que quedan en el 
mercado de 1,700,000 a 1,800,00*0, 
da los cuales, un tercio es extranje-
ro, y dos tercios de cubanos, que po-
¿Trán moler en la próxima zafra los 
extranjeros que vendieron su pro-
ducto, los cubanos no. 
Maza, ataca de nuevo, asegurando 
j que el emprés t i to equivale a fran-
! quear las puertas al extranjero. 
E l obrero Pad rón , defiende el em-
prés t i to , como obra urgente, nece-
saria, a la que ñay precisamente que 
recurrir , por que los legisladores no 
hicieron nada para proteger al país , 
y que siguen devengando grandes 
sueldos sin proveer con ello el peli-
gro que nos amenaza, pidiendo los 
sacrificios al país exclusivamente, 
que cuando defiendan en los escaños 
p a r l a m é n t a r i ó s al país , con leyes 
previsoras, cuando destruyan los v i -
cios, la lo ter ía , los gallos y todas las 
inmoralidades, entonces podrán dis-
cutir , con los elementos que no sa-
Finalmente se aprueba el Inciso 
E, que dice: 
Reducción de las tarifas de trans-
porte, ferrocarrileras y mar í t imas , y 
de los servicios portuarios, vpor ser 
los fletes y los gastos de impor tac ión 
factores impor tan t í s imos en el costo 
de la vida y en la producción de núes 
tra riqueza nacional. E l señor Ave l i -
no Pérez, defiende este asunto. 
Se aprueba el ar t ículo segundo, 
que, 'ordena a los asamble ís tas em-
peña r nuestra palabra de honor y 
hacernos formal promesa los unos a 
los otros, de realizar cuantos esfuer-
zos sean posibles para lograr que 
este programa se cumpla, r áp ida y 
totaimente como único medio de con-
jurar la crisis quo atravesamos." 
Se acuerda recomendar una vez 
m á s la suspensión del 4 por 100 so-
bre las utilidades, por la letra de 
cambio obligatoria. _ ¡ 
A las seis y media, dió por te rmi-
nada la Asamblea el doctoi Alzuga-
ray ,dando las gracias a los concu-
rrentes por su asistencia al acto. 
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sino que el daño mayor a quien se i n 
fiere es al crédi to de la Repúbl ica ; 
por que todo Banco que cae ante la 
piqueta de la calumnia y de la falsa 
noticia es más que ^un crimen, re-
presenta cr ímenes colectivos de los 
que sus anónimos autores no son res-
ponsables, porque escudados en las 
sombras no arrostran el valor de 
presentarse al castigo; y es preciso 
tener en cuenta que en esos casos 
las víc t imas son los intereses cuan-
tiosos de personas, familias, socieda-
des, bancos. Gobierno mismo y en 
f i n todos aquellos elementos que i n -
tegran por compenet rac ión y por 
conservación los intereses de un Ban 
co y de aquí , unida a la acción del 
Gobierno ya iniciada con buen acuer 
do por el Honorable señor Presiden- \ 
te de la Repúbl ica y su Secretario de i 
Justicia, que la Sociedad cubana en- ! 
tera, la Prensa con toda su fuerza, 
las autoridades, y los elementos sa- i 
nos de este Pa í s deban protestar a ; 
una de estas c a m p a ñ a s de falsa de- i 
lación porque a sus intereses mismos ; 
perjudica; las alarmas y el pánico | 
ñacen m á s estragos en las epidemias ' 
que las mismas epidemias; el crédi- 1 
to de los Bancos es cristal f inísimo 
cuya fragilidad no debe nadie procu- ! 
rar ñacer pedazos y la historia del j 
crédito público de todos los países 
haciendo un anál is is somero de las 
causas de quiebra y caídas de Ban-
cos demuestran que la alarma pro-
vocada por la falsa noticia ha hecho 
más daño que la petición de qniebra 
ante los Tribunales de Justicia. 
Nadie más empeñado que esta Co-
misión que funciona a v i r t ud de una 
Ley en que este crédi to se restablez-
ca y se levante i los Bancos para el 
propio prestigio de ellps y el honor 
del Gobierno de Cuba, así ha demos-
trado incesantemente, a pesar de a l - i 
gunas cr í t icas injustas, que lejos de 
ser enemiga de los Bancos es su más 
celoso coadyuvante, dentro de la jus-
ticia y de la Ley, y como lo compren-
de la opinión públ ica que con su 
aplauso la ha compensado de aque-
llas apreciaciones, que confiando se-
renamente en que con el tiempo el 
mejor definidor de su bora se rán los 
mismos Bancos." 
jos María Ignacia, José E. y Marga-
r i ta que van a ingresar en un cole-
gio y., llegó de P a r í s Cecilia Ajur ia 
viuda de Guzmán con sus hijos Ro-
dolfo y Cecilia que t a m b i é n prose-
gu i rán aqu í sus estudios. Llegó de 
Rochester de paso para Cuba María 
Ursula Ducassi de Blanco Herrera, 
a c o m p a ñ a d a de sus ñ e r m a n o s Flora 
y Bar to lomé Ducassi. Para la Haba-
na ñ a m a r c ñ a d o Pablo López miem-
bro muy conocido de la colonia cu-
bana aquí . 
ZARRAGA. 
Apertura de curso 
Viene de la P R I M E R A pág ina 
m i i 
Viene de la PRIMERA página 
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licitando que a la llegada del t ren 
6 a és ta fuera presenciada la entre-
ga de la val i ja antes referida por 
un inspector, toda vez que sospe-
chaba pudiera existir alguna grave 
irregularidad, porque el oficial Gas 
par García ñab ía faltado a su puesto 
en la m a ñ a n a de ayer y se rumora-, 
ba su alzamiento. Igualmente infor- j 
maba que entre los 57 ar t ículos cer-; 
tificados figuraban los n ú m e r o s : 
18757, 18758 y 18759, procedentes 
de la sucursal de The Royal Bank of 
Canadá para su oficina principal en 
esta, y que se suponía conten ían va-! 
lores. 
En el acto se dispuso que la val i ja ! 
en cuest ión fuera intervenida y con-' 
frontado su contenido por dos Ins-
pectores, los que en unión del Su-
perintendente de Certificados, com-
probaron que faltaban, precisamente, 
los tres certificados indicados ante-
riormente. 
Sin levantar mano se procedió a 
la invest igación correspondiente, ha-
biéndose localizado ya, a esta hora, 
que el contenido de los tres cer t i f i -
cados lo componían cinco m i l pesos 
en billetes americanos de aun peso, 
mutilados: que el Oficial Gaspar 
García dejó en el cuarto que habita-
ba en la casa de sus padres en la re-
ferida ciudad de Camagüey, un pa-
pel que decía: "Por la mala sitiu>-
ción cometo el robo".—Que su seño-1 
ra madre, que ñubo de encontrar d i - i 
cño documento, en los primeros mo-j 
mentes y bajo la natural sorpresa, lo • 
q u e m ó ; pero a l ser interrogada pori 
los inspectores señores Rey y Fra-I 
dera, que ac túan en aquel lugar,1 
declaró clara y terminantemente lo , 
expuesto y que su ñijo Gaspar fa l - i 
taba desde la noche anterior de su 
casa. 
Ayer mismo ha sido circulada a 
todos los inspectores y autoridades 
correspondientes la fuga del oficial 
García y se espera que muy en breve 
sea caupturado. 
E l tantas veces citado Gaspar Gar-
cía, para efectuar la sustracción,* hu; 
bo de velar la oportunidad que se le ' 
presentaba, entre las 6 y las 8 p. m. j 
que esa valija permaneció cerrada en: 
la División de Certificados, en cuyo 
tiempo ei segundo Administrador ¡ 
señor Mart ínez se ausentó para co-j 
mer." 
JESUS ARTIGAS. 
Hoy salió J e s ú s Artigas para la 
Habana y m a ñ a n a sa ldrá por la vía 
de Cayo Hueso la primera de lasj 
t reá grandes compañías que aqu í i 
con t ra tó el popular empresario con el i 
p ropósi to de cambiar completamente! 
el cartel de Payret cada 15 días. ¡ 
Entre los artistas que salen m a ñ a n a 
figuran Los Four Readings, los Wal -
tons, los Zenaida con sus focas, mo-
nos y un gallo asombrosamente 
amaestrado, Herberts y sus perros, 
la familia Comalia, el t r ío Ankar, los 
excéntricos musicales ñe rmanos Hñy-
na, el gran Calvert, la troupe P icña -
n i , los cinco Cambells y otros m á s 
hasta el n ú m e r o de cincuenta. A r t i -
gas se va sat isfechísimo. 
MOVIMIENTO D E VERANEANTES í 
Llegó de la Habana Margarita A j u 
edición de ayer por la tarde. 
A intervalos el doctor Aguayo ,fué 
interrumpido por los atronadores 
aplausos que le t r ibutaban sus oyen-
tes, por las elevadas y bien expresa-
das ideas que con ten ía su magníf ico 
y valioso discurso. Los aplausos se 
hicieron casi interminables cuando 
elv discursante t e r m i n ó su lectura. 
F u é muy felicitado por el señor Pre-
sidente y sus compañe ros de estrado. 
Un grupo de educadoras, a cuya ca-
beza figuraba la poetisa gü ine r a Ro-
sa Tru j i l l o , fueron de las primeras 
en felicitar a l distinguido ca t ed rá -
tico. 
Terminada esta parte del progra-
ma, se pasó a la solemne repa r t i c ión 
de premios a los alumnos que los ob-
tuvieron en el curso que finaliza, por 
bus esfuerzos realizados en sus estu-
diós. 
F u é larga y magníf ica esta parte; 
de manos del señor Presidente los 
abnegados estudiantes recibieron sus 
premios como Justo y merecido ga-
la rdón que a d o r n a r á sus carreras. 
Fueron mucños los premiados y 
varios los que obtuvieron m á s de cin-
co premios; todos al dirigirse a la 
mesa presidencial para tomar los d i -
plomas en pago a sus esfuerzos, eran 
aplaudidos como signo de ca r iñosa 
admirac ión y enaltecimiento, por to-
dos los al l í presentes. 
Y, como para cerrar de una mane-
ra más bri l lante a ú n que lo que es-
taba comenzado este magníf ico acto, 
se levantó el doctor Alfredo Zayas 
para usar de la palabra. 
E l señor presidente de la Repúbl i -
ca p ronunc ió un hermoso y bello dis-
curso en el cual puso, a d e m á s de to-
da su ciara inteligencia de refinado 
orador, todo el calor de su alma. 
Hizo bellos parangones entre la la-
bor que ejerc ían en todos los pue-
blos la clase estudiantil presente y 
la impulsadora de las palancas de la 
Patria en el futuro, con las masas de 1 
soldados que derramando su sangre, | 
con las armes en las manos, contri-
bu ían a mantener incó lume la sobe- j 
r a n í a naciona|. 
Expuso cuán glande era su doble' 
sat isfacción ai asistir a ese acto, tan-
to, que se recordaba a l mirar las f i -
las de estudiantes en esos momentos, I 
de los tiempos pasados, en lo que é l , ' 
junto con oirbs de los que han con-l 
t r ibuido - a edificar esta Patria, que 1 
todos tienen el deber de sostener y j 
adelantar, se encontraban t a m b i é n i 
formando esas mismas filas de los 
futuros sostenedores y palanquines 
justicieros de la Patria. 
Y manifes tó que sen t ía verdadero 
orgullo al observar con qué p r o l i j i -
dad aumentaban estas filas, puesto 
que ello servía para demostrar a l 
mundo entero civilizado, que esta is-
la que se levantaba esmeraldina, so-
bre las ola fuerte? del Mar Caribe, 
no era solamente un plácido país en 
el que se entregaban sus pobladores 
a l descanso y a la molicie bajo los 
reales penachos de las palmas cuba-
nas, sino que aqu í se luchaba y t ra-
bajaba constantemente por poner a 
esta isla entre el grupo de los pa í -
ses que por el adelanto de sus hijos 
se mencionan con orgullo por su cul-
tura e intelectualidad. 
Aplausos largos y sostenidos en-
trecortaron Ja nella perorac ión del 
doctor Zayas, hasta que, ya por ú l t i -
mo, felicitando a los señores cate-
drá t icos del "alma mater de la cul-
tura cubana", por sus desvelos en 
pro del adelanto y mejoramiento de 
sus alumnos,, as í como t ambién a és-
tos por su dedicación constante a los 
estudios. Y dió por abierto el curso 
que empieza el lunes próximo. 
F u é un discurso lleno de colorido 
y vida, puesto que en él puso su a l -
ma, a juzgar por las manifestacio-
nes que hacia, as í como alentador 
para la juventud que lucha. 
Y comenzó el desfile de la enorme 
concurrencia que invadía todos los 
rincones del aula magna de la Uni -
versidad, as í como el anfiteatro, co-
rredores, etc., etc., en la que la ga-
ma de colores se encontraba combi-
nada con los bellos tintes que siem-
pre ponen a todos estos actos la pre-
sencia de la mujer cubana. 
y¡sto c o h . . . 
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la normalidad y pueda continuar 
nuestra Repúbl ica su r á p i d a marcha 
de constante progreso y gran pocen-
cia económica, que la han colocado 
entre las primeras nacionalidades 
hispano-americanas. 
Una polí t ica de cooperación, por 
parte .de la prensa, con estas ideas 
del Gobierno, favorecerá el desarro-
l lo de todas las instituciones ban-
car^as cubanas, que por su crédi to y 
capital deban prosperar, y esto se 
t r a d u c i r á en beneficio de todos, 
dado que la existencia del crédi to es 
esencial para la circulación del dine-
ro y el auge de los negocios. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS* 
LOS DE MONDOííEDO Y SU CO-
MARCA 
Es hoy en La Tropica l . 
Bajo las frondosidades Ubérr imas 
del mamoncillo abuelo se r e u n i r á n 
hoy en ágape fraternal los s impát i -
cos muchachones de Mondonedo. 
A juzgar por las referencias ver í -
dicas de algunas mindonienses en-
tusiastas, la cosa será despampanan-
te y la afluencia de público será t a l 
como pocas veces se recuerda. 
Del entusiasmo de los de Mondo-
ñedo para estos lances del diver t i -
miento cabe esperarlo todo. 
Por si o por no, el Mamoncillo se-
r á con nosotros. 
D E L CENTRO ASTURIANO 
Los Prosupuestos 
Todas las Secciones e s t á n confec-
cionando sus presupuestos. 
Tan pronto es tén en poder de la 
Junta Directiva, esta confeccionará 
los presupuestos generales que ha da 
presentar a la sanción de da Junta 
general. 
SERVICIO F U N E B R E D E 
M A T I A S I N F A N Z O N 
Oficina y E s c r i í o r k Lamparilla, 90. Te lé fono Á - 3 5 8 4 
C E N T R O D E L A P R O P I E D A D U R B A N A D E L A H A B A N A 
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cede gestionar su aprobac ión; y pa-
ra que realice cuantas gestiones crea 
oportunas ante los poderes públicos 
de la Nación para que los fundado-
res de la Independencia a quienes la 
Ley comprende puedan percibir las 
pensiones ín t eg ras que les han sido 
reconocidas. 
La Junta de Directores acuerda 
tomarse el mayor in terés en este 
asunto y pretende resolverlo r áp ida 
y satisfactoriamente para sus com-
pañeros de armas. 
E . P . O . 
í c e n t e G o n z á l e z N o k e y 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro y media de la tarde del d í a de hov, los que suscri-
ben, miembros del Comité Ejecutivo del Centro de la Propiedad Urbana de la Habana, ruegan a 
los socios del mismo, so sirvan concurrir a l a casa mor tuor ia : Calzada n ú m e r o 1 (Crucero del 
Vedado) para a c o m p a ñ a r e l cadáver a l Cementerio de Colón. 
Habana, octubre 2 de 1921. 
Mairnel E. Gómez, presidente; José Genaro Sánchez, primer vicepresidente; Tomás Salaya, sesrundo v i -
cepresidente; Alfredo reqne*,, tesorero; Juan S. PadlUa, Becretario p. «. r.; Nicolás AlxuoSa, v S Ka 
nuel Pérez López, vocal; A. Alvarez, Díaz, vocal; A. larrea, vocal. 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L A - 4 3 4 8 . 
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T R I B U N A U B R E 
DISQÚISICIONES DK L A CONQUIS-
TA ESPAÑOLA. 
La palpitante actualidad de Ma-
rruecos suscita de nuevo el esp í r i tu 
de la discusión y abre ancha brecha 
a la oratoria de todas las formas y 
de todos los matices, desde cuyas 
tribunas, por inalineable derecho, 
desde luego, se pronuncian con mar-
cado aire salomónico los más desa-
certados fallos sobre nuestra actua-
ción civilizadora a t ravés del t iem-
po y del mundo. Y. como de todas 
esas .doctas opiniones no hemos visto 
n i una lo suficientemente documen-
tad anl bastante autorizada por las 
firmas de los maestros que suscri-
ben, vamos a permitirnos sacudir 
su perezosa memoria, siquiera sea 
suavemente. 
A l alcance de un niño de Escuela 
es tá que España no fué nunca esa 
loca atropelladora de los derechos de 
los pueblos que algunos, a estilo yan-
qui pretenden sacar de su paleta al 
lienzo para granjearse el dictado de 
hombres modernos. 
Prescindamos por hoy de nuestras 
r i ña s en los Países Bajos y en I ta-
lia, de nuestro interés por el Gran 
Condado, la Valtelina, Cerdeña, Pla-
monte, de nuestro afán por la conver-
sa» ión de la unidad religiosa en Eu-
ropa, que si estos hechos parecen 
abusivos a t ravés de los lentes del si-
glo X X , un juicioso observador que 
sepa penetrar la filosofía de la his-
toria y que sepa reconstruir las es-
cenas con e Imismo material que la 
época proporciona, tal vez nos desa-
gravie algo de los insultos que la pa-
sión y la ignorancia, de consumo, 
echaron sobr enuestros hombros. 
Antes de asomarnos al Medi ter rá-
neo, hemos de traer al paciente lec-
tor a una rápida excursión por Amé-
rica, que es donde mejor se puede 
testimoniar de la labor de la inmor-
ta l raza ibérica, cuyo Genio contem-
pla hoy a veinte naciones en el con-
cierto de los pueblos civilizados, or-
gulloso de que, desde los grandes la-
gor americanos del Norte hasta la 
t ierra,de los patagones, no hay nin-
guna obra en que no esté impresa la 
huella de España , ni n ingún canto 
sin aire español, porque ¡España ! 
dicen a una los melodiosos trinos 
de las selvas y los himnos nacionales 
en las ciudades, inmortalizando a un 
pueblo que llenó al mundo de sa-
bios, santos y guerreros, como de 
abejas se llenan las campiñas próxi-
mas a colmenar. 
Y ¿qué sería de la raza hispana si 
nuestros reyes hubiesen visto con 
indiferencia las pretensiones de aquel 
gallego que, "cabeza cana y cara 
arrugada por los profundos surcos 
del pensamiento y por los sacudi-
mientos de la inspi rac ión" , presen-
t ía la grandeza ibera a t r avés de lo 
ignoto? Muy probable que fuésemos 
una nación fuerte, tal vez poderosa, 
porque nuestras fuerzas ha b r í a n ex-
perimentado el beneficioso resultado 
de la unidad concentrada sobre nues-
t ro propio suelo; pero nuestra his-
toria habr ía quedado reducida a un 
indiferente capítulo en la Historia de 
la civilización contemporánea , ya que, 
a cambio de esta comodidad, de este 
egoísmo por vivir tranquilos, las in -
mensas extensiones de América es-
tuvieran a merced de unas b á r b a r a s 
tu sajón, por estar basto demostra- I 
costumbres o del imperialista espíri- | 
do que n ingún pueblo fué tan gene- j 
roso con el bien común como el pue- | 
blo español , ofreciendo inumerables j 
v íc t imas en holocausto de la c iv i l i -
zación europea y en beneficio directo 
de aquel mismo sector humano cu-
ya educación el Destino ponía en sus 
manos. 
Se ha acusado a E s p a ñ a de maltra-
to a los indios, de imponer por la 
fuerza su religión y de destruir la 
civilización de los incas y de los az-
tecas, desgracias que, en medio de 
copioso llanto, lamentan algunos f i -
lósofos "baratos", por que tales ci-
vilizaciones, hábi lmente dirigidas 
pudieran dar hasta más beneficiosos 
resultados que la española . 
Desde luego que cualquiera que 
conozca algo la historia de E s p a ñ a 
no asienta semejantes desatinos. 
¿Tiene alguna nación un cuerpo de 
Derecho para la protección de los in-
dígenas de las tierras conquistadas 
contra la arbitrariedad y el despotis-
mo de sus mandatarios como lo tie-
ne España? ¿Que hubo colonizadores 
y conquistadores que se proponían su 
exterminio? Pero ¿debemos conde-
nar la Ley porque haya jueces preva-
ricadores ni culpar a la Religión por-
que existan sacerdotes inmorales? 
A quienes habr ía que culpar ser ía a 
los encargados de tal ministerio, y 
eso es lo que hizo España siempre 
que se aportaron pruebas terminan-
tes del delito. 
Po rotra parte no puede haber 
hombre culto que sienta la nostalgia 
del bá rba ro homenaje tributado al 
terrible HUITZILOPOCHTLI , al po-
derozo TEZCTLIPOCA, al nebuloso 
"Tlaloc", a la productora "Coatli-
que" y al inumerable ejérci to de dio-
ses mejicanos, para mit igar cuyas 
iras había necesidad de que, según 
Gomara, e¡ más exacto de los cro-
nistas, corriese abundante sangre 
humana sobre la piedra de "Tízoc" 
(que aún hiela la sangre en el Mu-
seo Nacional de Méjico) hasta rasgar 
las e n t r a ñ a s a 25,000 víct imas al 
año, como mínimun, debiendo ser 
su mayor parte niños, porque aqué-
llos dioses lloraban por la sangre 
tierna y siendo a ú l t ima hora tan 
frecuentes lo? sacrificios que "los 
aztecas ya noconcebían fiesta religio-
sa en que no tuvieran lugar estas san-
grientas e inhumanas hecatombes". 
O ¿es que esos gratuitos detracto-
res de España so duelen de que, con 
los incas, se refugiase en las inac-
cesibles cumbres de los Andes el t i rá -
nico sistema que llevaba a manos del 
Soberano (que luego pasaba a los al-
taros en calidad de consejero de los 
dioses) el producto de todas las fuer-
zas humanas de que disponía aquel 
vasto Imperio, matando toda clase de 
iniciativas individuales, madre del 
progreso en todos los tiempos? No; 
E s p a ñ a ha cumplido honradamente 
con su misión civilizadora, haciendo 
desaparecer una sociedad falta de 
sentimiento del progreso, como ade-
lán tandose algunos cientos de años 
a la sentencia que el siglo X I X pro-
nunció po rboca de su mejor tribuno 
al afirmar que "una sociedad no pue-
de viv i r si no hay en su seno alguna 
esperanza". 
No hay nación que demostrara ja-
más mayores s impat ías por la educa-
ción de los ind ígenas de las tierras 
que la Providencia pusiera bajo su 
tutela que E s p a ñ a promoviendo la c i -
vilización en todos sus alcances para 
lo cual se desprendía generosamente 
de gran parte de sus recursos sin 
la speranza de una recompensa que 
no fuese muy remota o al menos que 
por tal se reputase. Incalculable nú-
mero de már t i r e s (as í podr íamos l la-
marles) ofrendaron sus vidas por 
atraer a la masa india, refractaria 
siempre a todo idea de adelanto, al 
amparo del luciente sol de la cultura 
moderna, cuyos rayos impregnados 
m 
E S P E C I A L I Z A M O S E N F E R R E T E R I A G O R D A 
Puntillas. Alambre de púas y grampas. 
Alambre liso galvanizado. Hierro y Vigas de Acero. 
Teja galvanizada. Chapa lisa galvanizada. 
Tubería de todas clases. 
Manila americana. Cabillas para concreto, etc. etc. 
P R E C I O S D E F A B R I C A 
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H N O 
L U Z 4 0 Y A2. HABANA, 
Iga verdad al alcance de todos los que 
quieran enterder, regateando secu-
lares derechos a la que veló ficazmen-
te por la tranquil idad de Europa al 
detener por cien años el poder de 
Media Luna en Oriente y al evitar 
las irrupciones por el mediodía , se-
gún lo proclaman orgullosas Tánger , 
Ceuta, Te tuán , Argel , Orán, Túnez y 
Trípoli , que el nombre de E s p a ñ a 
esculpieron hasta em las piedras de 
sus m á s apartadas chozas. 
E l pueblo español no desea el ac-
tual sacrificio, pero, comprendiendo 
que es un deber ineludible hacerle 
frente, va a cumplir lo con la sereni-
dad de las almas grandes y con los 
entusiasmos de los corazones nobles, 
a favor de una civilización que sólo 
E s p a ñ a supo salvar de la ruina cuan-
do la Europa entera amenazaba su-
mirse en la barbarie con sus prínci-
pes sanguinarios y sus clérigos anal-
fabetos. 
Bernardo de GODOY. 
Dicen Los Dispépticos Lo 
Que Pueden Comer 
Evita Indigestión, Agrura, Acedía, Gas 
en el cstómag-o, etc. 
Indigestión y prácticamente toda for-
ma de aflicciones del estóínago (dicen 
autoridades médicas), de diez casos, nue-
ve son debidos a un exceso de ácido hi-
droclórico en el estómapio. "Un estóma-
go ácido" en forma crónica, es excesi-
vamente peligroso y las víctimas de es-
ta enfermecVid debtm hacer cualquiera 
áñ estas dos cosas: 
O se sujetan a una dieta limitada y 
con frecuencia desagradable, suprimien-
do alimentos que no les prueben bien, 
que irritan el estómago y que conducen 
a secreciones excesivas de ácido, o pue-
den comer razonablemente lo que se les 
antoje haciendo una costumbre contra 
atacar el efecto de ácidos nocivos y pre-
venir la formación de gas, dolores o fer-
mentación prematura por medio del uso 
de una poca de magnesia bisurada en 
las comidas. 
Probablemente no hay mejor anti-
ácido, más seguro o más digno de con-
fianza, que la magnesia bisurada, se 
usa extensamente para este fin. No tie-
ne acción directa en el estómago y no 
es un digestivo. Pero una cucharadita 
del polvo o dos pastillas de cinco gra-
nosftomadas con un poco de agua con el 
ahnlento neutralizará la acetocidad ex-
cesiva que pudiera existir y previene 
su formación adicional. Esto elimina la 
causa completa de la indisposición y el 
alimento se digiere natural y saludable-
mente sin necesidad de pildoras de pep-
sina o de digestión artificial. 
Consiga unas cuantas onzas de Mag-
nesia Bisurada con un droguista digno 
de confianza. Pida de cualquiera, polvo 
o pastillas. Nunca viene como líquido, 
leche o citrato y en la forma bisurada 
no es un laxativo. Ponga a prueba este 
plan y coma lo que le plazca en su pró-
xima comida y vea si no es este el me-
jor consejo que en su vida le hayan dado 
acerca de "lo que puede comer." Magne-
sia Bisurada se vende en todas las dro-
guerías y boticas. 
Z A P A T O 
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de las benefactoras corrientes del 
amor y de la fuerte conciencia del de-
br transformaron en hombres út i les 
al mundo salvajes cubiertos de plu-
mas y dotados de instintos sanguina- ! 
rios. ¡ 
¿Hicieron otro tanto Inglaterra y 
Francia con sus colonias? No. A los ¡ 
ingleses impor ta r í a les poco que los i 
quechuas siguiesen hoy con sus "hua- i 
cas" animados de misteriosos pode- I 
res, o que continuasen las macabras | 
danzas de las "Mamaconas" en torno | 
de las Vírgenes del Sol en los tem- 1 
píos del Cuzco, y que todos ello? i 
no pasaran de la calidad de "cosas1, 
con ta l que satisfaciesen un t r ibuto 
más o menos generoso. También les 
sería indiferente que en la misma ca-
pital de Méjico se celebrasen a ú n sa-
crificios humanos con ta l que los az-
tecas les ayudasen a enriquecerse. 
Pues esto j a m á s tuvo ni t e n d r á na-
da de humanitario, aunque a pr i -
mera vista parezca muy práct ico. 
¿Que E s p a ñ a se desangró para hacer 
frente a la implan tac ión de una nue-
va Europa, e Inglaterra y las demás 
naciones colonizadoras no imitaron 
el ejemplo de sus colonias? Pero és-
tas, en cambio, como avaras de su 
tranquilidad, no han cumplido con su 
deber, y España , sí. 
Pues ahora, cambiado el curso de 
la Historia y terminado el capí tu lo de 
España en América , para continuar 
sus hijos la humanitaria empresa, d i -
rlje su escrutadora mirada por en-
tre las viejas columnas de Hércu-
les ,y de nuevo se apresta al cumpli-
miento de su deber. 
Es m o m e n t á n e a m e n t e penosa la 
misión que le ha encomendado Euro-
pa al otro lado del Estrecho, porque 
le cuesta raudales de oro, porque ve 
caer centenares de hijos bajo el a!-
fanj del indómi to m u s u l m á n y lleva 
a la patria ríos de lágr imas por los 
cauces del luto y de la desespera-
ción. Pero, a cambio de todos estos 
dolores, vemos las aguas del Medi-
t e r ráneo completamente libres de los 
osados corsarios mar roqu íes , garanti-
zándose con ello la libertad del co-
mercio y de la navegación, vías por 
las cuales la corriente civilizadora 
penerta hasta en los más apartados 
bosques; vemos como la Naturaleza 
saluda agradecida y sonriente la apl i -
cación de la Ciencia a las artes ag r í -
colas, indicando a los moros la nece-
sidad de cambiar sus añejos proce-
dimientos, y vemos ferrocarriles, ca-
rreteras, plantas eléctr icas, moline-
r ías , aserraderos^ en una palabra to-
das las manifestaciones de la mo-
derna industria, llevando a aquellas 
tribus el hábi to del trabajo y del 
orden de que reniegan. Vemos tam-
bién como nuestro idioma va pene-
trnado, aunque paulatinamente, en la 
conciencia de la morisma dulcifican-
do ssu insitntos feroces, atenuando la 
inmoralidad de su culto e inc i tándo-
les a considerar en la mujer algo m á s 
noble que un simple instrumento de 
brutal deleite. 
Y analizando el asunto bajo otro 
aspecto, ¿en qué si tuación quedar ía 
E s p a ñ a ante la conciencia universal 
polít ica, si abandonase hoy el Norte 
de Africa? La respuesta no se deja 
esperar pensando en que no hab r í a 
n ingún pueblo que no lo achacara a 
cobard ía y debilidad. Y, por otro la-
do, ¿cree nadie que lo que E s p a ñ a 
abandonase ser ía entregado a los 
africanos en pacífica posesión? No. 
Aun no ha desaparecido aquella raza 
de dominadores que aspiran a ejer-
cer el poder absoluto y t i ránico de la 
Europa meridional, y sabe que la l la -
ve del Medi te r ráneo es esencial al 
t r iunfo, a pesar de que, con todo ello, 
no sr ía sino de carác te r pasajero, 
dado el desprecio que por la vida 
siente el pueblo-maestro de la Liber-
tad y del Sacrificio. Ahí es tá la amar-
Iios engranajes ellenolesos fabricados con 
C O N D E N S I I E C E L 0 R 0 N 
son duraderos e impermeables. 
Los engranajes silenciosos de CONDENSITE CELERON substituyen los 
engranajes de metal y son particularmente apreciados en donde existe el agua 
y la humedad. Duran más que cualesquier otros engranajes no metálicos y 
no necesitan ser reforzados. 
El CONDENSITE CELORON se fabrica en forma de planchas, varillas y tu-
bos y se le emplea también como material aislante impermeable. 
Solicítense informes acerca de este admirable material. 
D i a m o n d State F i b r e C o m p a n y 
Brldg'eport, P». (near Fbila), E. TT. A. 
Direoclón cablegráfloa: Synmfybr, Norrlstown. 
AVISO 
A nuestra numerosa clientela y nú-blico en general: 
Nos saitsface en sumo grado poder-
les comunicar que ya hemos recibido 
el tan solicitado 
"PEQUEÑO L A R O U S S E " 
(ilustrado) 
Editado por la célebre librería "Le-
rouse", de París, esta obra nueva, DIC-
CIONARIO DE LA LENGrUA española 
y enciclopedio. consagrada a los cono-
cimientos generales y a las cosas rela-
tivas a España y a América. 
Todo lo que digamos con respecto 
a esta obra resulta pálido en compara-
ción con su verdadero, mérito y con la 
riqueza que ella en si encierra. A con-
tinuación damos algunos detalles de 
la que es el PEQUEÑO LEROUSSE, 
ilustrado. 
LO QUE CONTIENE EL PEQUEÑO 
LEROUSSE: 
Está divido en tres partes: Lengua es-
pañola, locuciones latines y extranjeras. 
Historia, Geografía, Biografía y Lite-
ratura. 
SU ILUSTRACION: 
5.9ÜÍ) grabados, repartidos en el tex-
to, 200 cuadros enciclopédicos, 4 de 
encuentra dicha obra encuaderna-
pas, 7 de ellos en colores. Además, se 
encuentra en dicha obra, encuaderna-
da en tela, con tapas estampadas en 
tres colores (tamaño 13,5 por 20 centí-
metros). 
' La ilustracción de este Diccionario, 
de factura finísima y perfectamente 
homogénea, es en gran parte nueva; los 
cuadros de conjunto de vestidos, indu-
mentaria militar, corridas de toros, 
sombreros, artillería, etc., han sido he-
chos expresamente para el PEQUEÑO 
LAROUSSE ilustrado. En cuanto a re-
tratos españoles y americanos, muchos 
de ellos no se hallan en ninguna obra 
análoga. 
El PEQUEÑO LAROUSSE ilustrado, 
es, pues, en un solo volumen. 
1. UN DICCIONARIO DE LA LEN-
GUA ESPAÑOLA, más rico que cualquier 
otro. 
2. Un Diccionario de voces y locu-
ciones latinas y extranjeras. 
3 Un Diccionario histórico. Geográ-
fico y literario, más completo y mejor 
informado que muchos tratados espe-
ciales, y en cuya redacción se ha ob-
servado siempre el mayor respeto a las 
opiniones y creencias de los lectores. 
4. Un compendio enciclopédico, más 
abundante que ninguna obra similar en 
desarrollos exactos e Instructivos. 
5. Un Diccionario de llustracclones 
sin igual en el mundo. 
En resumen, el PEQUEÑO LAROUS-
SE ilustrado es el diccionario mejor in-
formado, más rico y mejor ilustrado 
de todos los diccionarios manuales. 
Tener un LEROUSSE es tener a ma-
no todos los conocimientos humanos. 
Compárese palabra por palabra, gra-
bado por grabado con los demás diccio-
nario^ 
El PEQUEÑO LEROUSSE ilustrado 
contiene prodigiosa documentación acer 
ca de las cosas de España y de Améri-
ca. * 
SE ENCUENTRA' A LA VENTA- EN 
I>A MODERNA POESIA 
Obispo, 137, HABANA. 
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E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
(Inscripto en el Libro-Registro de Especialidades, de la Inspección General de Farmacia, de la Secre ta r ía de Sanidad y Beneficen-
cia, bajo el n ú m e r o 795.) 
PODEROSO DEPURATIVO «JE LA S O G R E MEDICTÍÍA MEXICANA A B Í 8 E DE RAICES T IERBAS 
NO REQUIERE DIETA. M IMPIDE tlOííCURRlR AL TRABAJO HABITUAL 
Enfermedades que provienen de 
la impureza de la sangre se curan 
con el ESPECIFICO ZENDEJAS; 
Barros, Caída del pelo; Eczema; E r i -
temia: manchas rojas o rojo obscu-
ras, m á s o menos separadas, que cu-
bren la piel; Heridas y llagas re-
nuentes a c icatr ización; Urticaria o 
Hervor de sangre; erupción con hin-
chazón y picor; Falta de apetito; 
Hambre o sed Insaciable; Palta de 
gusto; Vómitos acabando de comer; 
Mala d iges t ión; E s t r e ñ i m i e n t o ; U l -
ceras o Placas en la Garganta, len-
gua, paladar y labios; Dispepsia, 
Sofocaciones, Ansia; falta de respi-
ración a la más ligera fatiga; toa» 
ENFERMO CURADO 
SR. MIGUEL ECHEVARRIA 
8an Antonio 2. cerro, Habana., 
j catarro pertinaz; Insomnio; Vahí-
dos; Falta de fuerza muscular; Fal-
ta de ene rg í a s ; Falta de memoria; 
Zumbido de oídos; Epilepsia, Neu-
rastenia; Calambres: Pa rá l i s i s ; En-
torpecimiento de los miembros; Ce-
falalgia, Dolores agudos en la cabe-
za; sudores nocturnos; Abortos, Es-
ter i l idad; Inf lamación de la Matr iz ; 
Trastornos peculiares de las muje-
.res; Dolores de ovarios; Impoten-
cia; Reumatismo; Exceso de ácido 
ú r i co ; Supuraciones en los ojos o 
los oídos; Tumores, Escrófu las ; Go-
londrinos; Hemorragia de la matr iz; 
Estomatltlfl aguda causada por el 
uso del mercurio. 
E l Específico Zendejas, ha da lo muy buen resultado en e l tratamiento de úlceras canceronas y cánceres de Ta 'matriz. 
UN-ERROR QUE DEBE , • LARARSE.—Muchas personas creen que una sola medicina no puede servir para un n ú m e r o tan grande 
de enfer&Tsáaaes. Los que mí pienMn deben saber que la CAUSA DE TODOS ESOS PADECIMIENTOS ES UNA SOLA, aunque los efectou 
sean muchos; y sabido os que DESAPARECIENDO L A CAUSA, DESAPARECEN LOS EFECTOS. 
La CAUSA de las enfermedades a que se aplica el "Especifico ZENDEJAS" es la impureza de la sangre; los efectos son las mismas 
enfermedades que se han anotado LIMPIANDO L A SANGRE DE IMPUREZAS, DESAPARECEN TODOS ESOS MALES. 
DE VENTA EN DROGUERIAS Y FARMACIAS. PIDA FOLLETO EXPLICATIVO. GRATIS E N LAS BOTICAS. 
L A B O R A T O R I O Y O F I C I N A : A V E N I D A S. B O L I V A R , ( R E I N A ) 91. T E L . M - 5 2 0 5 
Directora Técnica: Dra. Ana • María Kon.o de Pascual. DI RIJA-JE LA CORRESPONDENCIA. AL GERENTE GENERAL: JOAQUIN H Á * 0 
F I N O S D E S E Ñ O R A S 
, $ 3 . 0 0 , $ 4 . 0 0 y $ 5 . 0 0 
i , $ 3 . 0 0 , $ 4 . 0 0 y $ 5 . 0 0 
N i ñ o s , d e s d e 7 5 c e n t a v o s 
Mercancías Nuevas de Importación Directa 
C I O S D E S C O M U N A L E S 
G r a n P e l e t e r í a 
L a m a y o r d e l m u n d o 
U n a c u a d r a d e l a r g o 
e l a s c o a í o . Z a n j a y S a n J o s é 
T e l é f . — ^ M - ' - 5 8 7 4 . 
AÑO LXXXÍX D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 2 de 1921 
P A G I N A O N C E 
D E L P A R I S F R I V O L O 
¡El vefauec/ de antaño! No nos re-
montaremos más allá del segundo Im-
perio, tiempo ya muy remoto para la 
generación xpresente. 
L a restaur^cñón francesa ñama lo-
grado llevar la tranquilidad al país; 
pero la sociedad recobraba muy lenta-
mente su anticua animación. 
' Se"vivía en Paris o en los castillos 
y los que habitaban a cien kilóme-
tros de Paris pasaban el invierno en 
la capital de s u provincia. 
L a vida elegante no volvió a reanu-
darse hasta el ríídnado de Luis Fel i -
pe y entonces empezó la boga de los 
veraneos. , , 
Por aquella época la duquesa de 
Berry puso de moda a Dieppe, pero 
los baños de i-ar atraían reducido nu-
mero de personas. i?ara ir a ellos era 
preciso que el médico los recetase. 
Luis Felipe que reyaneaba en Bu 
puso el Treport de rrnoda; más para 
los pintores que para los bañistas. To-
dos los paisagistas de. aquel tiempo 
pintaron naufragios en el Treport. 
E l veraneo más elegante de tales 
tiempos lo constictuían los ocho dias 
de Chantilly. E l ^Derby" reunía allí 
a todos los miembros del Jockey y 
a toda la sociedad (üstinguida. Había 
que reservar las habitaciones de las 
fondas con mucha anticipación; se 
iba en silla de posta y muchos lleva-
ban gran parto del servicio de su ca-
sa . 
Los principes daban recepciones en 
el castillo; tenían su tribuna particu-
lar para presenciar las carréras, como 
la tuvieron después de la guerra del 
70 y aquellos ocho dias eran una se-
rie no interrumpida de fiestas y di-
versiones. 
Los caminos de hierro acabaron 
con aquella tradición. Un dia en 
Chantilly es hoy más que suficiente 
para asistir al "Derby". 
E l segundo imperio abrió nuevo y 
más ancho campo al mundo elegan-
te . 
E l duque de Morny, que había brl-
liado durante el reinado anterior j 
cuando solo era conde de Morny y j 
amigo de los principes llegó a conver-
tirse en el arbitro de todas las ele-
gancias . 
No sé pensaba más que en pasar 
el verano fuera de Paris . 
A AÍx les Bains acudía una socie-
dad cosmopolita y en un casino triun-
faba la ruleta. 
E r a el año 1855 y la Saboya no per-
tenecía aun a Francia. 
Muchos aun recuerdan aquellos es-
pectáculos que quedaron grabados en 
sus imaginaciones infantiles, como el 
de las sillas de manos, no como las 
sillas de los balnearios que aun exis-
ten, sino como las del Casino que eran 
de estilo antiguo y que servían para 
llevar por la noche a sus casas a las 
señoras que volvían de las reuniones 
o de las salas de juego. 
Vichy tenía ya una clientela muy ( 
numerosa. L a presencia del Empera-¡ 
dor llevó allí toda la Corte y todas l 
las personas de distinción. E l virrey, 
de Egipto derramó el oro a manos • 
llenas en tal balneario y se puso de 
moda el tener necesidad de las aguas 
de Vichy. 
—Por favor, doctor, recéteme us-
ted Vichy! 
—Pero. . . si es más bien a su 
marido a quien le sentarían bien. 
—No es lo mismo: se iría sin mi. 
E l Emperador puso también de mo-
da Plombieres, pero como el trata-
miento en Plombieres era más rigu-
roso y más limitado, no era tan fácil 
inventar una enfermedad que justi-
ficarse el empleo de esas aguas. 
Cuando la ruleta emigró de Aix 
les Bains y se refugió en Baden-Ba-
den, todo el mundo se dirigió a este 
punto. 
A la ruleta se unieron las,carreras 
de caballos y preciso es reconocer que 
en pocos sitios del mundo se han pa-
sado temporadas más alegres y diver-
tidas en los años que preceden a la 
guerra de 1870 . 
Los franceses acudían allí en gran 
número y se creían tan en su casa 
que cuamdo se supo la declaración de 
guerra se arrojaron como fieras so-
bre la orquesta del Casino que aca-
baba de entonar, en medio del entu-
siasmo de los alemanes, el "Wacht 
am Rhein" y destrozaron cuanto co-
gieron a mano sin que nadie pusiera 
coto a sus desmanes. 
Aun no habían sido vencidos y 
Zenazet no pedía quejarse de los fran-
ceses . 
E l Rey de Prusia Guillermo I iba 
todos ios años a Baden-Baden y con 
él infinidad de príncipes alemanes y 
extranjeros. 
Aquel era entonces el punto de 
reunión de toda Europa. 
Hamburgo sostenía la competencia 
con Baden-Baden; la ruleta solo tenía 
un cero y el país era también muy 
pintoresco; pero no tenía parajes que 
reunieran los encantos de la Selva Ne-
gra! 
Por aquél entonces empezaron tam-
bién a ponerse de moda los baños de 
mar. 
E t Emperador creó de la nada a 
Biarritz, donde la Emperatriz Euge-
nia veía a las amigas de la infancia 
que dejó en España y en donde estu-
vo a punto de naufragar un dia que 
acompañada del Príncipe Imperial, 
se dirigía en bote a San Juan de 
L u z . 
Un hombre de la tripulación, al 
ver que la embarcación iba a^-estre-
llarse contra una roca, se interpuso 
y amortiguó el golpe que recibió en 
el pecho. Su acción generosa le cos-
tó la vida; pero murió satisfecho por 
haber podido salvar la de su sobera-
na. 
Poco después, el duque de Morny 
creó Deauville, arrastrando consigo 
gran parte de la sociedad parisiense, 
que encontraba Biarritz demasiado 
lejos. 
Se veraneaba también en Evian, 
puesto de moda por el principe de 
Brancovan, y empezaban los viajes 
a Suiza, Lucerna, Duchy y a los al-
rededores de Ginebra; Montreux, es-
taba en sus comienzos y reunía es-
caso número de veraneantes. 
Los alrededores de Paris se divi-
dían en dos zonas: la parte sur co-
rrespondía a la clase media modesta; 
el oeste y el norte a la sociedad más 
elegante. 
Con la princesa Matilde, muchos 
parisienses pasaban el verano a orlr 
lias del lago de Enghien y otros iban 
a Montmorrency, Maisón Laffitt© y 
Saint Germain. 
También había quien iba a Pontal-
nebleau; pero nadie a, Versailes. Com 
piegne por el contrario, fué siempre 
de las estaciones veraniegas más ele-
gantes . 
L a clase media modesta se instala-
ba eoi Romainvile, Montferneill, don-
de murió Eugenio Chavatte; en Rain-
cy y en Robinson que se distingue por 
sus árboles corpulentos en cuyas ra-
mas que sostienen grandes platafor-
mas, se sirven comidas. ^ 
Montmorency pertenecía también a 
la claae media modesta y eran céle-
bres sus borriquillos y sus cerezas. 
Paul de Kock, que pasaba los vera-
nos en Romainville, ha hablado de 
todas estas localidades y el 2 4 de Fe -
brero de 1884 tuvo que acompañar 
al padre de uno de los periodistas 
más famosos de Francia, cuya mu-
jer sentía los dolores de un próximo 
alumbramiento, para ir a buscar al 
médico que vivía en la calle de Tre-
vise. 
— ¿ C ó m o salir de aquel apuro?— 
exclamaba ella. 
— Y o le acompaño a usted—dijo 
Paul de Kock. 
Y cuando los grupos que había de-
trás de las barricadas les cortaba 
el paso, les decía: 
—Soy Paul de Kock. 
E l efecto de esas palabras era má-
gico. 
Murger y Nadaud han cantado en 
sus obras las bellezas de Robinson. 
Los pintores iban a Bois-le-Roy y 
a Marlotte y Rousseau y WUlet in-
mortalizaron Barbizón. Los actores 
empezaban a dar faana a Remours y 
allí veraneaban Brenant, Worms y 
Jeffroy. 
Por último, los aficionados a los 
"sports" náuticos cantaban a No-
gent, Champigny y Joinville-le-
Pont. 
¡Qué lejos están ya aquellos tiem-
pos! 
Hoy dia el ferro-carril y el automó-
vil han hecho todo fácil y al paso 
que caminamos no tardaremos mu-
cho en pasar los veranos en Sibe-
r ia . 
F A R C E U R 
DESINfECÍANTE INGLES 
M I L T O N 
G e t s - I t 
E n é p o c a de infecciones 
Miltoo, es poderoso auxiliar 
de la Sanidad, porque elimina 
las pestes y destruye los mi-
crobios. * 
No huele. No quema. No mancha 
T I E N E l O l . U S O S 
Se necesita a diario en ei hogar 
Entre esos 101 usos se cuentan: 
Esteriliza biberones, vasijas de 
leche, esponjas y cepillos Cura 
heridas, piorrea, anginas, catarros, 
picaduras de bichos, salpullido, 
herpes y dolor de garganta. Quita 
el mal aliento y el olor del sudor. 
Conserva los alimentos e impide 
que se le posen moscas Acaba las 
larvas de los mosquitos Inmejo-
rable contra la leucorrea y otros 
males de señoras Quita berrugas. 
Esteriliza las legumbres. Previene 
la influenza Purifica el aire Alivia 
dolores de pies. Hermosea el pelo 
de los animales. Quita manchas 
en pisos y mármoles, así como en 
telas y pieles blancas. Sólo unas 
gotas en un vaso de agua, hacen 
un buen detífrico. Destruye los 
parásitos de las plantas y de los 
animales. . Quita el olor del taba-
co en la boca. 
Pida Folletos Gratis. 
M I L . T O N se vende en todas 
las boticas, en las droguerías de 
Sarrá, Jonhson, Taquechel, Barre-
ra, Majó Coloiuer y en su depósito 
Reina 59. 
Use el pulverizador M I L T O N , 
, es muy práctico y barato. 
Representante Exclusivo: 
S a l v a d o r V a d í a 
REINA 59, T E L . A.5212 
UNICOS FABRICANTESi 
Milton Manufacturing Co. Ltd. 
LONDRES. INGLATERRA 
I n f a l i b l e 
Con tres gotas se reblandecen, de 
modo que ü d . los podrá desprender 
Treinta minutos después de que Ud. toque 
el callo con este callicida, desaparecerán loa 
dolores intensos y lancinantes, de una vea 
para siempre. 
No hay callo, por duro o blando que sea, por 
antiguo o bien enraizado, que resista a "Geta» 
It". Inmediatamente se retrae y se seca, y 
pronto puede Ud. desprenderlo con los dedos, 
sin dolor, como si se cortara las uñas. 
¿Por qué consiente Ud. esas molestias?! 
¿Por qué los mima y 
acaricia?* ¿Por qué 103 
recorta y los pule? ¿Por 
qué no los EXTIRPA con 
"Gets-It"? Compre ahora 
mismo un frasquito en cual-
quier droguería o botica. 
Fabricado por E. Lawrence 
y Cía., Chicago, E. U. A. 
R. A. Fernandez, 68 Campanario, Havana. 
O P I N I O N D E U N C I R U -
J A N O E M I N E N T E 
Dr. Enrique Fortún. 
C E R T I F I C O : 
Que en varias ocasiones he usado 
con éxito la "Pepsina y Ruibarbo 
Bosque," en el tratamiento de la 
dispepsia. 
Dr. Eunrique Fortún. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque" 
es el mejor remedia ^ si tratamien-
to (Te la dispepsia, gastralgia, dia-
rreas, vómitos de las embarazadas, 
gases, neurastenia gástrica, y en ge- | 
ñera] todas las enfermedades depen-
dientes del estómago e intestinos. 
Nota.—Cuidado con las imitacio-
nes; exíjase el nombre "Bosque," 
que garantiza el producto. 
I d ' 
* 
¡MAMA! es hora de tomar mi 
0 Z 0 M U L S I 0 N 
La OZOMULSION debería darse a su niño con regularidad para 
promover su CRECIMIENTO y FUERZAS. 
Muchos padres abandonan sus niños hasta que sus Pulmones y 
Organos Bronquiales se han debilitado de tal manera que no pueden 
resistir los ataques de los Gérmenes Tuberculosos. 
Lo OZOMULSION es preparada con reconocidos ingredientes 
medicinales para dar fuerzas, tales como, Aceite de Hígado de Bacalao, 
Glicerina y los Hipofosfitos de Cal y Soda. 
Su niño se pondrá robusto prontamente si le da la OZOMULSION. 
Ademas es agradable de tomar y cada frasco lleva direcciones completas. 
Los Médicos reconocen la OZOMULSION como el mejor Alimento-
Tónico-Medicina para las mujeres embarazadas, y durante la época de 
la cria la OZOMULSION dará aún más fuerzas a la Madre y al Niño. 
JJSÍ OZOMULSION es especialmente preparada para los climas 
calurosos y se envasa en frascos grandes de 16 onzas y 8 onzas—el ta-
maño más grande es más económico. 
Un "LIBRO D E LA OZOMULSION" con lecciones sencillas de 
INGLES se dará gratis al que lo solicite en las Farmacias. ' 
Ñ A T R I I i O N I O P t L I Z 
E L - . - i Q U E B I E N M E M O S D E S C A N S A D O 1 
E L L A - j Q U E S U A V I D A D DE C O L C H O N E L 
Q U E T I E N E N U E S T R A C A M A 1 
A S r S E ' E X P R E S A N T 0 D A 5 L A S P E R 5 0 M A S ' Q U E U 5 / \ N L O S M A G N I P I C 0 5 
c o L c n o n 
G U A S C H y R I B E U A 
Q U N I C O S F A B R I C A N T E S • 
E X P O S I C I O N Y V E N T A 
h A B A Ñ A Y T E N I E N T E R E Y T a . A - 6 7 2 4 . 
'JUZGADO CORRECCIONAL 
D E L A SECCION CUARTA 
Sentencias del licenciado Armlsén 
rriles Unidos en la cantidad de 8 pe-
80 Fueron absueltos doce acusados. 
Se dictó resolución en 8 causas da 
delito y 30 juicios de faltas. 
Por exceso de velocidad, Gustavo 
Giquel, 5 pesos. 
Oscar Oliva, narcómano, que In-
jurió a una enfermera en el Hospital 
Calixto García,, 60 días de encar- ¡ 
celamiento. ' 
Antonio Fernández y Pedro Alva- i 
rez, por tener perros en condiciones 
de ocasionar daño, 5 pesos cada uno. ¡ 
Alfredo Tejedor, chauffeur, que ¡ 
arrolló a un niño 30 pesos. 
Narciso Quintana, que amenazó ' 
con un revolver a un trabajador que I 
le fué a cobrar, 10 pesos. 
Tomás Castellanos, por amenazas, 
5 días. 
Antonio Farreiro, chauffeur de un 
camión que causó daño a otro, 10 
pesos de multa y 20 pesos de indem-
nización. 
Fernando Bulnes por lesiones, 1 
peso. 
Ernesto López, por embriaguez y 
escándalo, 5 pesos. 
Crescendo Gutiérrez chauffeur por 
hacer ruido 10 pesos. 
Francisco Antoni, qu© faltó de 
palabra a una vecina 10 pesos. 
Bienvenido Calvo y Guillermo 
Quintana que sostuvieron una re-
yerta en la puerta del cine Apolo, 3 
días cada uno. 
Manuel Hiño, chauffeur de un ca-
mión, que causó daño a un ford, 31 ! 
pesos de multa y 60 pesos de indem- ¡ 
nización. 
José Chao por maltrato de obra, j 
5 días. 
Mercedes M. Rapallo, Laureano ¡ 
Montes y Francisco Linares, que es- j 
candalizaron y riñeron en la vía pú-
blica, 5 días de arresto cada uno. 
Casto Montaño, que causó daño: 
a un niño a quien arrolló con la 
motocicleta que montaba, 31 pesos 
de multa y 10 pesos de Indemniza-j 
ción. 
Amado Lucía y Franclábo Torres, 
por lesiones mutuas, 1 p^so cada 
uno. 
Aureiliano Hoyos, chauffeur de un j 
camión que causó daño a un ford | 
3̂1 pesos de multa y 55 pesos de In-
demnización . 
Emilio Gómez por lesiones y daño, 
10 pesos de multa y 30 y 2 pesos de 1 
indemnización. 
Cristóbal Pereira por lesiones, .5 
pesos. 
Domingo Onsante, conductor que 
rompió el sombrero a un pasajero y 
lo vejó, 30 pesos de multa y 95 cen-
tavos de Indemnización. 
Victoriano Novoa, motorista que 
arrolló a un Ford causándole daño, 
31 pesos de multa y 75 pesos de in-
demnización. 
Pedro Quintana menor acusado 
de daño absuelto por razón de la 
edad y condenado el padre a indem-
nizar a la Empresa de los Ferroca-
Éy„//y////////yy//ss/s//////////̂  
Envíos por Correo 
J A B O N E S 
D E K N I G H T 
Provcedore» de ta Retí Cu» Inri»»». 
A quienes gusta buen Jabón, 
hecho con las mejores arrasas 
y de suave y abundante 




Delicioso para lavarse ta cabeza, 
muirnlfico para el baflo. 
sirve para el tocador. 
UNA CAJA CON 3 JABONES* 
S 0.90 EN LA HABANA. 
$1 20 AL INTERIOR POR CORREO 
B R I T I S H S Q U A R E 
CUADRADOS. MUY GRANDES. . 
El Ideal en jabones para el baflei Cuatro olores. Ascua de Colonia Verbena, Lilas y Clavel. 
UNA CAJA CON 4 JABONES: 
$1.40 EN LA HABANA. 
Ct.SO AL INTERIOR POR CORREO, 
ATHENEA 
REDONDOS, GRANDES.' 
Gran Jabón para bailo y toe «¡don Olores, Agua de Colonia,, ^ Verbena. Alhucema. 
i UNA CAJA CON 6 JABONHSí 
• $ 1.40 EN LA HABANA. 
«1.60 AL INTERIOR POR CORREO 
SHA VALLO 
CREMA DE JABON EN 
BARRA. PARA AFEITARSE. 
>UNA BARRA DURA • MBSBS 
' 89 CT8. EN LA HABANA. 
99 CT8. AL INTERIOR POR CORRSQb 
ALQUITRAN 
DB PINO DE NORUEGA; 
Indispensable a casposo*. El mejor 
jabón da Alquitrán en el marcado. 
UNA CAJA CON 3 JABONE* 
$ 1.0S EN LA HABANA. 
• 1.39 AL INTERIOR POR CORREO. 
I 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
O C T U B R E 
M e s d e r e c i b i r n u e s t r o n u e v o s u r t i d o y l i q u i -
d a r t o d a s i a s e x i s t e n c i a s d e l a p a s a d a E s t a c i ó n 
P R E C I O S D E S C O M U N A L E S 
V E A L O S 
E W Y O R K 
R E I N A 3 3 , F r e n t e a G a l i a o o . T e l . A - 4 9 2 4 
4d o 
P A G Í M DOCE DIARIO DE LA MARINA Octubre 2 de 1921 AÑO LXXXIX 
DOS NOTABLES DOMADORES A L 
MAQUINAS P A R A F A B R I C A S ñ A G U A S M I N E R A L E S , R E F R E S C O S Y L I C O R E S 
M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R Í A S 
P L A N T A S E L E C T R I C A S 
P L A N T A S D E H I E L O 
M O L I N O S 
M O T O R E S D E A C E I T E C R U D O " V E N N - S E V E R I N " 
V E N T A A P L A Z O S 
: 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
O b r a p , 5 8 , A p a r t a d o 9 2 , H a b a n a 
T e l é f o n o s A - 5 3 9 7 Y A - 7 3 0 9 
Anuncios" T R l l T l L L O - M A R I N . 
quien pretenda sostener la especie tVT f a pQrííFí A NORMñí ' el más amPlio sentido del vocablo, 
de que, con el uso de tal o cual sis- Uíá L H £uvuIjL/Í IXUÍilílflL que preparen generaciones - buenas. 
PARA MAESTROS Y MAES-
T R A S DE SANTA C L A R A 
tema de Taquigra f ía (y da la casua-
lidad de que tales sistemas no son 
precisamente los que mayor acepta-
ción han obtenido) se puede llegar 
en plazo más o menos breve, la fa-
bulosa velocidad de doscientas pala-i 
bras por minuto cuando es el caso Santa Cla Septiembre 28 de 1921 
que la velocidad no depende casi Sr Director del DIARIO DE L A 
nunca del sistema taquigráf ico , y M A R I N A 
cuando es t ambién el caso que la ve-. Habana 
locidad con que se expresan nues- ¡ Señor Director-
tras más rápidos oradores no llega | 
nunca, ni con mucho, a ta l n ú m e r o j1 En nombre del claustro de Profe-
de palabras por minuto. sores de es(.a EscUeia Normal rue-
E l resultado oütenido en las opo- go a usted conceda a las lineas de 
¡ siciones celebradas para cubrir plá- adhes ión a las manifestaciones de 
zas de taquígrafos en los parlamen- la Normal di Maestras de la Haba-
tos de algunos países de lengua cas- na, los honores de ver la luz en el 
tellana, lo mismo que el que se ha diario de su acertada dirección 
TipfooTtrs XLV.XS ep bô >v ' B V Z W W B S . A. B9xSz% 'son 
-oot vos noo ¡(.exf'Edc no u^ixe^nesead eu1> 'Tn-nomnM. taox £. nopaaiw nvnuoH 
La famosa compañía de circo que : trabajar nuevamente con el León 
este año p r e s e n t a r á n - e n Payret losJDanger, aquel terrible león asiát ico 
populares empresarios Santos y Ar- .que lo hirió hace dos años al segun-
tigas>, tiene entre sus muchos atrae- | do día de su presentación en la Ha-
tivos, el de una expléndida colección baña. Danger es "un animal indó-
cívicas y honradas y no instructo-
res o ayos, que impongan la ense-
ñanza del l ibrs por medio del lá t i -
go y el terror, y hagan del cubano 
de m a ñ a n a un servil o un esclavo. 
3o. Que aprovechando esta opor-
tunidad debemos refutar la malicio-
sa aseverac ión de un señor Repre-
sentante, quién en plena C á m a r a d i -
jo que las Escuelas Normales esta-
ban aristocratizadas pues no se ad-
mi t í an n i pobres n i elementos de co-
lor. Nuestra Escuela Normal tiene en 
su ma t r í cu l a elementos de todas las 
clases sociales que han llenado los 
requisitos cíe una buena p reparac ión , 
moralidad y salud, siendo de notar 
en lo que al elemento de color se re-
I ANÍMESE I 
Y mire hacia adelante. La edad 
no debe entenderse como asunto 
gimplemente de a ñ o s , sino de aa. 
lud, estado y poder físico y mental' 
Algunos hombres parecen viejos á 
los treinta, mientras que otros son 
jóvenes a los setenta y cinco. 1^ 
edad empieza cuando principia 1» 
yida. Tan pronto como una per. 
Bona no puede digerir el alimen! 
to, se debilita rápidamente; 108 
i centros del sistema nervioso lan. 
guidecen y un sinnúmero de enf er. 
I medades se presentan como con. 
} secuencia; pero tomando precau. 
j cienes oportunamente so puede 
' contrarrestar esto. La experiencia 
' nos enseña que teniendo el cuida-
j do debido en nuestros hábitos, y 
I con el uso aciecuado de un purifi, 
i cador y reconstituyente como la 
PREPARACION de WAMPOLE 
| nos podemos conservar buenos y 
( sanos por a ñ o s . Es tan sabrosa 
como la miel y contiene una soln-
¡ ción de un extracto que se obtiene 
' de Hígados Puros de Bacalao,com-
j binados con Jarabe de Hipofosfitoa 
Compuesto y Extracto Eluido de 
Cerezo Silvestre. Tomada antes de 
las comidas, destruye los germe-
nes de enfermedad, puriñeala san-
gre, ay uda a la digestión y a la asi-
L l e g ó ayer en el Hermoso vapor, miiadón de los alimentos, tonifica 
f r ancés "Flander" , el señor Pedro Ro- i • , • ' ^ " f ^ a 
driguez, gerente principal de la sol-l e} sistema nervioso, proporciona 
vente f i r m a indus t r ia l "Pedro Ro- | elasticidad men ta l y vigor, evita 
driguez y Co.", una de las m á s repu-l el agotamiento y devuelve las car-
iadas casas industriales de Cuba. \ nes perdidas. El Dr. Jorge Le-Roy 
Retorna el señor Rodr íguez a es- c Secretario General dé la 
ta c iudad, después de haber gozado! a j • j rv • ikr '-i-
unos meses en Europa del regalo! Academia de Ciencias Medicas, 
de la diversión y del recreo, cum-l I isicas y iS a t ú r a l e s de la Habana, 
pliendo plenamente con su p rog ra - ¡ dice: " l i e venido empleando 1[\ 
ma tour is ta . 
E l s e ñ o r Rodr íguez , que vió la 
luz en el pintoresco y poético pue-
blo de Lorenzana, en la provincia 
S r . P e d r o R o d r í g u e z 
Bienvenida, 
Preparación de ^Ya pole en mi 
clientela desdo que dicho prepara-
do fué introducido en este merca-
de Lugo , es muy conocido y estima"! do, obteniendo siempre el mejor 
T e t ^ t n t X e T r ^ S ^ d ° e n J a Habana, por los muchos"| éxito para tonificar el sistema Jen 
alcanzado en los concursos de velo- Aprcvecno esta oportunidad Para ^ H o r c S a ñ o s que lleva viviendo a ^ Y Por los casos de afecciones debilitan-
cidad celebrados en academias y ofrecerme de usted atto. y s.s. tanto por ciento igual al que se pre- j las e n e r g í a s y actividades desple- t e „ v e n l a c o n v a l e ^ 
asociaciones profesionales, demues-j Dr. Manuel Garc ía Fa lcón . sen¿6- R . . • í gadas que le han valido un gran ca-i teS y o C u , ™ 
tra, de manera evidente, que no hay 
una base firme para calcular la 
velocidad de la palabra oral, ya que 
Director. 
de fieras que será presentada por 
los famosos domadores H e r m á n Wee-
don y Capi tán Tom Wilmout . 
Estos domadores son sin discusión 
alguna los más notables entre los 
artistas de su género. Los distintos 
mito hasta la exageración y el Ca-
pi tán Tom, es ta l vez, el único do-
mador del mundo que se a t r eve r í a a 
enfrentarse con este ejemplar que 
lejos de temer al castigo se desespe-
ra y acomete tan pronto como es 
grupos de fieras que presentan, son amenazado. 
formados por ejemplares que es tán Reproducimos el retrato de arabos 
en pleno poderío de sus fuerzas. Son domadores, que este año han de ser 
fieras arrancadas de la selva y tras- tema preferente en los comentarios 
portadas al escenario del teatro del circo que empezarán en Payret 
"Payret" donde Weedon y Wilmouth U l 7 de este mes. 
E l Claustro de Profesores de la esta f luctúa entre 130 y 170 pala- Escuela N > a C]ara al 
bras por minuto, s endo muy pocos , conocer ^ celebrada en el 
los que llegan a es e raaximo de ve-ldia de la interview que tuvo un 
ocidad en la palabra hablada, por redactor del perió(iico <-E1 Día" con 
lo que puede así fijarse un prome- el Sr_ su5secretario de ins t rucc ión mal de Santa Clara. 
Este año , por ejemplo, se han pre-
sentado 60 aspirantes, 48 blancos y 
12 de color y han sido admitidos 50: 
40 blancos y 10 de color o sea exac-
tamente la misma proporc ión de 20 
por 100 en la solicitud y 20 por 100 
en el ingreso de color. 
Por el Claustro de la Escueia Nor-
dio de ciento cincuenta palabras por 
minuto como la velocidad que al- Públ ica , publicada en la edición del día 12 de los corrientes, relativa a 
h a r á n con ellas demostraciones de su 
desprecio a la muerte. 
Weedon va a presentar la pantera 
negra del Brazil jaguar Sud Amer i -
cano, considerada como indomable y 
que es una de las plagas m á s te r r i -
bles que sufre el ganadero Brazile-
ro, por que la pantera o jaguar ne-
gro no mata para comer, sino que 
diezma el ganado terriblemente solo 
por satisfacer su instinto de matar. 
Este jaguar negro es el único en el I generis 
mundo dentro del elenco de un circo. I 
E l Capi tán Tom Wilmouth , va a 
Otro de los grandes atractivos del 
Circo será la ac tuación de Polidor 
I I . hermano del célebre mímico Ita-
liano Polidor, que tan célebre se ha 
hecho con sus pel ículas cómicas. 
Polidor I I trae consigo un reperto-
rio colosa de chistes y escenas cómi-
cas or iginal ís imas, que ha de captar-
le las s impat ías populares tan pron-
to se presente en Payret. Meló, su 
compañero es también un cómico sui 
O O O O O O O O O O O O O O ^ O 
O E l DIARIO D E L A M A R I - O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier poblac ión da la O 
O Repúb l i ca . O 
O O O O O O O O O O O O O O O O 
J. M . H . 
CUESTIONES PEDAGOGICAS Hbrol 7 ™ r s V S ^ * 2 penooiistísrcon s r « ^ , 
Dr . Manuel Garc ía F a l c ó n . 
canzan aquellos oradores que m á s f ~ ¿ ¡ c n e l a ^ N o í ^ ^ Director, 
se distinguen por la rapidez en la tación de la Srta Directora de la Es- j Santa Clara, Septiembre 28 de 1921. 
expresión. (cuela Normal de la Habana, dada a 
En lo que respecta a las velocida-' conocer en el mismo diario, con fe-
des alcanzadas en la escritura me- cha 22 del actual, acordó, por una-
canográfica, por operadores m á s o nimidad, adherirse a las manifesta-
raenos expertos en el manejo de la cienes de la citada Srta. Directora de 
máqu inas de escribir, t ambién pue-j la Normal de Maestras de la Haba-
de asegurarse que frecuentemente | na, haciendo públ ica esta declara-
se publican noticiones pasmosos, so- ción, y robustecer sus razonadas ase-
bre aptitudes y agilidades incom-j veraciones con los. siguientes infor-
prensibles, que hacen pensar, en la mes: 
existencia de seres dotados de ex- l o . Que en esta Escuela Normal 
cepcionales condiciones. no sólo es tán cubiertas las plazas de 
Cierto es que con la escritura me-1 todos los cursos en el n ú m e r o que 
canográf ica, cuando se tiene cierta determina la Ley sino que siempre 
agilidad en el movimiento de los de- ha habido sobrante considerable de 
dos, y se practica aquella con arre-: aprobados en el ingreso que no han 
glo a los preceptos que constituyen | Podido obtener plaza por las l imi ta -
la enseñanza de la Mecanograf ía , 1 cienes de la misma Ley, que han ex-
puede obtenerse una velocidad SUpe-j cedido de 50 en otros años y que en 
r ior a la que se alcanza con la escri-l és te , a pesar de la perspectiva de los 
tura común, aún por aquellos que i exámenes para habi l i tar maestros, 
pueden distinguirse como h á b i l e s ' ha Pasado en n ú m e r o de 15 al que 
¿Cuán ta s palabras por minuto 
deberá escribir un competente ta-
quígrafo, en Taquigraf ía , y cuán tas 
se necesitaba. 
la máqu ina produce una escritura! 2o- Que el ca rác t e r de lag Escue-
estatutos de agrupaciones de t aqu í - I más clara y ¿evfectSL que la manual!las Normales Modernas no es el de grafos y en programas de academias 
de Taquigraf ía , donde quiera que | 
exista un medio de enseñar o difun 
o común. 
Pero hay mucha diferencia entre 
! la velocidad que se adquiere de es-
una industria fabr i l cuya produc-
cción es mecánica, sin necesidad del 
cultivo o cuidado que requiere una 
mera materia, sino un seminario 
donde se forja y templa el alumno 
para la abnegación y el sacrificio. 
EGGtON 
8RAN0I 
p i t a l y f igu ra r como uno d?1 ' íosT graves. Su sabor agradable la hace 
m á s principales en varias firmas. ] una medicina de inestimable valor 
Enviamos al estimado viajero en las enfermedades de la infan-
nuestro saludo de bienvenida de-
s e á n d o l e todo género de satisfaccio-
nes. I 
cia." Es excelente en todo el año.' 
De venta en todas las Farmaciag. 
A S T U R I A S " 
L a notabi l is ima revista, siempre 
amena, y que tanto representa en el 
orden ' cu l tu ra l , ha publicado esta se-
mana interesante n ú m e r o . 
F i g u r a n en él preciosas vistas y 
asuntos de Silviella, Pola de Somiedo, 
Arr iendas , C á r d e n a s , Grandas de Sa-
line, Habana, Llanes, Tapia, Puerto 
de Vega, Vi l la legre , Cudillero y' Co-
lunga, mas varios retratos. En con-
jun to , 16 magní f icos fotograbados. 
L a parte l i terar ia es asimismo 
muy selecta. Crón icas y poesías de 
Alas P u m a r i ñ o , Ignacio y José Díaz 
F e r n á n d e z , Esmeralda de la Llana, 
Anselmo Vega, Luz Villazón, R . Mar 
t ínez y o t ros . Noticias de P i loña , R i -
badesella, Malleza, Colunga, N o r e ñ a , 
Salas, Oviedo, Pivierda, E l Fondal, 
Gijón, Pola de Siero, L a v e r a ñ a , Mie-
res. Las Regueras, Luarca, Ponticie-
11a, P e ñ a m e l l e r a A l t a y Praja, Tineo, 
Campo de Caso y Vil lavisiosa. 
A d e m á s , a r t í c u l o editorial y not i -
cias de la colonia asturiana. 
" A s t u r i a s " tiene sus oficinas en 
Maloja 103 . Apartado de Correos 
n ú m e r o 1057 . 
fLORES; : A g u a t e 56 
E S P E C I A L I D A D E N 
- Daüas y Gladioíos -
L a s mejores del munlo y 
a precios baratos. 
^Quiere usted sembrar? 
F í i a Catálogo y dénos s i l 
orien. 
Habrá stock disponible desde 
^ | Noviembre a Febrero. 
en Mecanografía? (Tema V del ^ ^ ^ f 1 ^ ^ / " / ^ 6 te modo, comprendida ¿iempre den- P " 
cuestionario para los exámenes de1 e¿ Proíibtlema. ae laf velocidad tro d los l ímit d j facultades i ^ 
Peritos Taquígrafos en el Inst i tuto! na;rctapn^ar^f1atf clon Preferente por human la frecuentemente 1 ^ 
de Segunda Enseñanza de la Ha-1 todoS los 1(1,ue aParezcan m - alcanzan determinados individuos ^ no es "na maquina o par 
b a ñ a ) . i teresados en aquella enseñanza o. ( ún j crónicas aue miblican i te áe ella Que haya de engranar 
La velocidad de la escritura ta-1 ^ f / ^ ^ 0 c°nfe- los periódicos) al escribir centena-; en fsta 0 aque^ ^ ¿ J ^ J j 1 
quigráfica ha sido y será siempre uno 
de los problemas más importantes 
que mereecn la atención de los es-
tudiantes de Taquigraf ía , por de-
pender absolutamente de ella el 
t r iunfo o el fracaso de todos los que 
cifran en este arte sus m á s legíti-
j rencias especiales para el perfecio 
namiento de los monogramas taqui res de palabras en un lapso de t iem-: 
mentor, un apóstol , como bien clara-
mente dice el sabio maestro cubano: 
P A N A D E R O S : O B T E M E R M A S R E n D I I i i E n T O D E L A 
H A R I N A E S T E M E R M A S U T I L I D A D E M E L M E G O C I O . 
gráficos, estableciendo cursos p a r a ' F 0 f m á s 0 menos corto pues seme-1 . .Instruil . d cualquiera, educar 
la adquisición de la práct ica necesa-¡ ant^.promedlOS ^ vfoc ldad m e c ? - | s ó l o el que sea un evangelio v ivo ." 
ría en el tazado de estos signos, i I0!1""!0! ™ J ^ I t J ° F * I l ^ ™ ^ W Cuba necesita de educadores en 
celebrando cer támenes o concursos 
de velocidad para que sirvan de 
que con procedimientos a m a ñ a d o s 
y engañosos, como lo es, indudable-
blemente, el de hacer. consistir to-
mas aspiraionces, y por ser ella l a , J ^ 1 ^ ^ do el ejercicio en la constante re-
única que puede conducir a la f inal i - Ote™„aodo^e\^PI6115112^6, de la petición de una frase formada ex-
didas luego de memoria por las per-
do asegurarse que, en estas (¿ondi-
ciones( no será nunca posible alcan-
zar en la escritura un promedio de j 
velocidad superior a cincuenta pa-1 
labras por minuto. 
Es preciso tener en cuenta que la i 
diciones en que esta velocidad pue- SOna.S q.u? han de tomar Parte en, Taquigraf ía y la Mecanograf ía , como 
rnnsprvars^ v p̂ or_ ! el _e;'erCÍCÍO-
dad que se persigue con el uso de les Pa^^ ^ ^ r ^ a ^on^tpn'i^n^^H^h't y Presamente por unas cuantas pala 
signos taquigráf icos. pi evocando y sosteniendo debates, i b monosí labas o bis í labas anren 
Apenas ha terminado de adquirir maS 0 menos razonados,, más o me-'bras monosIlabas 0 bisí labas, apren 
el estudiante las ú l t imas reglas y lT 
preceptos que constituyen la teor ía i ¿ - ¿ ^ ¡ todos los Conocimientos humanos, 
de un sistema cualquiera de escri-1 ̂  Je ío í lírnftP^ p m,? i ! ' ^ o ' 1 La velocidad de la escritura me- tienen l ímites de los cuales no pue-
tura taquigráf ica , cuando todavía i T 1 I L C b a liUtí m raisma, canográf ica es necesario calcularla de nadie excederse, porque lo cen-
se encuentra en ese período que po- y J;tíSdr- por medio de un dictado, que no ha- t rar io equivaldr ía a poseer condicio-
dr í amos llamar de gestación, en que Pero ocurre con frecuencia que I ya sido practicado anteriormente1 nes o facultades excepcionales, que 
su cerebro va poco a poco asimilan- en esta materia, como en todas las por el mecanografista, y en el que 'no permi t i r í an problablemente abor-
?^„Se„7?¡ i !a? ^™e! í .da f -5 Ja espon-jentre en juego el mayor n ú m e r o po-1 dar las fronteras de la divinidad. 
sible de palabras del idioma, pudien- R. J. M A D A N 
do las ideas de que se fué ímpreg 
nando'su mente en el curso de los 
estudios a que hubo de dedicarse, el 
problema de la veleidad se presenta 
ante sus ojos con caracteres aterra-
dores, y desde entonces constituye 
una pesadilla que no lo deja tran-
tánea y libre deliberación del hora 
bre, ualquiera que sea el f in a que 
sus esfuerzos estén encaminados, se 
incurre en exageraciones apasiona-
das y ridiculas, que sólo sirven para 
desorientar a aquellos que de buena 
quilo un solo instante, y que lo ha i fe las aceptan, y cuyos resultados 
de seguir atormentando durante to- son muchas veces contraproducentes 
do el tiempo en que se consagre a l ' y perjudiciales, en lo que respecta a 
ejercicio de esta profesión, porque1 la divulgación de los conocimientos 
la velocidad depende principalmente ¡ estenográficos. 
de la práetca, y la falta de práct ica No ha faltado, ni falta, entre los 
la hace perder por completo. 1 t aquígrafos de lengua castellana, 
H O R S I N E 
^ P a r a A n é m i c o s 
F u é introducida erí C u b a 
por S o r Angela . 
C u a n d o se toma H O R S I N E 
^ desaparecen la A n e m i a y el Raquit ismo. 
Se extrae en frío, de carne de caballos, sanos. 
N U N C A F E R M E N T A 
Abre el apetito y nutre al 'tuberculoso. Vigoriza al 
anciano, fortalece al débil y hace engordar a las damas 
agotadas por la maternidad. 
S E V E N D E E N "TODA S L A S B O T I C A S 
Pida el folleto de la Horsine a 
Compañía de Comercio, H. Le Bienvenu, Virtuáej 43, Habana. 
I 
'i. \ I I 
R E I N A N o . 1 5 . T E L E F . A - 4 3 8 5 
Con objeto de contribuir al al ivio de la crisis económica que afec-
ta a las familias habaneras, ofrece sus mejores víveres a los precios eco-
nómicos siguientes: 
Arroz canilla viejo, arroba 
Arroz canilla nuevo, arroba 
Arroz Siam gordo especial, arroba 
Arroz Valencia legí t imo, arroba 
Manteca Sol, lata 17 libras 
Manteca Sol, lata de 7 libras 
Manteca "Cochinito," lata 25 libras 
Papas americanas de primera, a r r o b a . . \ . . . 
Papas del país rosadas, arroba 
Azúcar turbinada seca, arroba 
Azúcar refino extra, blanco seco, arroba . . 
Fideos buenos, l ibra 
Fideos refinos blancos, l ibra 
Macarrones italianos (de impor t ac ión ) l ibra 
Macarrones italianos, caja de 20 libras . . 
Guayaba Camagüey, bloque 4 l ibras . . . . 
Guayaba caja de 1 y media l ibra 
Vino Rioja Barrica, superior, g a r r a f ó n . . . . 
Vino Navarro, gar ra fón 
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Petit-pois tiernos, un cuarto de lata o . 
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Soliciten el ca tá logo general do nde se detallan infinidad de ar t ículos 
y sus precios. 
. 1 5 . 
C 8124 I d 2 
G A L L E T E R A S " R E I N A " . Alemanas. Automáticas. B A T I D O R A 
" T R I U N F O " . Tiene 4 velocidades. Caldero fijo o movible. Mezcla 
o tate con rapidez y uniformidad. Distintos tamaños. A M A S A D O R A 
" V I C T O R I A " con brazo giratorio de una sola pieza forjada a mano. 
Muy sólida, de gran fuerza y de distintos tamaños. S O B A D O R A que 
funciona por fuerza motriz y de gran resistencia. DIVID1DORA auto-
mática que economiza tiempo, divide la pasta al tamaño que se desee 
:: : : : : y todos los panes tienen eí mismo peso : : : : : : 
P I D A C A T A L O G O S E i P I P O R M E S A : 
I 1 P A Í 1 Y 5 . A . 
T L 5 . A . 3 7 0 9 . A . 5 3 9 7 T O B R A P I A M o 5 O 
HIDALGUIA MONTARAZ 
(CUENTO) 
Cuando Turiddu Macea, el hi jo de 
l a sefiá Nuncia, volvió de ser soldado, 
todos los domingos se pavoneaba en 
la plaza con el uniforme de cazado-
res y la gorri ta cuartelera ro ja . 
Las muchachas se lo disputaban 
con los ojos mientras iban a misa con 
las narices metidas dentro del man-
tón, y los granujillas rondaban en tor 
no suyo como moscas. Más, con todo 
y con eso, Lola, la hi ja del mesonero 
Angel, no se hab ía dejado ver en m i -
sa ni en los porches, pues habíase ca-
sado con uno de Licordia, el cual era 
carretero y tenía en la cuadra cuatro 
muías de Sortino. Tan pronto como 
lo supo Turiddu ¡bendi to sea el de-
monio! quiso echarla fuera las tripas 
quiso sacárselas a aquel de Licordia; 
pero no hizo nada y se desahogó yen-
do a cantar todos los cantares que 
sabía de desprecio bajo la ventana de 
la bella. 
A l cabo se encon t ró casualmente 
con Lola, que volvía de la peregrina-
ción a Nuestra Señora del Peligro; y 
al verle, no se puso pál ida n i encendi-
da, como si nada hubiera tenido que 
ver con é l . 
¡Benditos los ojos que te v e u í — 
la d i jo . 
¡Oh, compadre Tur iddu ya me 
dijeron que hab ían vuelto a primero 
de mes! 
¡También a mi me lian dicho 
otra cosa!— respondió é l — . ¿Con 
que es verdad que te has casado con 
el compadre Alf io , el carretero? 
¡Tal ha nido 1A voluntad de Dios 
contestó Lula, ap re t ándose por de-
bajo de la barba las dos puntas del 
p a ñ u e l o . 
— ¡La voluntad de Dios la hacéis 
vosotras, con el t i ra y afloja según 
os tiene cuenta! ¡La voluntad de Dios 
fué que había yo de volver desde tan 
lejos para encontrar estas buenas no-
ticias, señá Lola! 
E l pobrecillo aún trataba de hacer 
se el valiente pero se le habla pues-
to ronca la voz; y andaba tras de la 
muchacha tambaleándose , a compás 
de la boli l la de la gorra cuartelera. 
En honor de la verdad dábale a 
ella mucha lás t ima el verle con la 
cara tan larga, pero no tenia án imos 
para halagarle con buenas palabras. 
•—Oye, compadre Tur iddu— le dijo 
al f in—déjame reunirme con mis cora 
p a ñ e r a s . ¿Qué dir ían en el país si me 
viesen contigó? . . . 
—Es justo— respondió Tur iddu— 
abora que estas c.^.ada con el compa-
dre Al f io , es preeiiD no dar que de-
cir a la gente. Pasó el tiempo y ya no 
te acuerdas de cuanto hablamos por 
la ventana del corral y me regalastes 
aquel pañue lo antes de i rme . Ahora 
adiós , señá Lola; hagamos puenta 
que hay tiros y es preciso salvarse y 
nuestra amistad ha concluido. 
La señá Lola poníase los domingo 
al balcón, coa las manog sobre el 
vientre para dejar ver los gruesos ani 
líos de oro que le hab ía regalado su 
I M P E R M E A B L E S 
N G L E S E S 
\ 
Propios fin andar a pie 
Con yuelo extra para montar a 
caballo. 
EXTENSO SURTIDO 
EN LAS DOS CLASES 
ACABADO DE RECIBIR 
Trajes amarillos impermeables 
Para marinos, trabafadores de 
minas y de campo. 
PRECIOS ESPECIALES por Docenas 
P E L E T E R I A 
" L a m a r i n a de L u z " 
Portales de Luz - Tel. A - U 3 0 
'Anuncio "TUR1DU." 
Alt-
marido. Tur iddu seguía pasando y 
repasando por la callejuela con aire 
de indiferencia; m á s por dentro se re 
comía de que el marido de Lola t u -
viera todo oro y de que ella fingiese 
no reparar en él cuando pasaba. ^ 
— ¡Voy a j u g á r s e l a ante sus mis-
mos ojos a esa perra!— balbuceaba. 
Frente al compadre Alf io vivía el 
tío Colás, el v iñador , el cual decían 
que era rico como un cerdo y ten ía 
una hi ja en casa. Tanto habló y tan-
to hizo Tur iddu que logró entrar a 
sus anchas en casa del tío Colás, y 
comenzó a frecuentarla y decir pala 
britas dulces a la chica. 
— ¿ P o r qué no vas a decirle a la 
señá Lola estas cosas tan bonitas? 
—^respondió Santa. 
•—Vales tú por cien Lolas: y co-
nozco yo a uno que no m i r a r í a a la 
señá Lola ni al santt de su nombre 
donde tú es tés ; porque la señá Lola 
no es digna de llevarse los zapatos. 
—Cuando la zorra no pudo alcan-
zar a las uvas. . . 
— D i j o : " ¡ Q u é hermoso eres, "ra-
cimito m í o " . 
— ¡Eh, quititas las manos, compa-
dre Tur iddu! 
— ¡Qué! ¿Tienes miedo de que te 
coma? 
El la por no ponerse encarnada, le 
t iró un leño que tenía a mano y por 
milagro no le d i ó . 
—Si yo fuese rico, me buscar ía una 
mujercita como tú, ' señá Santa. 
— Y o tengo mi dote, para cuando el 
Señor me mande alguien. 
— ¡Ya lo sabemos que eres rica, ya 
lo sabemos. 
—Pues entonces si lo sabes, explí-
cate ya y despacha que padre es tá 
para venir, y no quisiera que me en-
contrase en el cor ra l . 
E l padre empeza a torcer el morro; 
/pero la chica fingía no advertirlo, 
porque la borl i ta de la corra cuarte-
ra del cazador le hab ía hecho cosqui-
llas en el corazón y le bailaba siempre 
delante de los o jos- Como el padre 
p lan tó en la puerta a TuricTdu, la 
hija le abr ió la ventana y se estaba 
chala que te c h a r l a r á s con él toda la 
noche, que el vecindario entero no ha-
blaba de otra cosa. 
Lola, que todas las noches les es-
piaba escondida de t rá s de un tiesto 
de albahaca, poníase pál ida y roja, 
hasta que una vez l l^mó a Tur iddu . 
—Con que, compadre, Turiddu, 
¿ya no se saludan los antiguos ami-
gos? 
— ¡ A y ! — suspi ró el joven— ¡Fe-
liz quien pueda saludarte! 
—Pues zi tienes ganas de saludar-
me, ya sabes cuando estoy en casa— 
respondió Lola . 
Tur iddu volvió a saludarla tan a 
menudo que r epa ró en ello Santa, y le 
"dió con la ventana en los hocicos. 
Cuando pasaba el cazador, los vecinos 
le s eña l aban con una sonrisa o con 
un movimiento de cabeza. E l marido 
de Lola se había marchado a las fe-
rias con sus m u í a s . 
— E l domingo quiero Ir a confesar-
me, que esta noche he soñado con 
uvas negras— dijo Lo la . 
— ¡ D é j a l o estar, e spé ra t e !—sup l i -
caba T u r i d d u . 
—No; ahora que se acerca la Pas-
cua, m i marido quer ía saber por qué 
no he ido a confesarme. 
¡ A h ! — murmuraba Santa la del 
tío Colás, aguardando de rodillas su 
turno ante el confesonario donde Lo-
la estaba desembuchando sus pecados 
— ¡Por m i alma, no quiero mandarte 
a Roma por la penitencia! 
E l compadre Al f io volvió con sus 
mu ía s cargado de dinero, y trajo de 
regalo a su mujer un hermoso vesti-
do nuevo para los días de fiesta. 
— ¡ R a z ó n tienes para traerla rega-
los— le dijo la vecina Santa—, por-
que mientras es tás fuera, t u mujer te 
adorna la casa! 
E l compadre Al f io era de esos ca-
rreteros que llevan la gorra sobre las 
oreja y al oir hablar de ta l modo acer 
ca de su mujer cambió de color como 
si el hubiesen a p u ñ a l a d o . 
— ¡ D e m o n i o s coronados!— excla-
m ó — ¡Si no has visto bien, no voy 
a dejarte ojos para llorar, n i a t i n i a 
t i n i a toda t u parentela! 
— ¡No acostumbro a l l o r a r ! — res-
pondió Santa— N i siquiera he l lora-
do cuando con estos ojos he visto 
a Tur iddu el de la señá Nuncia en-
t rar anoche en casa de tu mujer . 
—Que te conserves buena y tantas 
gracias— contes tó el compadre A l -
Tan pronto como regresó el aldea-
no, Tur iddu dejó de frecuentar de día 
la callejuela, y para no dar recelos 
pasaba el día en la taberna con log 
amigos. Da víspera de Pascua ten ían 
en la mesa un plato de salchicha. 
Como entrase el compadre A l f i o , sólo 
en la manera de clavarle és te los ojos 
comprend ió Tur iddu que hab í a ve-
nido para aquel asunto, y dejó el te-
nedor en el plato. 
— ¿ T e n í a s a lgún recado que darme 
ENFERMEDADES D E L PECHO 
GRIPPES, CATARROS, LARIRGITIS. BROSQOITIS. 
COSSECUEHCIAS DE CCQDELÜCBE T SARAMPIOS 
B A Í L L Y 
Bajo la Influencia del "PÜLMOSERUM" 
LA TÓ8 CÁLMASE INMBDIATAMCNTS. 
t.A FIEBRE Y LOS SUDORES NOCTURNOS DESAPARECEN. 
LA RESPIRACIÓN SE HACE MÁS FACIL. 
LAS MUCOSAS Y TODOS LOS TEJIDOS 
SB FORTALECEN Y RECOBRAN SUS COLORES. 
EL APETITO SE DESPIERTA. 
EL SUEÑO REAPARECE. 
CIPUIDO EH LOS HOSPITALES. APPRECUOO POt (J 
SUTORIA DEL CUERPO «EOICO FRANCES. 
QPERIIENTAOO POR KÁS 0£ 20.000 MEDICOS EXTRANJEROS. 
MODO OS EMPLEO 
Una atebarada de cafi por la mañana 
y otra por ¡a noche. 
TODAS PMARMACIAS E DROGARÍAS 
Laboratorio A. B A I L L Y , 15. Bue de Roma, PARIS 
compadre A l f i o ? — le d i jo . 
—No tengo ninguno compadre Tu -
r iddu ; es que hace tiempo que no te 
veía y quiero hablar contigo de lo 
que sabes, 
Tur iddu le hab ía presentado al 
principio la copa mas el compadre 
Al i f i lo la rechazó con la mano. En-
tonces ise l evan tó Tuuriddu y le d i jo : 
— A q u í estoy, compadre Atfílo. 
E l carretero le echó los brazos a l 
cuello. 
—Si m a ñ a n a quieres venir a las 
chumberas de Canzirio, podremos ha 
blar de aquel asunto. 
— E p é r a m e en la encrucijada al des 
puntar el sol y nos IreiSios juntos. 
Con estas palabras diéronse el beso 
de desaf ío . Tur iddu apre tó entre los 
dientes la oreja del carretero y pro-
metióle así solemnemente no faltar a 
la c i ta . 
Los amigos acompaña ron a T u r i d -
du hhsta la casa. La pobrecita "se-
ñ a " Nuncia le esperaba hasta muy tar 
de todas las noches. 
— M a m á — dijo Tur iddu —- ¿se 
acuerda de cuando fui soldado, que 
cería no volver a verme? Pues déme 
un beso como entonces, porque m a ñ a 
na por la m a ñ a n i t a me iré muy lejos. 
Antes de ser de día a g a r r ó la na-
vaja de muelles que tenía escondida 
debajo del heno desde cuando cayó 
quinto, y, se puso en camino para las 
chumberas día Canziria. 
— ¡ O h ! ¡Je3ús, María y José ! ¿A 
dónde vas con tanta fur ia?— .gimo-
teaba Lola con sobresalto mientras 
su marido disponíase a sal ir , 
—Voy aquí cerca—* respondió el 
compadre A l f i o — ; pero mejor ser ía 
para tí que ya no volviese m á s . 
—•Compadre A l f i o — comenzó Tu -
Hddu, después de andar un trozo de 
camino junto a su acompañan te , el 
cual iba callado y con la gorra echa-
da sobre los ojos— Es tanta verdad 
como Dios; sé que he hecho mal y 
me de ja r í a matar . Pero antes de ve-
nir aquí he visto a mi vieja, que se 
había levantado para verme part ir , 
con el pretexto de arreglar el galline-
ro, y como hay Dios, te m a t a r é igual 
que a un perro para no hacer l lorar 
a mi viejecita. 
Así va bueno— respondió el com 
padre Al f io , qu i t ándose el chaleco— 
y pincharemos los dos de f i rme . 
Entrambos t iraban bien la navaja. 
A Turiddu le tocó el primer tajo, pe-
ro tuvo tiempo de pararlo con el bra-
zo. A l devolverlo, lo devolvió bueno y 
t i ró un viaje a la ingle . 
— ¡Anda( abre bien los ojos— le 
gr i tó el compadre A l f i o — que voy a 
darte una buena! 
Como estaba en guardia todo en-
cogido para apretarse con la mano 
Izquierda la herida, que le dolia y ca-
si rozaba el suelo con el codo, cogió 
r á p i d a m e n t e un puñado de t ierra y lo 
arrojo a los ojos de su adversarlo. 
— ¡ A h ! — rug ió Tur idd, cegado 
jMuerto soy! 
Trataba de salvarse dando deses-
perados saltos hacia a t r á s ; pero el 
compadre Alf io le alcanzó con otra 
puña l ada en el estomago y un tajo 
en el cuello. 
— ¡ Y van tres! Esto es por la casa 
que me has adornado. Ahora de ja rá 
tu madre quietas a las gallinas. 
L A Y O L t 
A l i v i o I n s t a n t á n e o 
¿Sufre Usted la comezón picante, los terribles 
dolores de eczema ú otras enfermedades de la piel?. 
Aqui está un alivio instantáneo para Ud. Unas 
pocas gotas de Larol, el gran específico para uso 
extemo, y la picazón Desaparece. ¡Que agradable! 
—La comezón, los dolores, se fueron en un sólo 
momento. Lavol cura. La realización de 
las centenares de curas efectuadas por Lavol 
causó una grande demanda de este remedio 
maravilloso. 
En Tenia en toda* 1*9 
¿rosuerias y farmacia». 
Depositario* Genérale» 
Ernesto S a r r a 
D r o g u e r í a de Johnson 
Dr. F . T á q u e c h e l 
Turiddu dió unos pasos vacilantes 
acá y allá por entre los nopales y al 
f in desplomóse como una p e ñ a . Bró-
tabale la sangre con espumosos gor-
goteo por el cuello y n i siquiera pudo 
decir claro: 
— ¡ A h , madre m í a ! 
G . VERGA.; 
(1 ) E l presente cuento ha servi-
do de argumento a la ó p e r a titulada 
"Caval le r ía rus t icana." 
CLARK JEWEL & OLIMPIA 
SON L A S COCINAS D E ESTÜFINA D E 
F A M A P O R SU ECONOMIA, A L T A C A L I D A D 
Y 
TODOS L O S D I A S 
De todos los años. Ungüento Mone-
sla, se necesita en la casa de familia. 
Ungüento Monesia, es la medicina de los 
pequeños males,, granos, sietecueros, di-
viesos, golondrinos, quemaduras, raspo-
nazos, magulladuras y otros semejan-
tes, Ungüento Monesia se vende en to-
das las boticas, es barato y siempre de-
be haberlo en toda casa de familia, por-
que se necesita frecuentemente. 
alt. 4d.-2 
D r . F . L E Z A 
CIRUJANO DEÜ BOSFITAJb 
"aDB»CED£S» 
Especial ista y Cirujano Graduado db 
los Hospitales de New York. 
E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
San Lázaro, 268, esquina a Perseve-
rancia. Te lé fono A-1846. De l a 3. 
C58S5 m alt^ i6d -a 
D r . J . L Y O N 
DE L A F A C U L T A D D E PARIS 
- Especialista en la curac ión radical 
de las hemorroides, sin dolor n i em-
pleo de anes tés ico , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas: de 1 a 3 p. m., diarias. 
Correa, esquina a San Indalecio 
leñemos desde una hor-
nilla hasta cinco y además, 
contamos siempre con un in-
menso surtido de todas cla-
ses de accesorios, lo cual ha-
ce de estas cocinas las más 
eficientes por su continuo 
servicio. 
Pídanlas en todas las buenas Ferreterías. 
Unicos representantes en la Isla: 
J . R O V I R A & C I A . 
F L O R E S Y M A T A D E R O 
Teléfono A-3235. 
87002 a l t 11 7 1S 
ALGO DE LO MAS INTERESANTE EN 
LA VIDA ES LA SELECCION DE 
^ LAS BEBIDAS 
Nuestros productos han obtenido, honrosamente con-
quistados, muchos lauros, algunos de los cuales son los 
siguientes: 
PRIMER PREMIO. Exposición de Chicago, 1S93. 
MEDALLA DE ORO. Exposición de París, 1900. 
UNICA MEDALLA DE ORO. Exposición de Durango. 
1902. 
UNICO GRAN PREMIO. Exposición de San Louis Mi-
souri, 1904. 
UNICO GRAN PREMIO. Exposición de lieja. Bélgi-
ca, 1905. 
CERTIFICADO HONORIFICO. Academia Imperial \ 
Real de Cervecerías de Bariera, en 1905. 
UNICO GRAN PREMIO. Exposición de Milán, itaib 
1906. 
UNICU GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO Y CRU2 
DE HONOR, en la Exposición de Higiene y Alimentación 
París, 1906. 
UNICO GRAN PREMIO. Exposición de Amberes, 
1907. 
PRESIDENTE DEL JURADO INTERNACIONAL DE 
CERVEZAS EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE Madrid, 
1907. 
Pruebe usted la Cerveza Carta Blanca de Monterrey. 
No volverá a tomar cerveza .de otra marca. 
Cervecería Cuauhtemoc, S. A., Monterrey, México. 
Importadores: J . Gallarreta y Cía. 
Mercaderes, 13. Habana. 
C 8163 I d 2 
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¡ I N T E R E S A R T E ! 
B MAMO BE 14 HAH» 
X I es «1 p c r i M I e » * 
I m p u r e z a s d é l a S a n g r e 
D E P U R A T I V O 
D E L • r KJ . G A R O A N O 
^T^TS«TmT?'rAa.rIRiT?,e^v^?orPrendentes resultados obtenidos con este GRAw 
D E P U R A T I V O y P U R 1 F I C A D O R de la S A N G R E I N F E S T A D A de malos hu-
mores, comprobados en 20 años de éx i to "idios nu-
Lupus, Escrófu las Llagas, Infastosi Flujog. Manchas slfUIsicas- dolor?., 
de huesos, espalda y ríñones. Reuma gotoso, etc. «"iuiaicas, aoiores 
B n Drofiruorías y Boticas. Y Belna, 141, y Be lascoa ín , 74. 
P a r a terminarlos: Trajes úe Genuino P ALM-BE A Cff 
y P L 4 Y A CLOTH 
i 
m s O'HEILLY Y COMPOSTEIA 
3SSSa C 7931 1 t 30 
P I S O S D E CERAMICA 
EN EXISTENCIA 
Exagonal, Cuadrada y Redonda 
INSULAR ENGINEERING COMPANY 
| O'REILLY NO. 11 TELEFONO IHS343̂  
O c t u b r e 2 d e 1 9 2 1 P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
ii rs " L o m e j o r , D e p ó s i t o d e l o m e j o r S á n c h e z , S o l a n a y C a . 
O f i c i o s 6 - 4 , H a b a n a . 
A T L A N T I C O INGLES 
E L "MAJESTIG" D E 50,000 TONE-
IxADAS Y 900 P I E S D E L A R G O 
A T R A C A R A CON D I F I C U L T A D E N 
NEW Y O R K 
N E W Y O R K , Octubre lo. 
E l anuncio de que el buque más 
grande del mundo, el "Majestlc", 
^stá dispuesto para comenzar a pres-
tar servicio haciendo viajes entre 
New York Suothampton, llama la 
atención acerca de las facilidades que 
existen para el atraque de ese gran 
buque a su muelle, al llegar a New 
York, y de los métodos que habrán 
de emplearse para realizar la ope-
ración. 
Cuando el mayor de los actuales 
trasatlánticos hizo su primer viaje, 
poco antes de la guerra, fué necesa-
rio extender los muelles a los cua-
les atracan en New York, los va-
pores de esa línea, con objeto de 
proteger su enorme casco de los de-
más buques, a causa del gran tráfi-
co que existe en el río Hudson. Sin 
embargo, aún hechas las obras ex-
presadas, de extensión de muelles, se 
ve que resultan casi pequeños para 
un buque como el Majestic, y el 
trabajo de atracarlo, será una em-
presa tanto más difícil, que cual-
quier problema que hayan tenido 
que resolver hasta ahora los peritos 
empleados por la Compañía trasa-
tlántica, en New York. 
E n el puerto de esta ciudad, es 
donde más difícilmente se atraca un 
gran trasatlántico, porque es el úni-
co en el que los muelles forman án-
gulo recto con un río, cuya corriente 
es regularmente muy fuerte. 
Al capitán de un buque, se le des-
cribe generalmente, como a un hom-
bre que experimenta sus mayores 
zozobras, cuando la embarcación se 
halla en alta mar batida por los vien-
tos y las olas; pero para los grandes 
trasatlánticos modernos, los tempo-
rales resultan muy pequeños pro-
blemas que resolver, si se les com-
para con la ansiedad que produce la 
entrada en el puerto, y la falta de 
espacio para sus maniobras de atra-
que. 
E l puerto está limitado a un ca-
nal, muchas veces tan estrecho que, 
dentro de él no puede darse la 
vuelta, la velocidad tiene que ser 
•fmuy limitada; debe evitarse a los bu-
ques que pesan, y no apartarse mu-
cho, para que no se toque con la 
orilla del canal. 
Frente a su muelle, que en New 
York semejan las ranuras de un 
monstruoso peine, tienen que dete-
nerse, presentando un costado a la 
corriente, y avanzar hacia una de las 
referidas ramas. 
Pero como no es prudente hacer 
uso de la tremenda potencia de la 
maquinaria del buque, debido a la 
falta de espacio, se emplean hasta 
20 remolcadores para llevarlo hacia 
sus muelles, cuando se trata de tra-
satlánticos tan grandes como el Olim-
pio, el Mawretania, o como el Ma-
jestic, que es un buque de 56,000 
toneladas, y tiene 912 piés de lar-
go. 
Como indicación del daño que pu-
diera resultar si uno de estos gran-
des trasatlánticos, se fuera contra el 
muelle o contra un barco que pasa-
se, un ingeniero ha hecho reciente-
mente el cálculo de que, cuando se 
mueve a una velocidad de 5 millas 
por hora, (que viene a ser poco más 
o menos la velocidad conque normal-
monte camina un hombre) el efecto 
del choque sería igual al que pro-
dujesen 14,400 automóviles al cho-
car simultáneamente contra un ob-
jeto determinado, corriendo veloz-
mente. 
Los que han visto el resultado de 
un solo automóvil, pueden vislum-
brar cual qudiera ser el de aquel 
impácto colectivo. 
Tan pronto como el buque se halla 
a corta distancia de los muelles, se 
le amarra con grandes cables de 12 
pulgadas de circunferencia, y pro-
bados para resistir una tensión de 
131,000 libras, cada uno. 
Se vigila cuidadosamente la ten-
sión, porque al menor exceso de 
fuerza que se haga sobre ellos, se 
rompen como si fuesen hilos. Si la 
presión de la corriente es demasia-
do grande, algunas veces se va el 
buque de costado, sobre la cabeza 
del muelle, en cuyo caso se necesi-
tan emplear los remolcadores y la 
máquina del trasatlántico para lle-
varlo a su lugar. 
Una vez dentro de una de las ra-
nuras de que hemos hablado, se 
amarra el trasatlántico con cables, 
desde proa y popa, y cuando uno de 
éstos, de 90 Opiés de largo, está atra-
cado, la popa queda a muy corta dis-
tancia de la cabeza del muelle, casi 
llega a ella. 
Una vez amarrado, gritan al Capi-
tán los oficiales que dirigen la ope-
ración desde proa y desde popa, así 
como los que están sobre la toldilla, 
en el centro del buque: "Amarrado, 
Señor." 
Suena la campana en el cuarto de 
máquinas, y así saben todos que ha 
'terminado el momento crítico. 
Se oye un toque rápido de la sire-
na que parece el eco de la satisfac-
ción del capitán. Luego se corre la 
escala, y han terminado todas las 
maniobras. 
ME HAN DICHO... 
E l cable nos informa que la Co-
misión de Organización Interna, de 
la Liga de las Naciones, ha decidido 
aumentar a diez y el número de 
miembros del Consejo de la Liga; 
nos dice también el cable, que 5 de 
esos miemlíros serán permanentes 
y 5 transitorios, es decir que des-
pués de cierto tiempo los segundos 
cesaran en sus funciones y serán 
substituidos por otros; mientras que 
los cinco primeros estarán siempre 
en funciones. 
Mal principio para la Liga. E n 
! una sociedad donde aun en su orga-
nización interna hay preferencias y 
privilegios, es muy probable que 
también los haya en su manera de 
actuar. 
¿Qué garantía hay pues, para una 
nación, al entrar en la Liga y al pro-
meter someterse a su jurisdicción en 
los asuntos internacionales? 
Pero el cable, destruye y hecha 
abajo otra de nuestras ilusiones. 
Nosotros habíamos creído encon-
trar en la Liga de las Naciones una 
• institución niveladora, una demos-
tración práctica, y un ejemplo de la 
ley de igualdad aplicada a las nacio-
nes. Nos habíamos olvidado de la ley 
del más fuerte; las declaraciones 
i utópicas del Tratado de Versailles, 
cuna de la Liga de las Naciones, nos 
embriagaron con el elixir de una de 
mocracia fraternal, ideal, pero ficti-
cia. 
Poco a poco nuestra visión se acla-
ra, y podemos mejor descifrar la rea-
lidad; lo primero que vemos es una 
Liga, si, una Liga de Naciones; pero 
a medida que el foco de nuestra vista 
se extiende, vemos que lo que hay es 
verdaderamente una Liga de Nacio-
nes poderosas, un pequeño núcleo de 
pueblos que para mejor dominar a 
los demás, y que para darle más rea-
lidad a la comedia, han Invitado a 
sus víctimas del mañana a preparar 
su propia desgracia, 
j Esto es lo que significa la'desig-
nación de Inglaterra, Francia, Ita-
: lia, Japón y probabíemente Espa-
¡'ña como miembros permanentes del 
I Consejo Superior de la Liga. Esto 
. quiere decir que la política de la L i -
' ga de las Naciones será determinada 
por los fuertes. 
I Si Francia, Inglaterra, Japón, Ita-
j lia y España no quieren ocupar los 
¡ puestos de importancia en provecho 
I suyo, ¿porque no entregan la direc-
' ción de la Liga a las naciones peque-
ñas? Después de todo las grandes 
potencias no pueden temer que las 
¡pequeñas las atrepellen; y puesto 
• que la Liga ha sido creada para la 
I defensa de los débiles, deberían ser 
éstos los llamados a dirigirla. 
Lo que el cable nos dice, en fin, 
no es nada nuevo; es muy viejo, 
l Simplemente nos anuncia que la Ley 
del más fuerte sigue siendo el Credo 
de la humanidad. 
Regino T R U F F I N . 
SAGRA DEL RIO 
Ayer tuvimos el gusto de recibir 
la grata visita de Sagra del Río, la 
aplaudida conzonetista española que 
tanto ha gustado a nuestro público. 
I Acompañaba a Sagra su empre-
sario quien nos participó que el jue-
ves próximo aquella aparecerá en las 
tablas de la Comedia, en tanda de 
moda, por la tarde. 
Indudablemente la buena sociedad 
acudirá a aplaudir a una de sus pre-
dilectas artistas. 
Suscríbase a! DIARIO D E L& MA-
¡ RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
i L A MARINA 
AMIGOS D E L E O P O L D O 
SANCHEZ 
Barrio. Acordaron mientras los oren 
nismos uperiores no resuelvan otra 
cosa, defender, propagar y sostener 
la candidatura del Dr. Leopold 
Sánchez Canals, para la Alcaldía Mu 
nicipal de la Habana, quedando cona 
tituido dicho organismo en la calla 
de Habana, número 27, altos 
MÜCHAS"GRACÍAS~~~" 
C O N S E R V A D O R E S Y P O P U L A R E S 
D E L B A R R I O D E SAN JUAN D E 
DIOS 
E n la calle de Habana número 27, 
bario de San Juan de Dols, se reunie-
ron los siguientes señores: Telesfo-
ro Méndz, Manuel Morrilla, José 
González, Fautino Suero, Antonio 
Marín, Ramón Roig, José Ortega, 
Ramón Lama, Octavio Capote, Ma-
nuel Alamar, Ricar Paza ,Juan J i -
ménez, Ramón González, Augusto 
Valdés, Alfredo Arango, José . Zar-
diño, José Gayteza, Diego Pérez, Ma-
nuel Lama, Pedro Calderón, Gerva-
sio Chacón, Vicente Suárez, Ernes-
to Ruiz, Eduardo López, Juan Luis 
González, Gregorio Valdés Cabrera, 
Luis Lama, Eduardo de Cárdenas, 
y otros pertenecientes todos a los 
partidos Popular y Conservador que 
integran la Liga Nacional en dicho 
E l Sr, José Alvarez López, co-pro-
pietario del restaurant y café "El 
Central", nos encarga demos en su 
nombre, en la imposibilidad de ]ia, 
cerlo él personalmente, las más ex-
presivas gracias a todas las personas 
que asitieron al entierro de su aman-
tísima esposa Sra. María de la Cari-
dad Noval (q. e. p. d.) 
Con sumo gusto cumplimos el en-
cargo del afligido amigo y le reitera-
mos nuestro más sentido pésame de 
condolencia. 
NOMBRAMIENTOS^-" 
Ha sido nombrado Director del 
Hospital Pucurrull, de Sagaa ]a 
Grande al doctor Adolfo Rodrigue.. 
Ipualmente ha sido nombrado mé-
dico de visita del Hospital Civil dg 
Matanzas al doctor M. de la Porti-
lla. 
Informaciones locales y noti-
cias cablegráficas completas, 
léalas en el 
DIARIO DE LA MARINA 
p a r a fesuniqp 
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T I F I C A 
D e v e n i a e n t o d o s l o s c a f é s , b o d e g a s y t i e n d a s d e v í v e r e s f i n o s 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proveedores de S, M. D. Alfonso X I I I , da utilidad pública desde 189i 
i ^ Gran Premio on las Exposiciones de Panamá y San Francisco 
E n b a r r i l e s d e 12,0lA y c a j a s d e 9 6 ^ b o t e l l a s . 
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